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E D I T O R I A L 
• Ampliados onestros tan eres con modernas m á q t d n M u r t o m á t l o a » , 
S admitimos grandes t iradas y trabajos para s e r v i r r á p i d a m e n t e J ¡ 
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"jjií estarse dar la impresida de gue Europa está económicameníe dividida'1 

j a sido d i s u e l t o e l P a r l a m e n t o I t a l i a n o y h a b r á e l e c c i o n e s e l 28 d e A b r i l 

— E l p r e s i d e n t e A n t o -
K t i d h a d i s u e l t o h o y e l P a r -

. t a l i a n o c o m o m e d i d a 
a ¡a c o n v o c a t o r i a de e lec -
generales e n e l p r ó x i m o 

Abril--Eíe-

E L E C C I O N E S E L 28 D E A B R I L 
R o m a . — E l j e f e d e l G o b i e r n o 

i t a l i a n o , A m í n t o r e F a n f a n i , h a 
a n u n c i a d o q u e l a s e l ecc iones g e ­
n e r a l e s t e n d r á n l u g a r e l 28 d e 
A b r i l p r ó x i m o . E l n u e v o P a r l a -

/ o c o m p f o f 
P a r í s . — H a n sido descubiertos y 
arrestados los d i r igentes de la 
q u i n t a con ju ra cont ra el genera l 

Dt Gaulle, con m o t i v o de su v i s i t a a l Colegio M i l i t a r . E n l a fo to , el 
leñera) De Gaulle, de u n i f o r m e , desciende del coche a su l l egada 

a los El í seos d e s p u é s de d i cha v i s i t a a la Escuela M i l i t a r 
(Foto Europa Press) 

COMIENZA A COTIZARSE LA PESETA 
EN LA BOLSA DE DIVISAS DE FRANCFORT 

í p e z R o d ó s e e n t r e v i s t a r á d u r a n t e e s t a s e m a n a 

on m i n i s t r o s y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s f r a n c e s a s 

m Vigo el 
M m á t i Mercedes 
[Entina) monseñor 
m e m o Seriifioi 
^ 21 del pasado mes de 
^ t o estuvo en Burgos 

r 

^ W T ,fallcclclc, en sus ha-
^ t Z * } * Ca?a ^2 Car idad . 
^ M a d , c'sd- su l e g a d a a e?-

feitlnái Pc ao Morceries 
i k i . m o n s e ñ o r A n a n c i a c í c 

s-
É l 

h a b í a procedido a 
una imagen de iNeu do10/1 ^ u 

^ I Ujan- pa t rona de la 
f u n temple de la c i u -

% ü ^ u * s ? h T w ™ a conso-
^ ^ hemcri-agia- ccrc-

': Q c n i h S ^ Í 1 0 1 " ^ horas .de la 

N ^ s S ? 0 CbÍSI)C ^ 1937. 
, & % i r a a " n i v inc a Europa 
^ r e c c ^ - ^ l l i c Vat icano , 
ía. Se n i ü algunos p a í s e s d* 

í168. e m S í ? ) ? n í a el P r ó x i m o 
^ Para ? ^ T e r v[^e PCr 
^ on I . .0a- Con el f in de 

ccn. H f ' ^ s a t l á n t i c c - p r c -

í ^ ' C í § e n e r a l de s i 1 P̂ ml̂ ôs telegra-

Ccmo r e c o r d a r á n 

^ í o Cí)1]Ud(ad el Pasado 
^ La <?;11alcjaudcse en ei 

^ > c i o r a e l s l e ' donde uno de 
^ h ivo o c a s i ó n do 

i CJ I lustre prelado. 

B o n n . — A p a r t i r de hoy ha 
comenzado a cotizarse o f i c i a l ­
mente la peseta e s p a ñ o l a en la 
Bolsa de divisas de F ranc fo r t , 
s e g ú n se i n f o r m a en los c í r c u ­
los f inancieros .—Efe. 
L O P E Z R O D O E N P A R I S 

P a r í s . — E l comisar io de l p l an 
de desarrol lo e c o n ó m i c o espa­
ñ o l , s e ñ o r L ó p e z R o d ó se en-
tx-evistó osfta m a ñ a n a con o l 
emba jador en P a r í s , conde de 
Motr iGo. 

E l s e ñ o r L ó p e z R o d ó , i n v i t a ­
do of ic ia lmente por su colega 
f r a n c é s , P í e r r e Masse, pe rma­
n e c e r á en P a r í s hasta e l s á b a d o 
y t o m a r á contacto con miembros 
del Gobie rno y personalidades 
francesas.—Efe. 

E M P R E S T I T O P O R 18 M I L L O ­
NES D E D O L A R E S 
N u e v a Y o r k . — E n e l n o t i c i a r i o 

de r a d í o del " N e w Y o r k T i ­
mes" se da cuenta haber m a r ­
chado a E s p a ñ a el equipo de 
ingenieros de A l t o s Hornos , con 
su gerente s e ñ o r Serrano e l 
cua l ha f i rmado en Wash ing ton 
u n e m p r é s t i t o con e l " E x p o r t 
B a n k " por 18 m i l l o n e s de d ó ­
lares mien t ras que e l equipo 
estudiaba los centros s i d e r ú r ­
gicos de P i t t sbu rgo . 

E l s e ñ o r Serrano ha r e c i b i ­
do t a m b i é n ofertas de d ine ro 
de las pr inc ipa les entidades 
bancarias norteamericanas, las 
cuales las s o m e t e r á a estudio. 

m e n t ó se r e u n i r á e l 16 de M a y o . 
L o s i t a l i a n o s e l e g i r á n a 630 

d i p u t a d o s y 315 s e n a d o r e s . L a s 
a n t e r i o r e s e l ecc iones g e n e r a l e s 
se c e l e b r a r o n h a c e c i n c o a ñ o s . 
R E U N I O N D E L A E F T A 

G i n e b r a . — E l C o n s e j o m i n i s ­
t e r i a l d e l a A s o c i a c i ó n E u r o p e a 
de L i b r e C o m e r c i o se h a r e u n i d o 
h o y p a r a u n a c r u c i a l s e s i ó n , 
t r a s e l f r a c a s o de l a s n e g o c i a c i o ­
nes d e B r u s e l a s p a r a e l i n g r e s o 
d e G r a n B r e t a ñ a e n e l M e r c a d o 
C o m ú n . 

E l m i n i s t r o p o r t u g u é s de E s t a ­
d o d o c t o r J o s é G o n c a l o C ó r r e l a 
de O l i v e i r a , p r e s i d e l a r e u n i ó n , 
que d u r a r á d o s d í a s , y e n l a q u e 
e s t á n r e p r e s e n t a d a s l a s s i e t e n a ­
c i o n e s d e l a E F T A , G r a n B r e t a ­
ñ a , S u e c i a , N o r u e g a , D i n a m a r c a , 
A u s t r i a , P o r t u g a l y S u i z a . 

L a m a y o r p a r t e d e los m i n i s ­
t r o s c o n s i d e r a n e s e n c i a l q u e l o s 
" s i e t e " r e f u e r c e n s u p r o p i a o r ­
g a n i z a c i ó n , y t o m e n m e d i d a s p a ­
r a a n t i c i p a r s e a l M e r c a d o C o ­
m ú n e n l a r á p i d a r e d u c c i ó n d e 
a r a n c e l e s . 

L a E F T A h a l l e g a d o y a a m i ­
t a d d e c a m i n o e n sus r e d u c c i o ­
nes d e l a s t a r i f a s i n d u s t r i a l e s 
i n t e r n a s , y n o debe h a c e r n u e v a s 
r e d u c c i o n e s h a s t a d e n t r o d e dos 
a ñ o s y m e d i o . E l M e r c a d o C o m ú n 
debe a b o l i r t o d a s sus b a r r e r a s 
i n t e r n a s p i a r a 1967, 
F I R M E P O L I T I C A H A C I A E L 

M E R C A D O C O M U N 
G i n e b r a . — L a A s o c i a c i ó n E u ­

r o p e a d e l L i b r e C o m e r c i o a p o y ó 
h o y l a p r o p u e s t a i n g l e s a p a r á i l a 
f u t u r a r e l a c i ó n de l o s s i e t e p a í ­
ses c o n e l M e r c a d o C o m ú n , 

L o s b r i t á n i c o s se m o s t r a r o n e n 
t o d o de a c u e r d o c o n u n a firme 
p o l í t i c a h a c i a l a C o m u n i d a d E c o ­
n ó m i c a E u r o p e a c o m o f u e e x ­
p l i c a d a p o r e l l o r d d e l S e l l o 
P r i v a d o , H c a t h . 
M A S D E T A L L E S D E L P L A N 

I N G L E S 
G i n e b r a , — E n f u e n t e s a l l e g a ­

das a l a c o n f e r e n c i a de l a E F T A 
se d i c e q u e l a s p r i n c i p a l e s d e t e r ­
m i n a c i o n e s d e l p l a n b r i t á n i c o s o n 
q u e n o se c e l e b r a r á n n u e v a s n e ­
g o c i a c i o n e s c o n e l M e r c a d o C o ­
m ú n , a m e n o s q u e t o d o s los 
m i e m b r o s d e l a C o m u n i d a d E u ­
r o p e a E c o n ó m i c a a c u e r d e n u n a 
p o l í t i c a c o m ú n e n r e l a c i ó n c o n 
l a a d m i s i ó n de l o s p a í s e s de l a 
" E F T A " . O t r a es q u e n o se c o n ­
s i d e r a r á n " l a r g a s y a r d u a s l a s 
n e g o c i a c i o n e s " , es d e c i r , q u e n o 
se r e p e t i r á e l caso d e las n e g o ­
c i a c i o n e s e n B r u s e l a s que des ­
p u é s de l a r g o s meses l l e g a r o n a 
u n r e s u l t a d o n u l o . Es p r e c i s o , u n 
p l a n , u n a g a r a r í t í a d e b u e n a f e 
de t o d o s l o s p a í s e s d e l M e r c a d o 
C o m ú n . 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

M a de las 
autoridades 
burgalesas al 
m i n i s í r o 
señor So lis 

i m m los p in 
mi 
id 

Regresa de su viaje por Alemania 
el subsecretario de Turismo español 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o secreta­
r i o general de l M o v i m i e n t o , don 
J o s é Solis. ha rec ib ido en su 
despacho o f i c i a l a las au to r ida ­
des de Burgos , presididas po r 
él gobernador c i v i l , don E lad io 
Per lado, el presidente de la D i ­
p u t a c i ó n , subjefe p r o v i n c i a l de l 
M o v i m i e n t o y consejero nac iona l 
de la p rov inc i a , a lcalde de la 
capi ta l , delegados p rov inc ia les 
cis T raba jo y do Sindicatos , 
pres idente de la C. O. S. A . y 
p r o c u r a d o r en Cortes por los 
M u n i c i p i o s . 

Estuvo t a m b i é r i presente, e l 
l uga r t en i en t e genera l de la 
G u a r d i a de F r a n c o , Sr. M u r g a . 

D i e r o n cuenta ni s e ñ o r So l í s 
de la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c o - s o ­
c ia l de l a p r o v i n c i a y de los 
estudios l levados a cabo sobre 
los d is t in tos aspectos de e m i ­
g r a c i ó n , absentismo en e l cam­
po, n i v e l e c o n ó m i c o , necesidad 
de i n d u s t r i a l i z a c i ó n , f o r m a c i ó n 
p rofes iona l y todo cuanto re ­
percu ta en la r e s o l u c i ó n de los 
problemas que afectan a la p ro ­
v i n c i a y c o n t r i b u y a a elevar su 
n i v e l de renta , a s í como, a la 
c r e a c i ó n de nuevos puestos de 
t raba jo . 

A este efecto en t regaron a l 
m i n i s t r o un i n f o r m e en el que 
.se r e sumen los trabajos rea l iza­
dos po r e l Consejo e c o n ó m i c o 
s i n d i c a l ' b o r g a l é s y las delega­
ciones competentes de los ó r g a ­
nos de la A d m i n i s t r a c i ó n . 

E l s e ñ o r So l í s m a n t u v o u n 
cambio de impresiones con las 
autor idades burgalesas, e x a m i ­
nando de ten idamente las cues­
tiones planteadas 

S e d e r r u m b a n t r e s 

p i s o s d e u n a c o s o 

Sev i l l a .—Una de las casas m á s a n t i ­
guas, de la c iudad , cercana a la 
iglesia de San A n t o n i o de Padua, 

se ha d e r r u m b a d o bajo el peso de los a ñ o s y e l fuer te t empora l de 
l l u v i a s y v ien to sufr ido estos ú l t i m o s d í a s . T res de los c inco pisos, 
son h o y u n m o n t ó n de escombros y ios otros dos parc ia lmente t a m ­
b i é n . No ha habido que l amen ta r n i n g u ú a muer te aunque el susto 
de los que l a hab i t aban fue enorme. E n la foto las mujeres resca­

tan los enseres de las casase—(Foto Europa Pres^) 

R O T U N D O T R I U N F O 

S O C I A L D E M O C R A T A 

W t l l y B r a n d p i e n s a g o b e r n a r 

s i n r e c u r r i r a c o a l i c i o n e s 

L n s c o m u n i s t a s h a n s u f r i d o u n a g r a n d e r r o t a y t a m ­
b i é n I n s d e m n r r i s t i a n o s h ^ n p e n l i d n m u c h o s v o t o s 

Berl ín . -r -Las ' elecciones generales 
p a r a el P a r l a m e n t o de l a c iudad de 
B e r l í n occ identa l se ce lebraron e l 
domingo con cielo nuboso y entolda­
do. C o m p e t í a n cuat ro par t idos y e l 

Convocatoria urgente a Jos 
dirigentes paria menfarios de 
£ £ . U U . para tratar de Cuba 

t — — • — . — _ 

S e a d v i e r t e d e s d e W a s h i n g t o n c o n t r a e l t e m o r 

d e q u e e l c a s t r i s m o a r r e c i e e n l o s p r ó x i m o s 

m e s e s s u c a m p a ñ a d e s u b v e r s i ó n e n A m é r i c a 

El «¿nzoátegui» fondea en aguas brasileñas para acogerse 
al asilo político del país que devolverá el barco a Venezuela 
S a l e p a r a N u r t e a m ú r i c a e l p r e s i d e n t e B e t a n c o u r t 

( I n f o r m a c i ó n e n c u a r t a p á g . ) 

T a ñ a d a m u n a a Granada .—Un aspecto de las encrespadas aguas del r í o Gc-
n i | a su paso por esta capi ta l . L a t remenda crecida del r io 

ha destruido algunos puentes y a l desbordarse sus aguas arrasaron la vega granadina. 
(Foto Ci f ra G r á f i c a ) 

censo e lec tora l e s t á n compuesto po r 
1.700.000 personas. 

Los c u a t r o pa r t idos que presen­
taban candidatos con e l S o c í a l - d e -
m ó c r a t a , el Cr i s t i ano d e m ó c r a t a , los 
D e m ó c r a t a s L ibres y el P a r t i d o de 
U n i d a d Social is ta ( c o m u n i s t a ) . 

Las calles, a p r i m e r a s horas apa­
r e c í a n v a c í a s y sólo m u y pocas per­
sonas acud ie ron los colegios elec­
tora les cuando estos a b r i e r o n sus 

. puer tas en los 80 d i s t r i to s electo­
rales. 

R E S U L T A D O S 
B e r l í n . — H e i n z Kreu tze r , jefe elec­

t o r a l de l a c iudad, ha anunciado que 
e l n ú m e r o de e s c a ñ o s . en e l Pa r l a ­
m e n t o ha sido aumentado a 140 de­
b i d o a l compl icado sistema de r e ­
cuento p roporc iona l . 

A ñ a d i ó que la d i s t r i b u c i ó n de los 
e s c a ñ o s s e r á ahora a s í : 

Social d e m ó c r a t a s , 98. 
Cr is t iano d e m ó c r a t a s , 41. 
D e m ó c r a t a s l ibres, 10. 
Igua lmente , d i ó a1 conocer las s i ­

guientes cifras , corregidas, re feren­
tes a las secciones de ayer: 

Votantes , 1.749.368. 
Votos refcogidos, 1.571.820 (89,9 po r 

c ien to del t o t a l ) . 
Votos v á l i d o s , 1.554.537. 

D E C L A R A C I O N E S D E B R A N D T 
B e r l í n . — E l alcalde W i l l y B rand t , 

reelegido, ha p r o m e t i d o que man ten ­
d r á una p o l í t i c a a n t í c o m u n i s t a , apo­
yado por los aliados occidentales. 

Su pa r t ido , que. contaba 78 esca­
ñ o s , f o rmando c o a l i c i ó n con los 
c r i s t iano d e m ó c r a t a s , de Adcnauer , 
los cuales contaban con 55, han con­
seguido 89 de los 140 de que consta 
é l Par lamento , ampl iado . .Los c r i s ­
t i ano • d e m ó c r a t a s han logrado 41 y 
los d e m ó c r a t a s l ibres , 10. 

Preguntado sobre futuras conver­
saciones de c o a l i c i ó n , Brand t , d i j o : 
'"Las conversaciones sobre c o a l i c i ó n 
solamente son necesarias cuando uno 
n o dispone de suficientes escaño?, 
pa ra d i r i g i r po r s í m i smo . S i se dis­
pone de ellos, entonces só lo se pre­
gun ta a los d e m á s si desean unirse 
a uno, de acuerdo con las cond ic io ­
nes que se decida a imponer" . 

B rand t a ñ a d i ó que el regreso a l 
Pa r l amen to de los d e m ó c r a t a s l ib res , 
supone "una o p o s i c i ó n m á s o menos 
fuer te" . 

V i l l y B r a n d t ha declarado t a m b i é n 
que "los comunistas han sufr ido 
una derrota des t ruc t iva" . " Y o estoy 
convencido — a g r e g ó — que los vo­
tantes de B e r l í n occidental han ha­
b lado por los hombres y mujeres 
r u é e s t á n al o t ro lado de la m u ­
r a l l a " . 

£L£CTOJ?AL 
EN B£J?L/N 

111 
é l 

M 

Así ha sido comunicado a) 
gobernador de aquella 

provincia 
Sevi l la . — L a C o m i s i ó n delegada 

del Gobierno para Asuntos E c o n ó ­
micos a p r o b ó e l pasado d í a 13 el 
p l an de c o n s t r u c c i ó n de un polo de 
crecimiento , e c o n ó m i c o , i ndus t r i a l y 
d i n á m i c o en Sevi l la , s e g ú n ha co­
municado el comisar io del "P lan de 
desarrol lo" , a l gobernador c i v i l , se­
ñ o r U t r e r a M o l i n a . 

U n p l a n d e o b r a s p o r 

4 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

e n e l t é r m i n o d e 

B a r c e l o n a s e r á e l e v a d o 

a l G o b i e r n o 

Se reúnen en Madrid los 
presidentes de la C O . S . A . 

B a r c e l o n a . — A c e r c a de c u a ­
t r o c i e n t o s m i l l o n e s de pese tas a s ­
c i e n d e e l p l a n de o b r a s que s e r á 
e l e v a d o a l G o b i e r n o p a r a las z o ­
n a s de es te t é r m i n o m u n i c i p a l 
a f e c t a d a s p o r l a s c a t a s t r ó í i c a . s 
i n u n d a c i o n e s de l p a s a d o a ñ o y 
q u e f u e r o n a d o p t a d a s p o r e l J e f e 
d e l E s t a d o . 

E l c i t a d o p l a n c o m p r e n d e c o n s ­
t r u c c i ó n de u n c o l e c t o r i n t e r c e p ­
t o r desde l a r i e r a de S a n A n d r é s 
a l B e s ó s ; e n c a u z a m i e n t o d e l t o ­
r r e n t e E s t a d e l l a y R i e r a de HOA-
t a ; c o n s t r u c c i ó n de c u a t r o c o l e c ­
t o r e s y o n c e a l c a n t a r i l l a s en P u e ­
b l o N u e v o y l a s a l v a g u a r d i a d e l 
c a m p o de l a B o t a c o n d e s p u é s d e 
l o s c o l e c t o r e s m e d i a n t e d iques y 
p r o t e c c i o n e s de cos t a . 

L a a d o p c i ó n p o r e l C a u d i l l o d o 
d i c h a s z o n a s h a c a u s a d o g r a t i ­
t u d y g o z o i n f i n i t o s e n t r e los h a ­
b i t a n t e s de l a s m i s m a s y a l r e d e ­
d o r de 200 m i l p e r s o n a s se s i e n ­
t e n h o y s e g u r a s a l v e r s e b a j o l a 
p a t e r n a l t u t e l a de n u e s t r o C a u ­
d i l l o . — C i f r a . 
E L P R O B L E M A D E E N S E Ñ A N Z A 

P R I M A R I A 
B a r c e l o n a . —• P a r a a b o r d a r y 

r e s o l v e r e l p r o b l e m a de l a e n ­
s e ñ a n z a p r i m a r i a e n B a r c e l o n a , 
e l A y u n t a m i e n t o a c o r d ó h o y p r o ­
p o n e r a l M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n . 
N a c i o n a l l a f o r m a l i z a c i ó n de u n 
c o n v e n i o p a r a c o n s t r u c c i ó n d e 
o c h o n u e v o s g r u p o s esco la ros y 
l a c o n c e s i ó n de u n a c o o p e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a p a r a r e p a r a c i o n e s , a s í 
c o m o o f r e c e r s u c o l a b o r a c i ó n p a ­
r a l a p o l í t i c a de c o m e d o r e s e s ­
c o l a r e s . 

D e los 280 m i l n i ñ o s que c o n s ­
t i t u y e n l a p o b l a c i ó n e s c o l a r b a r ­
ce lonesa , s o l a m e n t e 60 m i l s o n 
a t e n d i d o s p o r escuelas p ú b l i c a s 
y e l r e s t o e s t á n a c a r g o d e l a e n ­
s e ñ a n z a p r i v a d a c o n s a c r i f i c i o s 
i n g e n t e s . 

L a a y u d a o c r é d i t o p a r a e s t e 
p l a n se c i f r a e n s e t e n t a m i l l o n e s 
c u a t r o c i e n t a s m i l pese tas . 
E N T R E G A D E DOS B A R C O S A 

L A M A R I N A E S P A Ñ O L A 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . — E l 

p r ó x i m o j u e v e s e n t r e g a r á el G o ­
b i e r n o de l o s E s t a d o s U n i d o s a l a 
M a r i n a de G u e r r a e s p a ñ o l a l o s 
c a z a s u b m a r i n o s m o d e r n i z a d o s 
" R a y o " y " M e t e o r o " . E l a c t o s e 
c e l e b r a r á e n l o s a s t i l l e r o s de l a 
e m p r e s a B a z á n . 

Se t r a t a d e los b u q u e s 23 y 2 4 
p e r t e n e c i e n t e s a l p r o g r a m a d e 
m o d e r n i z a c i ó n , que a b a r c a 32. 

A s i s t i r á n e l v i c e a l m i r a n t e d o n 
P e d r o S a n z T o r r e s y e l c a p i t á n 
de n a v i o d o n J o s é L u i s M o r a l e s , 
p e r t e n e c i e n t e s a l E s t a d o M a y o r 
de l a A r m a d a . P o r p a r t e de l o s 
E s t a d o s U n i d o s a s i s t i r á n e l c o r o ­
n e l D . T . K e l l e t y el c a p i t á n d © 
n a v i o B . W . F r i t z s c h e . — C i f r a . 
R E U N I O N D E L O S P R E S I D E N ­

T E S D E L A S C. O. S. A , 
M a d r i d . — L o s presUVentos d o 

l a s C á m a r a s O f i c i a l e s S i n d i c a l e s 
A g r a r i a s d e t o d a E s p a ñ a se h a n 
r e u n i d o h o y e n el M i n i s t e r i o d e 
A g r i c u l t u r a , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e l s u b s e c r e t a r i o d e l D e p a r t a ­
m e n t o , p a r a c e l e b r a r u n a s s e s i q -

(Pasa a cua r t a p á g i n a ) 

D e v a s t a d o r e s e f e c t o s d e l a s 

i n u n d a c i o n e s e n A n d a l u c í a 
i 

M i l e s d e p e r s o n a s h a n s i d o e v a c u a d a s 

Y l o s d a ñ o s m a t e r i a l e s s o n e l e v a d í s i m o s 

M a d r i d . — El intenso r é g i m e n de 
l luv ias , con el consiguiente " desbor­
damiento de los r í o s ha causado de­
vastadores efectos en ampl ias zonas 
de A n d a l u c í a y se han manifestado 
en la d e s t r u c c i ó n de v iv iendas , da­
ñ o s en i n f i n i d a d de inmuebles y en 
los cu l t ivos , a s í como en corte de 
comunicaciones. 

E l domingo , el balance de v í c t i ­
mas era de u n n i ñ o muer to y dos 
adultos her idos graves e n C ó r d o b a . 

E N G R A N A D A 
Granada. — Las autoridades cele 

b r a r o n r n a r e u n i ó n con el d i rec to r 
general de la V i v i e n d a y d e s p u é s se 
t ras ladaron al pueblo de Fuente V a -
oueros. cubie r to to ta lmente por las 
aguas. En M o n a c h i l los vecinos h u ­
b i e ron de abandonar 60 v iv iendas , 
y en D u d u r se h u n d i e r o n seis e d i f i ­
cios. En ia capi ta l han sido desalo­
jadas var ias v iv iendas . 

E l d i rec tor general de l a V i v i e n d a 
m a n i f e s t ó la d e c i s i ó n del Gobierno 
de resolver el problema. Se monta­
r á n 850 v iv iendas prefabr icadas y 
tres m i l de f in i t ivas que van a cons­
t ru i r se en el p o l í g o n o de Las Car­
tujas . 

Se calcula en dos m i l el n ú m e r o 
de fami l i a s a las que s e r á necesario 
p roporc iona r albergue. . 

C í f r a n s e en cien mi l lones de pe-
'Sétat los d a ñ o s en las carreteras del 
Estado y 25 mi l lones en los caminos 
provinc ia les . 

Se han producido d e r r u m b a m i e a -
to" en edif icios viejos y. cuevas de 
la zapita!. 

L l c a p i t á n general ¡Muñoz Grandes 

y va r i o s m i n i s t r o s han of rec ido a y u ­
da de l G o b i e r n o para r e m e d i a r laj 
s i t u a c i ó n . 

E N S E V I L L A 
Sevi l la .—Las aguas del G u a d a l q u i ­

v i r h a n anegado extensas zonas d o 
los pueblos de l a p rov inc i a , ocasio ­
nando d a ñ o s . L a s local idades m á s 
afectadas son Tec ina , A l c o l e a , C a n t i -
I lana V i l l a v e r d e y La Rinconada . E n 
Tecina fueron evacuadas unas c i e n 
l a m i l i a s , y lo m i s m o en L a R i n c o ­
nada. 

Con respecto a la cap i t a l no h a y 
novedad . 

E l gobernador c i v i l , s e ñ o r U t r e r a 
M o l i n a , d e s p u é s de m á s de doce h o ­
ras de i n s p e c c i ó n por las comarcas 
afectadas, d i j o é s t a s suponen unas 
30.000 h e c t á r e a s . E l s e ñ o r U t r e r a 
M o l i n a se m a n t i e n e en estrecho c o n ­
tacto con e l v icepres iden te del G o ­
b i e rno y var ios min i s t ros . E n E c i j a 
fueron desalojadas 1.000 fami l i a s dt» 
sus respectivas v iv iendas . 

En V i l l a v e r d e del Rio 1.000 perso­
nas h a b í a n sido evacuadas antes de 
desbordarse el G u a d a l q u i v i r y t rasla­
dadas a lugar seguro. Parece que las 
aguas t i enden a decrecer. 

T A M B I E N EN C O R D O B A 

C ó r d o b a . — H a n sido desalojada'? 
de sus v iv iendas 360 l ami l l a s ch la 
capi ta l . Tales casas acabaron por 
derrumbase. E n la barr iada de V u 
Marrubia ha hab ido que desalo he 
a ctras 150 fami l ias . 

El gobernador c iv i l se ha puesto 

(P i sa a cuatta iKh-.imi) 
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DA Í A G I S A D I A R I O D E B U B G O S 
M a r t e s . 1!) de Febrero 

V I B T L A í -
M E N T t v 

uunque a r á f a ­
ga-, a t i u r o o l r ^ <•! 
f-ol. 4-1 p a m i W w w 
( lo tn i i i ^o de 
br<-r.> nie , como 
^ u « h . j nnan 

t i i i í a - •BHBHHMHHI 
ruó-» <t<,-ucr>;i.',«bir, 
í . í u v i ó tío uu:-vo, 
Kranii . ' i a ú l t i m a hora ilé la ta rdo 
y, l a A < r<lad( a d e r n á - . h izo su frío 
. on-4 íp íh-n te . . . C osa qu r , dicho 
cr-a t-ón s ínoo r l íL id . ya va rosul-
l a n d o j i o t o r i a m e n t e posada, aun­
que í n - n t o a e l lo ti? poco sirva 
mío j a r so. 

Y ;-TI es n m r c o i n v o m a l , t a n pro-
l o n g a i o ya p a r a nosotros, ¡JOCOS 
fueron La.s novedades d ignas do 
•;loi^a osijocial . 

1.:: fe ñ a Cidlaua . c o n m e m o r ó sus 
tr-;ulicionale«i actos c o n m r ' m o r a t l -
VOR do su a n i v e r s a r i o , can ac tos ro-
lig-losos, do r o c i v r d o a los í a l l o c i -
dos y de h f t r r imndad ca t r e los 
l íMt-mhros do "/a oo t i t l ad . 

Y , po r otra, pa r t e , c u l m i n ó la ce-
tcb i -ac ión d - l Campeonato de m u s 
o r í c a n i 7 a d o i>or l a Caja de Aho-
n-rrs MunJc ipa l , con el acto de eri-
f re^a de proradote a los vencedores, 
reunidos a' e í e c t o , c o n represen-
tantos do 'ar. « ^ e ñ a s » i n s c r i t a s en 
la comr ie t i c jó i i , en la Kscue la de 
l-CTniacióri I ' r o f f s i f t aa ] que la be-

A y e r 

nfemáHta i n s t i ­
t u c i ó n de a h o r r o 
luí creado en l a 
ba r r i ada a l u á n 
V a e ü e » . 

J.a j o r n a d a do-
min t ruo ra tuvo , 
p o r Lo di . n á s . 
su hah i tua l |ir<)-
^ r a m i i e p o r t i -

• ^ ^ " ^ P O , i n i c i a ' . ^ COll 
el e n c u o n t r o 

f u t b o l í s t i c o j u v e n i l para <•! c a m ­
peonato ro ; j ¡ona l y «-ul minado 
con •] i- 'arlido IJur j íos - A l a v é s , 
que d e p a r ó una m a g n í f i c a exhiBi-
e i ó a del equipo local ante sus a f i ­
cionados, j u n t a m e n t e con c l a r a 
v i c to r i a sobre el conj i rn to de V i t o ­
r i a . L á s t i m a que J u v e n t u d y A r a n -
dina he h i c i e r a n ía h o m b r a d a da 
] )un tuar fuera , como e! M i r a n d é s . . . 

S e ñ a l a d o y t ranscendrmt? el 
t r i u n f o del Burgos , no podemos, 
s in embartco. o l v i d a r que, en el or­
den depor t ivo , !*> que c o n s t i t u y ó 
e s p l é n d i d a . h a z a ñ a fu? el g r a n 
é x i t o del j u v e n i l a t le ta h ú r g a l e s 
Teodoro B a r r i o , a l z á n d o s e vence­
dor de| t rofeo ICIola. en t re cerca 
do doscientos pa r t i c ipan te s . E n h o ­
rabuena muchacho . Y enhorabu?-
na, t a m b i é n , a T a l a m i l l o . que, pe­
se a los reveses sufr idos en Ca­
lais, a ú n c o n s i g u i ó e! p r i m e r pues­
to en t ro !o«í e s p a ñ o l e s p a r t i c i p a í i -
tes en é l campeonato m u n d i a l de 
cielo-rross.. .—B. I . 

A c t u a l i d a d ^ í b u r g a l e s a 

! Olll 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

M A T R I J V I Q N I O S . — Se concede l i ­
cencia pa i a con t raer m a t r i m o n i o 
con d o ñ a M a r í a Teresa L á z a i o Car-
cede, al tc.i 'iento de I n f a n t e r í a acn 
Angel i r c r n á n d p z M e r i n o , de la 
A ^ n i p f i c i i i n de San Ma.'Cial n .úmo-
ro -7. 

O é l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

E X Í ' E N D E D U I U A S D E T A B A C O S . 
A n u n c i o do concurso, — En el Bo-
la t in Of ic ia l del Estado del d í a 4 de 
f e b r e r o actual , so p ú b l i c a la rela-
f ión de vacantes existentes en varias 
provincias , y en e r B o l e t í n Of ic i a l de 
b b r o v i n c i a de Burgos del d í a 16 del 
actual, , se re lac ionan las que de esta 
tii-ovinciíí. salen a concurso. 

L-as instancias con a r r eg lo a mo­
delo, s e - f a c i l i t a r á n g ra tu i t amen te en 
tó D e l e g a c i ó n (ie Hacienda o en la 
R e p r e s e n t a c i ó n de Tabacalera S. A: 
en e.Hía capital y h a b r á n de presen­
tarse en -dichas oficinas o r e m i t i r l a s 
d i r e c í a m e n t e al Pa t ronato ( A l c a -

lá, 11 en M a d r i d ) antes de l d ía 6 do 
A b r i l p r ó x i m o . 

L o que se hace p ú b l i c o para gene­
r a l conocimiento . 

A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . — 
:(Sá(la de lo C i v i l ) . — I n c i d e n t e proce­
dente del Juzgado de Tor re lavega 
seguido por d o ñ a M a r í a de, los D o ­
lores Q u i j a n o y Ote ro con don Pe­
d ro G u t i é r r e z C a l d e r ó n . 

Inc iden te procedente del Juzga­
do de S a n t o ñ a seguido por don R i ­
cardo C a y ó n de l a Hoz y o t ro con 
d o ñ a Luisa C a y ó n Hoz. 

I n t e r d i c t o procedente de l Jugado 
do Haro seguido por don J e s ú s Te­
r re ros Palacios con ' 'Hermanos de 
las Escuelas Cr is t ianas" . 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l . — J u i c i o o ra l 
procedente d ^ I Juzgado de Br iv iesca 
cont ra I . G. A . po r el de l i to de f a l -
sedao. 

O t r o procedente del Juzgado de 
Burgos n ú m . 1 con t ra P. S. G. y 
o t ra sobre coacciones. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — 
D u r a n t e el d í a de ayer se r eg i s t r a ron 
en. e l Regis t ro C i v i l , las s igu ien te 
inscr ipciones: 

Nacimientos . — M a r í a M a r g a r i t a 
Pajares y Hernando , M a r í a V i c t o r i a 
Ortega y Vi l l egas . M i r i a n R i o j a y 
A n t o n i n c , V icen te L u í s del R í o y 
Palacios. Justo M a u r i c i o A l t e l a r r e a 
y Cacho. Francisco J a v i e r A r n á í z y 
M i g u e l y Jac in to Basur to y San-
m a r t í . 

Defunciones. M a r í a N a t i v i d a d 
de Juan Ortega, de Burgos, 13 m e ­
ses, San Pedro C a r d o ñ a , 95 V i r g i l i o 
Bus tamanto P é r e z de V i l l a l d e m i r o , 
50 a ñ o s . Casillas, 3: J e s ú s Diez Car -
cede, de Revenga de M u ñ ó . 17 a ñ o s 
í rancisco Sarmien to , 7 y F i d e l á A r ­
n á í z de R o m á n , de Hurones, a ñ o s 
Santa Clara , 57. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo celebrado en e l d ía de aye r 
r e s u l t ó p remiado con 250 pesetas el 
n ú m e r o 486; y con 25 pesetas todos 
los n ú m e r o s te rminados en 86. 

Traspaso 
oficina con tres piezas amuebladas 
y v i v i e n d a en cal le V i t o r i a . B u e n 
prec io . Esc r ib i r a l n ú m . 71. " A v a n ­
ce". A p a r t a d o 140. Burgos . 

C O L I S E O . — "Los p e d i g ü e ñ o s " (2) . 
A V E N I D A . — " C a p r i " (?>) y " G i -

i V ( 3 R ) . . 7. 
O A L A T R ^ Y A S . — " t o d a u n a v i ­

d a ' ' (SÍ. C ) . 
C O R D O N . — " P a n o r a m a desde e l 

p u e n t e " ( 3 R ) . 
G R A N T E A T R O . — l locco y sas 

h e r m a n o s " (311) y " D o m i n g o s i e m ­
p r e es d o m i n g r n " ( 3 ) . 

A v S T O K l A — " A v e n t u r a s d e Q u i n ­
t í n D u n v a r d " (2) y " Q u i n c e b a j o 
l a l o n a " ( 2 ) . 

R E X . — " L a s noches de Cleopa-
t r a " (3 K ) y "001 p o l i c í a a l ha­
b l a " (3). 

EN MIRANDA 
Mecisa .—"Exodo" (3). 
Novedades. — " L a q u i m e r a del 

o r o " (1). 
A p o l o . — " L a q e i m e r a del o r o " (1). 
A v e n i d a . — " L a v i d a por de lan­

te" ( i ) . • 

G R A T I T U D , — La viuda, h i j c 3 \ y 
d e m á s fami l i a de den Ovid io Fe r -
r . á n d c z Rcdriguez, fallccidc rec ien­
temente, ante ¡a impos ib i l idad d:-
dar las gracias a cuantos le acompa­
ñ a r e n en las honras í ú n o b i c s y de­
m á s actos piadosos, les t e s t i m o n i a n 
p e r , medio do estas lincas su m á s 
p r c i unde agradecimien te-

I D I O M A S 

— I d é n t i c o t es t imonio de pesar 
env iamos a sus apenados h i jos , hi jos 
p o l í t i c o s , nietos, sobrinos y d e m á s 
f a m i l i a de d o ñ a M a r í a S a í z Ga l ín , 
v i u d a de don M e l c h o r B a r r í o c a n a l 
Rueda que f a l l ec ió en el d í a de ayer 
confor tada con los Santos Sacramen­
tos. •; 

C O M P R O 
BRILIAIITES, JOYAS Y M H O M 

ant iguas de v a l o r n u m i s m á t i c o y 
objetoí t de O R O y P L A T A 

E s c r í b a n o s d á n d o n o s sus s e ñ a s , para 
que a l paso de nues t ro v i a j an t e por 

esa a otros asuntos, l e •visite 
J O Y E R I A S U A R E Z , Jardines , 11 

B I L B A O 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 

T o r r i j o , Aranda do Duero, 6; Cama­
rero, Moneda, 14 y Mateo Lazcano, 
V i t o r i a 10 i .Gamonal) . 

VENDO CAJA 
parr. ganado, seminueva, en perfec­
to estado. Ver en C a r r o c e r í a s del 
V a l , San J u l i á n , 11. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
cemprensivo do ios dates recogidos 
ayer en el Observatorio del I n s t i t u t o 
do E n s e ñ a n z a Media . 

REPRESENTANTE 
A n t i g u a casa d é l ub r i f i c an t e s y 

Oteos productos in teresa agente 
vendedor ac t ivo , de ser iedad y bue­
nos informes que e s t é re lacionado 
en él r amo de industr ia , y comercio 
pa ra t r aba ja r l a c ap i t a l y p r o v i n ­
cia, prefer ible si cuenta con v e h í c u ­
lo. Indispensable conozca Jn a c t i v i ­
dad ge vender. D i r i g i r s e a l ' A p a r t a d o 
de Correos n ú m . G'U. — B I L B A O 

B a r c m e t r c . — A las echo de la ma­
ñ a n a , 681,4, a las dos de la tarde, 
C8i . a las siete de l a t a r d ^ . 077.2. 

T e m p e r a t u r a ambien te .— M á x i ­
ma , 8 grades, a. las 18 horas ; m í n i ­
ma , 2,4 grades, a las 6,50 horas . 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien te .— 
A las oche de la m a ñ a n a , SW—14,4 
K i l ó m e t r o s ; a Jas des de- la tarde, 
SW—18 k i l ó m e t r o s ; a las siete de la 
tarde, SW—10,8 k i l ó m e t r o s . 

Roco i r ido , 306 k i lómet ros - . 
L l u v i a en m i l í m e t r o s , 2,4. 
Humedad , 94 por ciento. 

Traspaso local 
c é n t r i c o , s i t u a c i ó n i n d i c a d í s i m a 
para « b a r » , comerc io o cua lqu i e r 
o t r a dase negocio; — Telé f . 6785 

N O M B R A M I E N T O S D E D E P O S I ­
T A R I O S D E F O N D O S . — E n v i r t u d 
de r e s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n general 
de A d m i n i s t i ac ión local , so nombra 
depositario do fondos en. el A y u n t a ­
mien to de M a t a i ó a d o n A n g e l P e ñ a 
Ibeas, quo lo era do A i anda de Duc-
ró y do Sa l lon t a don M a r t i n Sá i z 
I b á ñ c z . o f ic ia l t é c n i c c a d m i n i s t r a í i v o 

, que fue do la D i p u t a c i ó n . 

N U E V A S E S C U E L A S . —" Por Or­
den min i s t e r i a l so crea una escuela 
úhítá 'Pia do n i ñ a s , denominada "San 
J o s é " , en í a caiic do H é r o e s do la 
Div i s ión A z u l , de Burgos , depondien-
to del Consejo escolar p r i m a r i o " R R . 
de j é s ú s M á í í a ' ' p rov inc ia no Casti­
l la . ' 

As imismo se au tor iza el funciana-
"miento legal del Cent ro de o n s e ñ a n z a 
p r i m a r l a denominado "Colegie del 
M c l i n i l l o " , cstabiocido con una clase 
de p á r v u l o s y u n i t a r i a de n i ñ a s en 
la calle ci tada, per d o ñ a Manue la 
M o j i d o G a r c í a . 

I gua lmen te se au to r i za el traslado, 
a les nueves locales construidos a l 
efecto, de la escuela m i x t a de V l l l a l -

manzo. 

I n g l é s - F r a n c é s - A l e m á n 
P R E P A R A C I O N E X A M E N E S 

N U S V O S C U R S O S E N E N E R O 
F l . A l o n s o M a r t í n e z , 7 — T f n o . 6851 

L E T R A S D E L U T O — E n B i l b a o 
d e s c a n s ó en e l S e ñ o r don Feder ico 
Cas t r i l l e jo y Ga l l a rdo (q . e. p . d.).. 

Recib.'i su apenada esposa d o ñ a 
M a r í a .del Carmen R o d r í g u e z de 
A m é z a g a ; hijos, h i jos p o l í t i c o s , n ie ­
tos, sobrinos, primos, y d e m á s f a m i ­
lia, nuestrn condolencia por t an sen­
sible p é r d i d a . 

SORTEO »E VIVIENDAS 
A S O C I A C I O N S A N T A M A R I A L A M A Y O R , 

B E N E F I C A D E L A 

C O N S T R U C T O R A 

es m m i M m c m 

Se pone en eonocimrento de los pe t i c iona r ios de v iv iendas de la 'zo­
n a de. b i A l b ó n d u v a , q u é el sorteo t e n d r á l u g a r ante e l N o t a r i o don 

J o s é M a r í a I l u n d a i n , h o y d í a 19 a las C U A T R O de l a ta rde en el 
s a l ó n de actos de la Caja de A h o r r o s M u n i c i p a l (Plaza de Santo 
D o m i n g o de G u z m á n ) . L a entrada s e r á ü b r e . 

M m M M M ile la 
le ilf 

te lies Ejéfii 
Como resul tado de la Asamblea 

celebrada al efecto, ha quedado cons­
t i t u i d a en la s iguiente f o r m a la d i ­
r e c t i v a de la H e r m a n d a d de Re t i r a ­
dos- de los tres E j é r c i t o s . 

Presidente. — Corone l de A r t i l l e ­
r í a re t i rado , d o n J o s é Cabeza Pr ie to . 

Vice-pres iden te p r i m e r o . — Coro­
ne l de V e t e r i n a r i a r e t i r a d o don 
A r a a n c í o H e r r e r o Diez. 

Vice-pres idente segundo. ,— Te­
n iente co rone l de I n f a n t e r í a , don 
Benigno Diez F e r n á n d e z . 

Secretario. — C a p i t á n de O. M i l í -
tarep re t i rado , don I s id ro F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z . 

Contador. — Comandante de I n ­
tendencia, r e t i r ado , don Santos L u í s 
Ochoa. 

Tesorero. — Comandante do I n ­
f a n t e r í a , r e t i r ado , don E m i l i o Puen­
te Camarero. 

Vocales. — Comandante de A r t i ­
l l e r í a r e t i r ado , don Juan Pa ra Salas; 
c a p i t á n de I n f a n t e r í a , r e t i r ado , don 
Eu log io G o n z á l e z G a r c í a y teniente 
de P o l i c í a A r m a d a , don Lorenzo Or-
ga M o r a d i l l o . 

Vocales suplentes: Comandan te de 
A r t i l l e r í a don F é l i x O r t ú ñ e z O r t e ­
ga: comandante de C a b a l l e r í a don 
Pa t r i c io P é r e z Bo t ran y c a p i t á n do 
la Gua rd ia c i v i l , don S in fo r i ano M e -
cerreyes Pern ia . 

Vocales adjuntos . — Subten ien te 
de A r t i l l e r í a don H i l a r i o A u s í n Mae-
sO y subteniente de I n f a n t e r í a , don 
Eugenio S a r d ó n Mon tenegro . 

El " B c l c t í n Of ic ia l del Estado", p u ­
blica un decreto declarando de u t i l i ­
dad p ú b l i c a la c c n c e n t r a c l ó n pa ice -
la r i a de la zona do Cas t r i l l c Solara-
na. • • • \ 

E l p e r i m e t r o de dicha zona s e r á , 
en p i i n c i p i o , el del indicado t é r m i n c 
m u n i c i p a l . 

n 

D e l D I A R I O O B 

1 8 d e F e b r e r o d e ¡ ^ o 

D U R A N T E > , pasadb a ñ o , 
l',on...<<.,G.ota '.,e. Le<W t l ^ a 
en nues t ra c iudad lech^Uni1 
da y nu i t Tn i /ada a l í ] 
consumieron 13441 Utroí > fe 

ü c leche eP, p o l V O ) r 0 ¿ ^ V 
t ea da y sopa de m a í z l ^ 

¡ p e r o 

'•fti 

fe; 
recibí* 

madera , en ei iuf e r i o r l o n í í a l Í " ^ 
sa d u r a n t e -15 minutos. ^ ^ ^ T & í * 

^ Collar 
'solo srol s 

> l o l * * 1 
> d o . d e 

que *e ^ 
jrrl,. 

jjaríelonft 
ÍÍ par**',c-

S A N T O S D E H O Y : t ¿ o -
Ss. Gablr.o, pb., JuUáir, Marf(, 3 ,os ^ 
is., Conrado, oír. m \ rfafliela y su 

' zjldúí. Ka * 
Ss. Si lvano, Eleuterio; olxs . ^ ' ^ ^ 
esio, jn r . , L e ó n , ob. 

m a í z y ¿ft'tSI ^ 
h a r i n a de ar roz y de h i t ' 0,1 * 
c o n s i ü t o r i p g ra tu i to l u o V ' - E N 
didos o t ros 125 n iños . 0;i ^ 
E N la p a r r o q i ü a de Sa« T 
de M a d r i d , s^ ha c o l e b r a í ^ S 
lace m a t r i m o n i a l de U 1 51 ^ 
ra s e ñ o r i t a Felisa del 
j oven b u r g a l é s D . V í o f ? n ' 
<lillo G a r c í a . mQt Ba 

E S T A ta rde , a las cuatro t í 
tuado una exh ib i c ión ante If ^ 1 
so p ú b l i c o , en í a c a l i r ^ 
det R e y , e l « f a k i r * 
p e r m a n e c i ó den t ro de uña 

£e%io8il 
S A N T O R A L 

m 

jiidúa loff^a 
relente «nt: 

. E l pr. 
¡llisoletanos 

Í3 

C U 1 T O S 
S A N J U L I A N , 

T r , í E I ¿ C E f - ~ NCVena del S ^ f c Meollo. 
T i t u l a r . Per la-rnanana a l a s ^ f u og'vue 
Por la tarde, a las echo. * • 

S A N P E D R O D É LA F U E ^ / , 
Ncvena del Santo 'Titular. Pcrj, Ju. L*"dl 
m a ñ a n a , en . la misa fio -oclíd i & e se es 
la tarde, a las siete y nvxiia. ;! port*rí 

- - Itlanos. í i n a 
atí ponían 

. íparada resu 
i m la confh 

ea ca<j 
establee 

' Üíííétlcó d< 
fceu San Mi 

!- N ilejaror 
huim y f 
I por ?nediá 
por obra d« 

i parie, a 1 
Ponemos en conoc imien to de qu ien pueda interesar que el pró- Uediondo 

x i m o d í a 25 de los cor r ien tes , a las tres y med ia de la tarde, ea, I hasta 
nuestro d o m i c i l i o de l a calle Segovia, de esta capi ta l , se celebrarán 
los e x á m e n e s para personal even tua l comprend ido en la edad de 

18 a 30 a ñ o s . 

ELECTRA DE BURGOS, S A, 
DISTRIBUIDORA DE ISERDDCBO 

• P . 
E x p o s i c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a 

T. V. americano de prestigio 
su per n 

ULTIMOS Y MAGNIFÍGOS MOD6LOS 

COMPAÑIA I N D U S T R I A L Y M E R C A N T I L 

M e r c e d / 5 - T e í e ' f o n o 4 7 0 0 

Servicio garantizado por técnicos especializados y aparatos dé gran precisión 

PRIMEI 
¡¡fuña, 3; M 

kcc-lona, 4; 
• Madrid, 4; 

2; Ovif 
l Bilbao, 2; 
lótca, í ; f 

tóuna, 1; fi 
fedoba-Zara 

J. ( 

Madrid 21 : 
^ o ü d 21; : 

21 ; 
feia 2 i : 
*!ona 21. 
¡«oza 20 " 

ao. 2ij 
21 

A L Q í j l U H E S 

NTXflOSiTO en á l q ü l l o r 
tí+K hü- ld lackxuíu u r a n -
dték. p ü g o haata 1.000 pc-
«ét i l s . ívl'iiuaf t e l é f o n o 
4.0T3. IV. 2,30 a 3,30. 
M S 1.A C A r X K de San-
t fu idor núm.4 I I ; se a l ­
q u i l a piso m u y apro­
piado pa ra o f i c ina , ta-
Uctv de saKtron'a o pelu-
nut r l í J . do 9 c ñ o r a a . K a -
¿fm ; U.T.E.O.O. 
S.1-: A I L U I K X D A , local 
j n ó p i o par^ ' aa i*c té ro , 
rOf,r<i- puntos medias. 
H u e r t o dtM H c y . 2. L u i s 
t M z . 
lífcSlfiO piso en a lqu i ­
ler,, pagar la has ta 1.000 
p e á o t o s . QífliGtfts a f s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S K I ' I Í K C I S A en a lqu i ­
l a r dos - h a b l t í i c i o n e s 
ampl ias , , p r i m e r o o se-
•¿Uñido p iso , -en lugar 
c ío t í i í ' -o - buei ia i l u m i -
na-clón, pa ra consul ta 
m ó d i c a . l 'nfarmes esta 
A d m l m s t r a c i ó n . 

A8T0M0V1LB 
Y ACOESORIOI 

A Í < Q l í n * E B do cochea 
• t u c o c d ü C t u r D a u p h l c e 
y 600 nuevo*. J o y e r í a 
Gtuiftma, T e l é f o n o » BW7 
y 6039. 
T A X I R e n a u l t D a u p M -
ne. T e l é f o n o 2154. 
A K A H T T E T K S , c o c h e » 
rie é J q u l l e r s i n . c h ó f e r , 
« a n e r a t M o l a , 20. T&-
l é f o o o s $440 - 6500. 
I A l í T O M O V T L I S T A S I 
M a t r l c n l a c l o n a a . Trana-
ferenclas , c a r n e t » de 
conduc tor , t r a m i t a r á ­
p i d a m e n t e O e • t o r I • 
O u l n t H n n U 
A U T O S Pereda moder­
nos, n l q u l l o r s i n c h ó f e r . 
T e l é f o n o 0505 y 3703. 
M O T O C I Q L F T A S ven­
do deflde 2.000, pesetas. 
J í e r m a n o s F u e n t e . Son-
<:» r jruz . 22. 
V J ' N O O 4-4 CanilLa, 
b ü é i j éstf idp. Sñjitfl A n a 
23. ñ á i v o . 

SW A L Q r / I L A N « D a u -
p h í n e y «600» s in c h ó ­
fer . R a z ó n , San Juan , 
19, 2.o, l ¿ q d a , y Pisones 
13. T e l é f o n o s 3142 y 
1147. 

A L Q U I L E R s in con­
duc to r , a u t o » Seat 1.400 
C, D a u p h l n e , Seat 600. 
S e r v í - A u t o . I n f o r m e » : 
C a l z a d o » L u l a Te ló fo -
no* 8585 - 1 1 » . 
S I N C O N D U C T O R A u ­
t o m ó v i l e s T a m a y o . P l a -
7.a A lonso M a r t í n e z , 9. 
T e l é f o n o s 6331 - 5295. 
A P R E N D A a c o n d u c i r 
con cochea y c a m i o n e » 
de A c a d e m i a <Guía> . 
San Lorenzo . S I . 2.« 
C A R N E T S do condu­
c i r . ICscuola do conduc­
tores « G u í a » le h a r á 
conduc to r en p o c o s 
d í a s . San Lorenzo . 33. 
F H K N Ü S I r u ñ a . d i s t r i -
bu idore t í . Con t inen t a l 
A u t o . S. A. M a d r i d , 1. 
K U K G O N K T A D . K . W . 
a toda prueba, b a r a t í ­
s ima . Ruera . V i t o r i a , 
19. Burgos . 

F E R I A del A u t o m ó v i l . 
T u r i s m o s : Opel K a p i -
t á n , F i a t 1.900 y 1.400. 
C i t roen . R e n a u l t 4-4, 
Topo l ino , o t ros m á s an-
t i ÍT uos. F u r p o n i e t a s : 

B o r g w a r d y Peugeot 
203 ( M i x t a s ) . D K W - , 
fifanadera y f u r g ó n . Re­
nau l t . Car re te ra V a l l a ­
d o 1 i d (Pa rador del 
R e y ) . T e l é f o n o s 2738 -
3593.. 

CQLOCACOISES 

S E N E C E S I T A ch i ca . 
I n f o r m e s , Casa G a r i -
Uet l . 
O ^ O R T l N I D A D 500 a 
2.000 pesetas semana o 
mucho m á s . g a n a r á si 
os serio y capaz en su 
p r o p i a loca l idad . C o m ­
probar lo es m u y f á c i l . 
E sc r iba So lp i r . Ca l lo 
F e l i u y Codina, 63. 
Ba rce lona (16). 
SJE N E C E S I T A m u c h a ­
cha buenos i n f o r m e s . 
Aven ida Cid , 2, 1.*, con-
U-o. 

SE N E C E S I T A chico 
para recados u l t r a m a ­
r inos F e r n á n d e z . B r i ­
viesca, 20. 

T E J E D O R E S : hombre 
de conf ianza , con teo­
ría do tej idos y p r á c ­
ticas- de con t ramaes t re 
hace f a l t a para a tender 
f á b r i c a de tej idos. I n ­
ú t i l presentarse s in ex­
per ienc ia en el a r te de 
tejer . R a z ó n : San Pe­
d ro y San Felices, 31, 
p r i m e r o . 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha j o v e n p a r a m a t r i ­
m o n i o solo. A l g u n a s 
horas l ibres tarde . R a ­
zón , Es tanco . I s l a . 

I M P O R T A N T E 
C o m p a ñ í a de Se-
g u r o s, operando 
a h o r a r e m o dece­
sos, p rec isa agen­
tes. Mayores c o m i ­
siones que cual ­
qu ie r o t r a compa­
ñ í a . Rese rva abso­
l u t a profesionales. 
E s c r i b i r coa datos 
personales, r e f e-
r e ñ e i a s y p r e t e n ­
siones a l n ú m . 74. 
A p a r t a d o , 140. B u r ­
gos. 

E N T I D A D Seguros, ne­
ces i ta agentes Burgos 
y p r o v i n c i a . I n m e j o r a ­
bles condiciones. A p a r ­
tado Correos, 162,. B u r -
gos-
M U C H A C H A i n f o r m a ­
da necesito. A p a r i c i o y 
R n i z . 38. h a b i t a c i ó n 2. 
A P R E N D I / A p a r a g é ­
neros nunto , se n e c é s i -
t á en L l a n a do A f u e r a 
3, bajo. 

SE O F R E C E j o v e n l i ­
bre del Serv ic io M i l i ­
tar , para O f i c i n a o A l ­
m a c é n . , R a z ó n en esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

C O C I N E R A y donce l la 
bicu impues tas se nece­
s i tan p a r a Barce lona . 
Buen sueldo. I n f o r m e s , 
C o n c e p c i ó n , 15. S e ñ o r e s 
A h n e r t . 

N E C E S I T O chica o 
asis tenta . Ñ u ñ o Rasu­
ra. 3, 2A 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha pa ra L é r i d a , poca 
f a m i l i a , buen sueldo, 
l o f o r m e s A l m i r a n t e B o -
nifaz, 14, h a b i t a c i ó n 10. 

N E C E S I T O m u -
cha con in fo rmes . 
V i t o r i a , 15, 2*. 

S E N E C E S I T A chica . 
A v e n i d a Cid , 41. B a r 
M . i y o r a l ( H i j o ) . 

N E C E S I T O chica . 
H u e r t o del Rey, 20. l.« 
S I R V I E N T A se nece­
sita. Cardena l Segura, 
7. Comerc io . 
SE N E C E S I T A chico 
de 14. a ñ o s . A lmacenes 
Tudanca . Defensores de 
Oviedo, n ú m . 5. 

SE N E C E S I T A perso­
na p r e f e r e n t e m o U e re­
t i r a d a del E j é r c i t o pa­
ra c n c r g a t í o de perso­
nal con res idencia en 
el campo. E s c r i b i r m a ­
n u s c r i t o env iando fo to­
g r a f í a y c u r r i c u l u m v i -
tr>c P.\ A p a r t a d o 25 de 
H a r o (Lo.erroño). 
N E C E S I T A asistenta 
m a t l i m c n i ó solo. M i ­
r anda , 18, 3.". 

A G E N T E S del Se­
guro a c o m i s i ó n , i n ­
mejorab les condi­
ciones e c o n ó m i c a s , 
ofrece o p o r t u n i d a d 
a jubos sexos. I n -
lormes . C o n c e p c i ó n 
15, bajo. Burgos . 

SE N E C E S I T A chico. 
U l t r a m a r i n o s C h o m ó n . 
V i t o r i a , 20. 
A S I S T E N T A f i j a m a n ­
tenida. T e l é f o n o 2013. 
SE N E C E S I T A pas tor 
a z u r r ó n . Pa ra t r a t a r 
con Ponc iano M o r a d i l l o . 
V i l l a t o r o . 
C H I C O 14 a ñ o s , nece­
si ta Casa Venanc io Gar ­
c ía . E s p o l ó n , 2. 
N E C E S I T O dos» chicas 
para M a d r i d , bien re­
t r i b u i d a s . I n f o r m e s M a ­
d r i d , 7. A l m a c é n de cu r ­
t idos. 

COMPRAS Y VENTAS 

C E B A D A y avena, c o m ­
p ramos cant idades s u ­
per iores a 3 Tna. P r e ­
senten o f e r t a s c o n 
mues t ras y precio. S a n 
Pedro C a r d e ñ a , n ú m e ­
ro 28. Coopera t iva A v í ­
cola, 

P O L L I T O S Idea l H-3 -
W , p o l l i t a s de todas las 
edades y po l l i tos p a r a 
carne S i l v e r Ha l l c ro s s . 
G r e n j a M i r a s o l . P i s o ­
nes. 7. T e l é f o n o 2960. 

P O L L I T O S todos los 
d í a s , g r a n j a San B e n i ­
to . A p a r i c i o v Ru iz . 12. 
T e l é f o n o 114'8. ( D e t r á s 
A u d i e n c i a ) . 

P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
dro . San ta Clara, 5, T e ­
l é f o n o : 1409. 

P O L L I T O S seis razas 
machi tos a cua t ro pe­
s e t a s . P laza N o r t e . 
Quesero. San Juan , 21, 
1>. T e l é f o n o 207/. 
SE V E N D E v ino c la re ­
te en p a r t i d a s g r a n d e s 
o p e q u e ñ a s . Pedro L o -
mana. Cas t ro je r iz , 

V I G U E T A S y b o v e d i ­
l las f a b r i c a « GeSan ». 
Consulte precios. S a n 
Pedro C a r d e ñ a 46. T e ­
lé fono 2695. 
F R U T A L E S y v i d e s 
amer icanas , v e n d e 
Franc i sco Gallo en v i ­
veros de C o v a r r u b i a s y 
Burgos . M a r t í n e z de l 
Campo. 6. T e l é f o n o 4947 
S E V E N D E N 1.500 ce­
pas de ma jue lo p a r a le­
ñ a . Para t r a t a r con L u -
c i l iano T a p i a , de I t e r o 
del Cas t i l l o . 
SE V E N D E coche n i -
ñ o o c a s i ó n . T e l é f o n o 
•1626. 
P A T A S p u r a vaza K h a -
k i C a m p b e l l de u n d í a 
y 5 semanas. G r a n j a 
« L a F l o r i d a » . Es lava , 
(i. P a m p l o n a . 
V E N D O t o m o dos me­
tros v e i n t e , potente, y 
d e m á s en*?res t a l l e r 
m e c á n i c o . I n f o r m e s A l ­
fareros'; 20i. Burgos . 
V E N D O f t . tho l ines . Ca­
l le V i t o r i a ^ 111- T e l é f o n o 
2923. 
A R T E S A de panadero 
B r e g u i n . r emolque y 
4.C0C kgs . pair. yeros, 
vendo. P t i n a d c r í a F lo r 

R A D I A D O R E S de ale­
tas se c o m p r a r í a n . F á ­
b r i c a do Sopa. Ronda , 
10. 

E N S E Ñ A N Z A S 

C L A S E S : B a c h i l l e r a t o , 
R e v á l i d a s , 4.», 6.o, I d i o ­
mas, M a g i s t e r i o . San ta 
C la r a . 57. A . i 
C L A S E S B a c h i l l e r , 4.» 
e.2. M a g i s t e r i o . Selecti­
vo, Pe r i t o s . San J u l i á n , 
3. P o r t e r í a . 

P R O F E S O R p a r t i c u l a r 
de L a t í n y M a t e m á ­
ticas. A m p l i o s conoci­
mien tos . T e l é f o n o 3584. 

S E V E N D E una v a c a 
ho landesa r e c i é n p a r i ­
da y un n o v i l l o de ocho 
meses. P a r a t r a t a r v i u ­
da de G e r m á n Cas t ro -
v i e jo . Pedresa del P r í n ­
c ipe . 

V E N D O tres ganados 
y c a r r o nuevo . V e n a n ­
cio A n g u l o . Fbn t ioso . 

S E V E N D E N chotos 
pasteros en Palacios do 
Benaver . 
V E N D O ca r ro de bue­
yes, seminuevo. T r a t a r 
Gregor io G a r c í a , en Re­
nuncio . 

FINCAS 

V E N D O piso c é n t r i c o . 
I n f o r m e s : Ca rdena l Se­
gu ra , 15 (Comest ib les) . 

V E N D O piso l i b r e , m u y 
c é n t r i c o , b i en soleado, 
todo confo r t , nueve ha­
bi taciones, exen to con­
t r i b u c i ó n , g r a n o c a s i ó n . 
Can te ro . C o n c e p c i ó n , 2. 

; S E Ñ O R A S ! E n c o n ­
t r a r á n su piso con ab­
so lu ta segur idad . 6, 4 
habi taciones , calefac­
c i ó n , ascensor, m u c h o 
sol. p r o n t o ent rega , dos 
segundos E s p o l ó n . Vis í ­
tenos. O b r a E d u a r d o 
M a r t í n e z del Campo, 
17. 

GANADOS Y APEROS 

V E N D O 60 ovejas p r ó ­
x i m a s a pa r i r . Santa 
Cruz de J u a r r o s . Ba­
r r i o de C a b n ñ a s . Fer­
m í n Pineda. 

H A S S ' E T Fergra-
• o n , loa m e j o r e * 
t r a c t o r e s de l m u n ­
do a l alcance de 
B U m a n o y a loa 
m e j o rea precios. 
Todos con m o t o r 
P e r k l n a - DieseL 
A g u s t í n O o n i á l e » 
M o z o , flan Cos­
me, l f 

C A B I N A S 
res, E b r o , 
todos los 
B a r r e i r o s . 
en el d í a . 
n ó m i c o s . 
nes A g 
F r a n c i s c o 
T e l é f o n o : 

pa ra t r a c t o -
N u n f i e l d y 

modelos de 
C o l o c a c i ó n 

Prec ios eco-
Cons t rucc io -

r o m e t á l i c a s . 
Salinas, 22. 

4972. 

SE V E N D E car ro de 
va ras p a r a dos cabal le­
r í a s , e n Mecerreyes . 
T r a t a r c o n A g u s t í n 
G o n z á l e z . 

S E V E N D E cosechado­
r a « J u b u s » , seminueva. 
G r a n j a Tordab le . V l l l a l -
manzo . 

S E V E N D E N o a r r i e n ­
d a n seis bu r ros se­
men ta les y cabal lo re ­
cela, edad tres a ocho 
a ñ o s , a lzada uno c i n ­
cuen ta y c inco en ade­
lante . I n f o r m e s , t e l é f o ­
no 2761. Burgos . 

V E N D O 15 ovejas e m ­
parejadas . A n a s tasio 
S a n t a m a r í a . Yudego". 

R E M O L Q U E S a g r í c o ­
las todos los tonelajes . 
Cons t rucc iones A g r o -
m e t á l i c a s . F r a n c i s c o 
Sal inas, 22. T e l é f o n o 
4972. 

R E M O L Q U E «Gog-n-
t o t a l m e n t e r e f o r m a d o r 
me jo r c a r r o c e r í a , cha­
sis en X , ejes y poten­
tes frenos. G ó m e z G a r ­
c í a H e r m a n o s . A v e n i d a 
C id . 63. 

SE V E N D E un m a c h o 
de 7 a ñ o s , dos dedos 
sobre la marca . P a r a 
t r a t a r con Lorenzo V é -
lez. Castel lanos de Cas­
t ro . 

S E V E N D E nov i l lo , r a ­
za suiza, propio para 
c u b r i c i ó n . G r a n j a L a 
C a b a ñ u e l a . 
C O M P R O remolque 
a g r í c o l a , de 5.000 a 
6.000 k i lo s , usado. R a ­
zón , M a d r i d , 12. T i e n d a . 
SE V E N D E t e rne ro y 
ternera , hobndeses, de 
un d í a . Car re te ra de 
Arcos . 12. 

V E N D O dos car ros 
grandes de bueyes y 
uno p e q u e ñ o semente-
Ĵ o y pa re j a bueyes. 
T r a t a r D n v i d Puen t e en 
V i l l a r m e n t e r o . 
SE V E N D E N Ü cer­
dos de 40 r. 50 k i los . I n ­
forme-i esta A d m l n i s - . 
t r a c i ó n . 

HUESPEDES 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n . 
Pozo Seco, 5; 1.". 

D O V p e n s i ó n comple t a 
v cama 8Í poaotas. Ca­
llé B r í v í ó s c á , 13,.. •habi­
t a c i ó n 7. 

MUEBLES 

SE V E N D E d o r m i t o r i o 
completo . C o n c e p c i ó n , 
2, 3.5. 
V E N D O comedor. I n ­
formes J o s é A n t o n i o , 
24, (Comerc io ) . 
V E N D O comedor , me­
sa c á m i l l a con boina. 
A v e n i d a C i d , 71, 4 .^ de­
recha. 

V E N D O mesa m á r m o l , 
sillas, banquetas, v i t r i ­
na, b a r a t í s i m o . Concep­
c ión , 14, 4.-, dcha. 

TRASPASOS 

T R A S P A S O p e n s i ó n 
cerca del C id , V i t o r i a , 
11, he rmoso piso, pese-
t a s 200.000. In formes , 
V i t o r i a n ú m . 20, U l t r a ­
mar inos . 

PERDIDAS 

P E R D I D A pulsera -oro, 
d ía 10. Se g r a t i f i c a r á , 
M a d r i d . 1, 2>, d c h á . Te­
l é f o n o 4833. 

E X T R A V I O per ra lo­
ba grande, a t iende por 
L o b i . Se ruega a quien 
la. recoja d i r i g i r s e a 
F ruc tuoso Alonso . Ca-
borredondo. Caso de no 
av i sa r se t o m a r á po r 
robo. 

E N L A S Of ic inas de 
la P o l i c í a M u n i c i p a l y 
pa ra las personas quo 
acred i ten ser sus pro­
p ie ta r ios se encuen t r an 
depositados los objetos 
s iguientes : U n paquete 
con productos a l i m e n t i ­
cios; u n a nava j a ; un-
r e l o j ; un monedero y 
dos cantidades de dine­
ro. Todo ello onconti-a-
dó en ift v í a p ú b l i c o . 

P E R D I O A tapa 
na Burgros-Vall* 
TransportfiS W*} 
Te lé fono 3555. 

VARtUb 

F O T O G B A B . 
Confecc ión i - ^ , 
T A L L E R E S 0*J 
FICOS «Dfcrf j ; 
B u r g o í > . 
v e n t a j o i í c * 
Vi to r i a . 1 * f 
no 2863. 

S E ^ R O S G f , 
todos 103 r a * ^ . 
l u t a g a r a n t í » ' 2 l 
Q u í n t a m l l a - j J'üer 
P A S A P O R T ^ J ^ 
les. ú l t i m a s ^ ^ ^ les. ú l t i m a s vo' i j 

mATClaleBi ^.-41» í?n 

lar»"; wtui 

J. 

3e visité- ^ { 3 < fi 
les . p r o ' P f ,<» 
p r o p a g a ^ Q & 

F I O O S JJr'̂ . 3; 

BUTíTOf». t j ^ p - : 
tor la , 1* " f 3se. 2-
2853. 

Santar tKtf* > 

E n c u a d e r n e J | . 

Burgos» . ü ^ 
to r ia nggj, 
l é íono 2i»'" 

21 
21 
21 
21. 
21 
21 
21 
21 
21 

L e a a » * * - 0 ^ 
D I A R I O 
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En 

por un soló 
una al r: 

lados par t idos pa ra e l domiagx), en P r i m e r a Di\-Í£Í6n, que y a 
f t á s*1'"*, q u i t a b a n i á t e r e s a n t e s y d i i lcUes , E n t r e e l los por e j emplo , 
¿"rf P*?* cí,0 el M á l a g a , que en la »-ealidad r e s p o n d i ó a l o pronost icado. 
Pj^rBD* _ los p r ime ros e n m a r c a r f u e r o n los andaluces , l o g r á n d o l o 

é*?l utos, si b i en este gol fue anulado por f a l l a p r e v i a a l p o r t e r o . 
$ ^ L i a c J d i e r o n en sus ataques y a los 40 m i n u t o s P i p i s u b í a e l 
d & r Slido al marcador . L a igua lada no se h izo esperar y se p r o d u j o 
r í01 jzáq tarde p o r ob ra de M o n t a l v o . Otros dos m i n u t o s m á s y son 

negos quienes se a n t i c i p a n por m e d i a c i ó n d é M i g u e l , que ap ro -
'* chic* corto de l a defensa %-Lsitante. Y a en e l segundo t i e m p o , 

h ;1! \a\it<^ el p r o p i o P i p i t i r a a p u e r t a desde f u e r a de l á r e a . E l 
\ í16 f r a d o por el l a rgue ro e n t r a en l a p o r t e r í a p o r e l lado con t r a -

0 t) 

iéndose una n u e v a igualada , que parece v a a ser d e f i n i t i v a , 
n el miau4,0 *2' M o n t a l v o aprovecha u n b a r u l l o pa ra resolver 

t que ^ el pa r t ido pa ra e l C o r u ñ a . 
f M * ^ n0 menos interesante e n e l estadio de San Juan , donde e l 
^ ¡ S b í » la v i s i t a d e l A t l é t l c o de M a d r i d ! In te resan te se en t iepde 

^íba. ^is , .jjjente para los navar ros , e n a t e n c i ó n a su desesperada s i t ua ­
r e atnria. Por e l lo se esforzaron y a desde e l comienzo , s i n é x i t o , 

""meto, 'M0 

una k 

Ma 

obs.. 

EDROv 
del Sao!; 
laSjOÉ 

FUENTE; 
r. Pcr.ü 
oche, hi 
ciia, 

A. 

1 pro-
de, en, 
brarán 

por 

cl3SÍV romper la fue r t e ba r r e r a que presentaban los m a d r i l e ñ o s c o n 
% taterlores retrasados. A s í las cosas, f u e r o n é s t o s IOÍJ p H m e -

3l08rcar cwando h a b í a n t r a n s c u r r i d o 43 m i n u t o s . L o h izo Mendoza 
Jones. A loy t res minu tos de l a segunda pa r t e M a x i t r ans fo r -

^ i t » s e ñ a l a d a a K i v i l l a . P á r a d ó g í c a m e n t e son los v is i tan tes los que 
mis posi t ivamente , sumando otros t res goles que se ano tan 

" jjar (3), poniendo el marcador en e l cua t ro a u n o final. 
• , gol se r e g i s t r ó en M a l l o r c a . Suf ic iente s in emba rgo pa ra que 

lo local» que h a b í a c o n t r a í d o m é r i t o s sobrados p a r a ob tener m e ­
ditado derrotase a l Sevi l la , e n u n p a r t i d o que r e s u l t ó emoc ionan-

d^Pat* con dures6a. P*1*0 nob lemente . A u t o r d e ' l a v i c t o r i a . 

'írr! celona c o n f i r m ó su r e c u p e r a c i ó n y g a n ó p o r 4-0 a l Elche . E n l a 
I arte» « « e c o n c l u y ó uno a eero a f a v o r de los aarulgranas, fue 
^ u» gol a cada h ñ n á ó y r6315^*0 lesionado e n l a cabesfa Fesudo a i 

\ jos pies de Carba l lo , t en iendo que ser r e t i r a d o e n c a m i l l a e l 
^ y sost í tuído en l a p u e r t a po r C e l d r á n . £ 1 g o l fue conseguido 
Wiíá En el segundo t i empo , a los once m i n u t o s Pereda a m p l í a d i s -

" ise de V l l l a v e r d e . P o s í e r i o c m e n í e , -—minutos ¿ 3 y 2!)—., e l p r o -
núa loSt& e*1^5 dos ífoles que redondeaban l a cuenta , 
lente entrada e n e l Ber i t aheu pa ra v e r actuar a l V a l l a d o l i d f r en te 

• El pr imer t i empo , m u y Igua lado d e b i ó t e r m i n a r c o n venta j a de 
itanos, que c rea ron saayoi*es pe l igros . E l p r i m e r g o l del M a d r i d 
en e l m h i ü t o 2 1 . L o s v is i tantes j u z g a n que R u i x e s t á en í u e r a de 

""je permiten a d é n t r a r é e y marca r t r a n q u i l a m e n t e . E n e l m i n u t o 26 
Morollóii, pero entonces e l a r b i t r o adtice fuera de j u e g o y l e a n u -

i los 39 vuelve a hacer d iana M o r o l l ó n , c o n t a b i l i z á n d o s e esta vez e l 
C n erapate a uno se l l e g a al descanso. E n l a c o n t i n u a c i ó n , a los once 

Jf falla da lvo y e l remate de R ü i z se c onv i e r t e e n ' e l segundo g o l 
sta. L a diferencia p u d o q u e d á r neu t ra l i zada con u n d isparo de M o -
aue se es t re l ló e n e l l a rguero , botando, a l parecer, l a pe lo ta d e n -

| l & por^éría. PQT0 o t r a vt'A e l á r b i t r o se n e g ó a f a v o r e c e r a los v a -
ilanos. l ' l n a l m e n t é dos n u e v ó s goles de A m a n c í o y Gento , respeet i -

ponían eí resultado en e l 4-1 final. 
„ . J a resul tó la v i c t o r i a de l Be t i s a costa de l O v i e d o , pero l o s a n -

E la conl'innaron, me rced a los dos goles m a r c a d o » p o r Pal lares y 
eu cadá t iempo, de los cuales e l segundo ' s i r v i ó p a r a romper l a 

establecida por Icaxur iaga , en l a p r i m e r a m i t a d . 
iKlléücó ¿ e Bi lbao y e l Va lenc i a r ea l i za ron e l m e j o r p a r t i d o presen-
' leu Sau IVIamés en l o que v a de t emporada . Desde e l comienzo los 

üiios dejaron constancia de su b u e n m o m e n t o y de l a p e l i g r o s i d a d de 
ülantera y fueron los p r i m e r o s en marcar , h a c i é n d o l o a los siete m i -
É por inediációu de U r i b e . C u a t r o m i n u t o s m á s ta rde , s u r g í a e l e m -
Mf obra, de V é r d ü , pers is t iendo é s t e hasta e l descanso. Y a e n l a se-
¡ parte, a los 29 m i n u t o s A r g o i t i a rea l iza u n a b r i l l a n t e jugada pe r -
' cediendo la pelota en ú l t i m a ins tanc ia a Menchaca , que s in p a r a r 

l-lplsa hasta lai redL 

PRIMERA D I V I S I O H 
raña, 3; Málaga . 2. 
ircolona, 4; .Elche,., 0. .. 
Madrid, 4; V a l l a d o l i d , L 
Í3, 2; Oviedo, l . 
Bilbao, 2; Valencia, 1. . 

ilorca, 1; Sevilla, 0. 
íuna, 1; A i . M a d r i d , 4. 
áoba-Zaragor.a (suspendido) . 

J. G. E. P . F . C. P . ' 

wlona i 

la 
ioba 

atitia 

rid 21" 1G 2 3.64 26 34 
«adrid 21 11 5 5 42 23 27 

21 12: 2 7 42 35 26 
21 12 2 7 33 26 
21 11 . 2 . 8.34'. 25 24 
21. ,8 6 7 .36 27 22 
20 10: .2; 8 36 28 :22 

« i ' í l i 8 S 3 27 .25 21 
21 8 3 10 28 30 18 
20 8 3 9 22 26 19 
21 7 4 10 29 3X18 
21 7 4 10 30 45 18 
21 7 3 .11.31 38 17 
21 .6 2 13 21 37 14 
21 6: 2:13 19 55 14 

' 21 5 . 3 13 29 44. .13 
^ G l N D A D I V I S I O N 

m t í (GtXiVto p r imero ) 
m , 0; Pontevedra, 0. 
^ 3; Constancia, 0. 

2;, A t . Baleares, 0. 
f t * H ' ^ - I n d a u c h u . 2 . ' 
¡•™; i Basconia, 0. . 

J- O. E . P. F . C. P . 

r l1 13 4 4 28 15 30 
^ 21 12 5 3 30 22 29 

' ^ 2 1 11 4 6 61 28 26 
~ . ; ] l O S 38 23 26 
^ 10 6 5 38 31 26 

f 10 4 7 30 21 24 
§ 8 6 7 31 24 22 
^ 2 , 9 29 26 22 
Í ] 8 3 10 31 38 19 

0 lacea l \ l 3 10 27 32 19 
-» ^ 6 6 9 29 35 13 

013 21 8 2 11. 29 35 18 

n ^ 
SS | 
Criarlo 

+ 12 
-¡r 7 
- f 4 
- f 4 
4- 4 

k 2 
— % 
— 1 
+ t 
— 4 
— 4 
— 3 
— 3 

(C 

7, 9 22 30 17 •• 
4 12:20 34 14 
2 13 21 45 14 
4 13 26 51 12 

+ 10 
-r 7 
• f 'é 
4- 6 
- f 6 
4- 4 

Sev i l l a A t . 21 6 4 11 24 39 16-
S. Fe rnand . 21 6 4 11 24 51 16-
PIus U l t r a : 2 1 6 3 12 26 33 15-

T É R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o I V ) 

I r u ñ a , 3; San: S e b a s t i á n , 1. 
L o g r o ñ é s , 0; T o u r i n g , 0. 
Chant rea , 3; M o n d r a g ó n , 3. 
V i t o r i a , 2; Eluskalduna, 3; 
Vergara , ' 0; K . U n i ó n , 2. 
E iba r , 2; Tolosa, 1. 
A z c o y e n , 2; M I R A K D E S , 2. 
V m á f ' t a i í c a , 2; A l f a r o . 0. . 

J . G . E . P . F . C. P . 

E i b a r 21 14 
L o g r o ñ é s 21 14 
K . U n i ó n 21 13 
M i r a n d é s 21 11 
M o h d r a g ó n 21 10 
C h á n t r e a 2 1 1 0 
S. Sebast, 21 8 
E u s k a l d u n a 21 9 
A l f a r o 
T o u r í n g ' 
V e r g a r a 
Beasain 
A z c o y e n 
Irúftaí, . 
Tolosa 
Ví tól - ia 

2.1 
20 
20 
19 
21 
22 
20 
20 

3 50 24 32 4-12 
3 45 22 32 4- 8 
5 45 20 2 9 - f 
5- 49 28 27 4-
4»56 32 27 4-
6 38 32 25 4-
8 36 33 21 4-
9 34 27 21 — 
S 33 32 20 
8 34 36 18 
9 33 42 18 — 
8 26 45 17 — 

11 26 40 17 — 
11 25 41 16 — 
13 25 51 11 — 

^ • *> Las Palmas. 0 

^ia Cartagena, o. 
í í ^ ^ p ^ ^ a n d o , 1, 

,eio s i i f Ha ^ i í r a , . 1. 

* ' t' des ta l la , o. 
,J- G - E . P . F . C . P . 

4 33 15 31 
5 43 22 29 
6 31 28 28 
6 29 20 27 
4 31 17 25 
7 27 15 23 

2 10 37 41 20 
, 5 . 9 32 23 19 

8 .3.10 35 32 19 
7 8 22 29 19 
7 9 23 30 17 
6 10 34 45 19 
6 10 26 37 16 

4- 9 
+ 7 
- r 6 
4- 7 
4- 3 
4- 3 

— 3 
— a 
— 3 
— 5 
— 4 
— 4 

4 15 22 57 6 
(Grupo X I I I ) 

P l a s é n c i a , 3; H u l l e r a , 2. 
Leonesa, 2; C a c e r e ñ o , 1. 
San Pedro , 3; J U V E N T U D , 0. 

, A s í o r g a ^ 3; A R A N D I N A , 0. 
P e ñ a r a n d a , 2; L a B a ñ e z a , 1. 
E u r o p a - C i u d a d R o d r i g o (suspen­

d i d o ) . 
Fa lenc ia , 2; Ponfer rada , 0. 
B é j a r , 4; Sa lman t ino , 0. 

J . G . E . P . F . C. P . 

B é j a r 
Gacerei lo 
Fa lenc ia 
Leonesa 
S a l m a í i t i n o 
E u r o p a 
P o n í e r rada 
P l a s é n c i a 
H u l l e r a 
J u v e n t u d 
A r a h d l n a 
As to rga 
B a ñ e z a 
C. Ro<lrigo 
San Pedro 
P e ñ a r a n d a 

20 15 
21 15 
20 13 
20 12 
20 9 
19 8 
20 9 

20 8 
21 4 
20 6 
19 
21 
20 

3 11 
5 10 
5 12 
2 13 

48 16 
56 19 
48 19 
48 23 
30 28 
47 25 
41 31 
26 39 
41 39 
20 28 
30 55 
19 35 
22 45 
35 51 
18 46 
17 58 

33 4- 15 
32 4- 10 
29 4- 11 
26 4 - 5 
21-f- 3 
20 4 - 4 
2 0 — 1 
2 0 — 2 
19— 1 
1 7 — 5 
i r ­
i s -
15 -
13 
13-
12-

¥ 
4.000 m0 inmediac iones casco u rba ­
no {zona nueva acceso B u r g o s ) , p ro ­
pios i n s t a l a c i ó n i n d u s t r i a , h o t e l o 
s imi lares . T e l é f o n o S1Í>830. B i l b a o . 

POR NO PODERLO 
atender eu d u e ñ a se a lqu i l a ba r y 
u l t r a m a r i n o s , a m p l i o s locales, bue­
n a c l i en t e l a y v i v i e n d a - P a r a t r a t a r 
en Salinas de P i suerga (Palencla) . 
M a r í a A r é n e s e . 

derrotó 
es a cero al Deportivo AI i vés, en Za 

m í a fiel 
Olí 
§1 'ODafos 

£ I . . . . =: í del equipo local se 
de línea media, de Ja que hasfí 

íó a Ja existencia 
hora había carecido 

V a l l e j o y G a l i l e a f u e r o n l o s m á s d e s t a c a d o s por uno y ofro bando 
HOjKjHKeRnsMMHM g ú n apuro precisamente por esas con t ra r io , —dudamos si fue Zuaaa-

E l A l a v é s , t a l y como se a l i n e ó an teayer f ren te a l Burgos , que lo d e r r o t ó 
merec idamente , p o r tres-cero. — Foto F E D E 

H a y equipos de l o s ' q u e ya se t i o - j 
n e fo rmado u n concepto, en r a z ó n 
d e l cua l se j u z g a n ' l a s pos ib i l idades 
d e l nues t ro a la hora de enfrentarse 
con ellos. P o r eso y po rque h a b í a n 
sídpii t an decepcionantes las ac tua­
ciones de l Burgos en las ú l t i m a s j o r ­
nadas, estamos seguros de que e r a n 
m a y o r í a los aficionados que t e m í a n 
—:dig'amos m e j o r t e m í a m o s — e l c h o ­
que con é l A l a v é s . 

Y eso que con sobrada a n t e l a c i ó n 
se nos h a b í a anunciado desde l a ca­
p i t a l v i t o r i a n a la baja de tres piezas 
fundamenta les de l once alavesista, 
G ó r o s p e , B a d i o l a y A r a m b u r u , por . 
en fe rmedad o po r l e s i ó n . Bajas de 
las que antes y d e s p u é s de l p a r t i d o 
se l a m a n t e r í a e l en t renador G a l a -
r raga , ya que le ob l igaban a efec­
t u a r cambios en la f o r m a c i ó n , " sac r i -
ñ c a h d o " en ella, en c ie r to modo, a su 
excelente med io vo lan te A n t ó n , o 
q u i e n s i t u ó de defensa cen t ra l . 

Pese a todo se respi raba c ier to pe ­
s imismo en los co r r i l l o s depor t ivos 
de nues t ra cap i ta l , en a t e n c i ó n a l o 
que dejamos ya expuesto de l e q u i ­
po loca l y porque una vez m á s se 
d e s c o n o c í a l a a l i n e a c i ó n y la t á c t i ­
ca que iba a dec id i r O r t ú z a r , en v i s ­
t a de lo infructuosas que h a b í a n r e ­
su l tado las anter iores . 

A s í las cosas fue preciso estar en 
Z a t o r r e p a r a sa l i r de dudas y cono­
cer la r ea l i dad en todos los aspectos. 

B a j o l a d i r e c c i ó n de l colegiado 
m a d r i l e ñ o A l v a r c z M a r t í n e z , que 
r e a l i z ó u n buen a rb i t ra je , los e q u i ­
pos presentaron las siguientes a l i ­
neaciones: 

B U R G O S . — G u t i ; Z a m a n i l l o , F é r - , 

ta e l p u n t o de haber real izado se­
gu ramen te su m e j o r p a r t i d o do 
cuantos l l e v a jugados esta t empo­
rada. 

E n c a m b i ó , e l once alavesista fue 
apenas una sombra de l que hemos 
v is to ac tuar en otras ocasiones den­
t r o y fue ra de nues t ra cap i t a l . 

¿ R a z o n e s de estas diferencias?. 
Por l o que respecta a l Bu rgos basa­
mos su m a g n í ñ e a a c t u a c i ó n en la 
exis tencia de l í n e a med ia de l a que 
hasta ahora puede decirse que h a b í a 
cai'ecido y en l a c o n j u n c i ó n —V¡ya 
era hora !— de todos sus componen­
tes, que d o m i n a r o n mucho y b ien y 
crearon abundantes Ocasiones de pe­
l i g r o que si no t u v i e r o n m á s a m p l i o 
ref le jo e n e l marcador fue debido a 
la e x t r a o r d i n a r i a l abo r desarrol lada 
por <jl gua rdamata v i s i t an te , V a ­
l l e jo . 

Ga l i l ea y R i b ó n , aunque este ú l ­
t i m o l levase e l n ú m e r o diez a l a es­
palda, fue ron los f i rmes pun ta les en 
que se s u s t e n t ó e l b r i l l a n t e r e su rg i r 
del Burgos , a d u e ñ á n d o s e ambos co­
m o l í n e a media, de l cent ro d e l t e r r e ­
no, desde- donde una y m i l veces na­
c ió e i r r a d i ó e l juego p o r e l aba­
nico desplegado de la vangua rd ia , 

'canal izado a t r a v é s do o í r o s dos peo­
nes do e x c e p c i ó n , que fue ron M a r t í n 
y J o s é L u i s hasta las d ías , e n las 
que X l r i a r t e y A n g e l í n se m o v i e r o n 
con h a b i l i d a d y rapidez, s i b i en se­
guimos observando la a c u s a d í s i m a 
tendencia a cargar e l juego por el 
lado derecho. Ola lde , que comple ta ­
ba el qu in te to , fue iicaso e l que es­
tuvo monos b i en ; t a m b i é n po r e l 
con t ra r io e l m á s marcado, pero , sin 

illSi!S 
Ola lde , c a í d o en t i e r r a j u n t o a V a l l e j o y A n t ó n , d é s p u é s de conseguir e l 
te rcer gol de l Burgos , con que nues t ro equipo r u b r i c ó su m a g n í f i c o pa r t i do 

ante e l D e p o r t i v o A l a v é s . — Poto F E D E . 

n á n d e z , F a u s ü ; . Gal i lea , J o s é L u i s ; 
U i í a r t o ^ Ola lde , M a r t í n , R i b ó n y 
A n g e l í n . 

A L A V E S . _ V a l l e j o ; Basterrechea, 
A n t ó n , Too; Otaegui , Ser tuc l ia ; Z u -
gazaga, Ach iaga , Chechu, Mur iuco y 
L a r r a u r i . 

A m b o s equipas se nos m o s t r a r o n 
desconocidos en la pugna que d i s p u ­
t a r o n anteayer en Za to r r e , cuyos 
g r á d e n o s se l l e n a r o n p r á c t i c a m e n t e 
de aficionados. 

E l de casa dio de si m u c h í s i m o m á s 
de l o que h u b i é r a m o s podido p e n ­
sar h a c i é n d o l o con op t imi smo , has-

embargo, fue e l au to r de dos de los 
tros goles conseguidos p o r nuestro 
equipo. E l ' c o m p l e m e n t o a t a n exce­
lente l a b o r ofensiva de los b l a n q u i ­
negros l o c o n s t i t u í a e l cuar te to de­
fensivo i g u a l m e n t e bien entonado 
merced a la m u l t i p l i c i d a d de a c c i ó n 
deGali lea y R i b ó n , que p e r m i t í a 
en ocasiones a Z a m a n i l l o y Faus t i 
desplazarse a legremente hac ia la 
vangua rd ia rea l izando por su cuen­
ta peligrosos avances que a pun to 
es tuvieron de d a r f r u t o . P o r l o que 
respecta a l cen t ra l , F e r n á n d e z , no 
n e g a r í a m o s que t u v o que pasar a l ­

g ú n apuro precisamente por esas 
a l e g r í a s de sus c o m p a ñ e r o s de zaga. 

No obstante, para cuando hizo f a l ­
ta quedaba G u t i en la puer ta , po r 
m á s que algunas veces —contadas— 
t i pe l ig ro fuese super io r a la segu­
r i d a d que o t o r g á b a m o s a l guardame­
ta local , po r l a f o r m a en que se des­
a r r o l l a r o n las jugadas causantes de 
esos pe l igros . 

L a r a z ó n de l r e n d i m i e n t o tan dis­
t i n t o observado en e l A l a v é s , a que 
hemos hecho a l u s i ó n , p u d o r ad ica r 
fundamenta lmente , como d i r í a Ga-
lar raga , en la baja de los tres t i t u ­
lares ci tados an t e r io rmen te y e n es­
pecial de Gorospe a quien , d icho sea 
de paso l o va a ser t r i b u t a d o u n ho­
menaje en V i t o r i a po r los a ñ o s que 
l l e v a actuando en e l A l a v é s do m o ­
do destacado. A n t ó n c u b r i ó decoro­
samente su puesto en el centro de la 
zaga, pero a cambio hubo do abando­
nar, e l de med io vo lan te derecho que 
le es h a b i t u a l y en el que cons t i tu ­
y e t a m b i é n e í m o t o r de l equipo. P u ­
do e l once forastero, apar te la c a l i ­
dad do los suplentes, haber hecho 
uso de toda la f u r i a empleada en 
cauques anteriores, pero no l o fue 
pos ib le porque e l Burgos , recupera-
de-, desconocido, como queda d icho, 
1c impuso f i r m e y ordenadamente su 
d o m i n i o en una tarde insp i rada y 

con t ra r io , —dudamos si fue Zuaza-
ga o A c h i a g a —no l o g r ó , p o r poco, 
e l remate , que posiblemente hubie­
r a supuesto el p r imer , g o l de la ta r ­
do. T r a s este susto y aunque los fo­
rasteros ensayaron s iempre que le:-? 
fue posible el cont raa taque , el B u r ­
gos e m p e z ó a de jar constancia de su 
i ad i scu t ib le supe r io r idad , causo, ló ­
g i c a del buen hacer de todos sus 
componentes. E l juego, l levado casi 
s iempre po r el lado derecho obl iga­
ba' a Ü r i á r t e a m u l t i p l i c a r su es­
fuerzo en veloces in te rnadas que se 
s u c e d í a n a cada ins tante , s i n sacar 
de" ellas todo el provecho que e ra 
posible. 

L l egado el m i n u t o 21 L a r r a u r i 
v o l v i ó a merodear los d o m i n i o s de 
G ú t i . Desbordaba y a a. Z a m a n i l l o , 
pero é s t e no r e s i g n ó y o p t ó po r 
aga r r a r l e , h a c i é n d o l o a l bordo del 
á r e a . L a n z a e l c a s t i g ó el p rop io L a ­
r r a u r i enviando el b a l ó n a med ia a l ­
t u r a en cen t ro bastante cerrado. G u ­
t i emplea el p u ñ o pa ra despejar ha­
cia el indo c o n t r a r i o , ' d o n d e Z ú a z a -
ga. r e m a t a r á p i d o , aunque derviado. 

E r a el segundo susto ser io que so­
p o r t á b a m o s . Y , c l a ro e s t á , nos pre­
ocupaba m u c h o en t a n t o el B u r g o s 
cont inuase s i n m a r c a r . Es tuvo a 
pun to de .conseguirlo M a r t í n en él 
m i n u t o 24, a l r e m a t a r con la cabe-

TüIamUio, primer espeflal 

H e a q u í la f o r m a c i ó n del Burgos , (pío t a n b r i l l a n t e p a r t i d o h izo e l domingo 
é n Z n í o r r e . — ( F o t o F E D E ) 

p lena de aciertos que h a c í a n ob l iga ­
do el rep l iegue de' los albiazules en 
u n i n t e n t o repe t idamente vano de 
achicar las veloces, cont inuadas y 
pel igrosas incurs iones burgalesistas 
que, de hecho, tampoco pudo t r u n ­
car e l embar rado t e r reno de juego; 
a no ser en e l m o m e n t o c u l m i n a n t e 
de t i r a r a puer ta , po r l a d i f i c u l t a d 
que creaba a los presuntos a r t i l l e ­
ros. , ' ' 

N a t u r a l m e n t e , este rep l iegue for ­
t a l e c í a las l í n e a s do c o n t e n c i ó n en 
l a m i s m a p r o p o r c i ó n , t a l vez m a ­
y o r , so deb i l i t aba l a do ataque, en 
l a q u é las m á s de las veces queda­
b a n Ach iaga , Chechu y L a r r a u r i . 
s iendo este ú l t i m o e l m á s pel igroso 
do los t res y e l que m á s i n t e n t ó har 
cor, por m á s que no v i e r a compen­
sado su esfuerzo con a l g ú n g o l . 

E l era e l , t e m i d o conductor do los 
e s p o r á d i c o s y r á p i d o s contraataques 
alavesistas, a lgunos de los cuales no 
sup ie ron aprovechar sus c o m p a ñ e ­
ros, especialmente los que c o m p o n í a n 
e l ala derecha do la vanguard ia . Por 
e l c o n t r a r i o y como c o m p e n s a c i ó n 
a este def ic ien te poder ofensi­
vo , contaba e l A l a v é s con. la sensa­
c iona l defensiva que supuso p o r sí 
sola l a soberbia s i t u a c i ó n de l por­
t e r o V a l l e j o . E l muchacho paro lo 
indec ib le . Inc luso e n v í o s que acaso 
n i con la ayuda do l a suerte hub ie ran 
detenido otros por teros . P o r eso y ca­
s i nada m á s que p o r eso e l con jun to 
v i s i t an te s no s é l l e v ó m á s que t res 
.goles, que r e f l e j a n h a r t o pobremen­
t e lo que en r ea l i dad fue el pa r t i do . 

L e i n i c i ó el Burgos , que fue asi­
m i s m o el c reador de l p r i m e r pe l ig ro 
apenas pues ta l a pe lo ta en m o v i ­
m i e n t o . A c t o seguido y con la mis ­
m a rapidez L a r r a u r i l l e v ó a cabo 
u n a i n t e r n a d a , que c u l m i n ó con cen­
t r o l a rgo . E l b a l ó n c r u z ó po r delan­
t e de la p o r t e r í a loca l -sin que G u t i 
>so decidiese p lenamento a sa l i r y 
J l e g ó a l la.do opuesto , donde u n 

za u n centro de U r i a r t e , pero V a l l e -
j o t r u n c ó las buenas in tenciones 
del a r ie te local . P o r f i n , a los m i ­
nutos F a u s t i d i s p u t ó u n a pe lo ta e n 
su d e m a r c a c i ó n y se h izo con ella, 
i n i c i ando ac to seguido u n avance. 
D e s p u é s se l a , c e d i ó á A n g e l í n y 
é s t e desde lejos l a r g ó u n , fue r t e dis­
pa ro con la derecha, que hizo i n ú t i l 
l a i n t e r v e n c i ó n del m e t a y i t o r i a n o . 
L a o v a c i ó n fue de las que se de jan 
o í r a d is tanc ia . No obstante -seguía 
siendo poco u n gol , por lo que p u ­
d i e ra o c u r r i r , pero no se r e g i s t r a r o n 
m á s en los m i n u t o s que res taban 
hasta ci descanso. A los 3Í), A n g e l í n , 
d e s p u é s de una breve jugada per­
sona!, real izaba o t r o e n v í o que o b l i ­
gó a. V á l l e l o a lanzarse p a r a neut ra ­
l i za r le . T res m i n u t o s m á s y era Ga­
li lea, el m e j o r hombre de] Burgos , 
el encargado de hacer p i s a r un m a l 
t r a g o a V a l l e j o c u l m i n a n d o con u n 
c a ñ o n a z o imponen te su avance por 

l (Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) ( l e n e r a l M o l a , 9 

Cala is ( F Y a n c i a ) . — E n los c a m ­
peonatos d e l mundo de ciclo-crosa 
r e s u l t ó vencedor el* a t e i n á n K o W 
W c l f s h o h V que c u b r i ó el r e c o r r i ­
do de 20,474 k i l ó m e t r o s en '•13' SZ"* 
4-10. ' ,. 

Segu idamente se c las i f icó el r t ó -
l i ano L o n g o con 47-12; tercero e-l 
f r a n c é s D u f r a i s o 48-41. 

La, c l a s i f i c a c i ó n do los corredores 
e s p a ñ o l e s h a -sido la s igu ien te : 

,11. T á l á t h i l í Ó ; 49-38. 
2<£ I r u s t a , 51-31. ' • ; , 
26. R u i z , 52-13. 
35. A r s u a g a , 54-40. 

E n l a c l a s i f i c a c i ó n p o r eqtiip-cra 
queda Como s igue: F r a n c i a , 18; I t a ­
l i a , 19; B é l g i c a , 25; A l e m a n i a occ i ­
denta l , 2G; " Holanda , 54, y Espci-
ñ a , C5 p ü n t o s . 

Ta lamí l l c f que en la p r i m e r a v u e i t a 
l e g r ó s i tuarse perfc'clamcr.tc . ea e l 
s-rupc do cabeza, cu tercera pos ic íó í j , 
precedido .«c l ámen te de ios ir .dígena.4 
Fcucher y B é r n e t , tuvo la déí-gracia. 
de p inchar y quedo m u y retrasade-
Pero a fuerza do cera je y fuerza, "'di? 
c ióse y. a f á n de una buena clás l f í f t i -
c icn, l e g r ó r é c u p e r . a r u n a buena pa r ­
te do les puestos perdidas per el pe r ­
cance, y f inal izó, en u n d é c i m a pedi ­
c ión, b ien , m e r i t o r i a , e i o r t a í n e f i t e , 's i 
se tiene en cuenta' la ca l idad dc .sUt í 
rivales, y ,Ja Inclemencia del tiemjfc». 
Sus c c r a p a ñ o r o - ; de equipo tarrábií'o.. 
l egraron buon'cs puestas-... y m e s t m -
r o n . sobro teda, condiciones grac ias 'a 
su j u v e n t u d para llegar, muy le jos. éa"'. 
el camno d c í clclo-crcss m u n d i a l . 
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O I S T R Í B Ü I D O R : 

a r o n e n l a p r u e b a 171 c o i r e d o r e s 

M a d r i d . — M á s de q u i n i e n t o s 
a t l e t a s . f ian p a r t i c i p a d o e n l a 
g r a n m a t i n a l a t l é t i c a c e l e b r a d a 
el d o m i n g o e n l a C a s a de C a m p o 
y e n e l c u r s o d e l a c u a l se h a n 
d i s p u t a d o l o s c a m p e o n a t o s p r o ­
v i n c i a l e s de C a s t i l l a y e l 4 , I I T r o -

E l p r i m e r « j r u p o d e S e g u n d a División 

£J Español fue derrotado por eJ Celia de Vígo 
G I J O N , 4; B A S C O M A , 0. 

l a r d o l luviosa . E l G i j ó n r e s o l v i ó 
el pa r t ido en la p r i m e r a par te a p r o ­
vechando las facilidades que le d i ó 
la defensa del Basconia. A los cua­
t r o m i n u t o s Las t ra m a r c ó el p r i m o r 
go l . M u n d o , a los 25( c o n s e g u í a el 
segunde. A los 25, Las t ra , de cabeza, 
é l tercero y a los 38, B iempica ce­
r r ó l a cuenta . En la segunda pa r te , 
el G i j c n se l i m i t ó a defender l a 
venta ja . 
C E L T A , 3; E S P A Ñ O L , 0. 

M a g n i f i c o pa r t i do d e l Cel ta so­
bre u n t e r reno embarrado. E l p r i ­
me r t an to , se m a r c ó a los 37 m i n u ­
tos por medio de Raba. E n el se­
gunde t i empo , el Cel ta s igu ió c o n 
su d e m i n i o y G e r m á n marca el se­
g u n d o g c l . A les 22 minu tes , en u n a 
fa l ta , T é Hez resuelve u n ba ru l lo . F a l ­

tando peco para el f i na l , fueren ex­
pulsados Rlvas del E s p a ñ o l y Ger­
m á n del Celta. 
S A N T A N D E R 1 ; S A B A D E L L , 0. 

E l Santander l i a cuajado el me jo r 
par t ido do la t emporada , dominando 
de í c r m a insistente, perc el cer ro jo 
tenaz del Sabadeil, cen ocho hombres 
en su arca, ha imped ido m a y e r n ú ­
mero do goles. A l descanso se l legó 
cen empate a cero. E n la con t inua ­
ción s i g u i ó la m i s m a t ó n i c a . A los 
25 minu tos . Rife , en jugada perso­
na l , m a r c a el ú n i c o gol del encuen­
t r e . 
O R E N S E , 2; B A L E A R E S . 0. 

T e r r e n o en p é s i m a s condiciones. 
Super io r idad del Orense a todo lo 
la rgo de l pa r t ido . E l p r i m e r gol se 
m a r c ó a les 44 m i n u t o s p o r media­
c ión de- Castre, al ejecutar un pe­

na l ty . A los 12 de l a segunda par to , 
Penco i o g r ó el segundo. 
SALA1MIANCA, 3; C O N S T A N C I A , 0. 

A l m i n u t o 15 m a r c ó Nomo el p r i ­
me r go l . U n m i n u t o d e s p u é s , el. mis ­
mo jugado r lograba el segunde en 

u n remate da cabeza en plancha. E l 
tercero lo c o n s i g u i ó M a r t í n e z en c i 
m i n u t o 35 de la segunda parte . Par­
t ido de escasa ca l idad t é c n i c a y m a l 
juege, debido a l m a l estado del cam­
po. 

L A N G R E O , 0; P O N T E V E D R A , 0. 
Encuent ro do p é s i m a ca l idad , n o 

demostrando el Pontevedra el lugar 
p r iv i l eg i ado que ocupa, sin que el 
Langreo h ic i e ra nada p o r l levarse el 
t r i u n f e . L a ú n i c a j ugada de ca l idad 
estuvo a cargo de Aznar , que l a n z ó 
u n g r a n disparo y G a t c r e a l i z ó una 
prodigiosa parada . 

R E A L S O C I E D A D , 1 ; I N D A C C H Ü , 2. 

So ha producido la sorpresa en 
A t o c h a a l vencer ol I n d a u c h u con 
todo merec imien to á una Real So­
ciedad que, a f a l t a de O l a n c y A m a , 
ha presentado u n equipo que en mo­
mento alguno supo hacer alge a de­
rechas. A les 33 minu tos , U r q u l j c 
r e m a t ó imparab le a la r e d - S e i s m i ­
nutos m á s tarde, Cacho b u r l a l a sa­
l ida del p o r t e r o b i l b a í n o y pasa a 

Arzac. que logra el empate. Perc u n 
m i n u t o antes del descanso, en una 
jugada sin pe l igro , E c h a r r l dio lugar 
a un penal ty , que lanzado por Jáu^-
regui , es el t an t c del t r i un fe v i s i t an ­
te. E n el segundo t iempo, la Rea l 
t r a t ó ds buscar la igualada; que no 
l legó por desacierto do sus jugado­
res. :. „ , . 

f eo E l o l a " , p a r a j u v e n i l e s y se* 
n i o r s . / 

P r e s i d i e r o n e l d e l e g a d o ná«$(?« 
n a l de E d u c a c i ó n F í s i c a V D £ p ¿ í > 
tes , s e c r e t a r i o n a c i o n a l , v i cep - rb -
s id 'entes d e l a F e d e r a c i ó n - a p a ­
ñ ó l a d e A t l e t i s m o y o t r a s J e m ' -
q u í a s d e p o r t i v a s . 

L o s r e s u l t a d o s d e l a s d i s t m -
t a s c a r r e r a s f u e r o n e s t a s : 

" S e n i o r s " : 1.°, J u l i o G ó m ¿ 3 
" C a n g u r o " , 35! 50" ; 2'o, B n r l t m e 
M o r e n o " R . M a d r i d " , 35' 53 ' 4 ; 
3.°, J e s ú s H u r t a d o " R . M a d r i d - " ' . 
35 ' 5 7 " 3. 

H a s t a v e i n t i c i n c o c l a s i f i c í i d o s 
de los t r e i n t a y c u a t r o c o r r é - d í * -
res s a l i d o s . P o r e q u i p o s v e n c i ó 
e l R e a l M a d r i d . 

I I T R O F E O E L O L A D E C A M P t * 
A T R A V E S ( J U V E N I L E S ) 
1.°, T e o d o r o B a r r i o ( B a r g o e ) 

i r 16" ; 2 . ° . J a v i e r C o l a d o ( G u i ­
p ú z c o a ) , \ V y ¡ ? 2;- 3 . ° , F e d e T i c o 
P é r e z ( S e v i l l a ) , 11 ' 1 9 " 2 . 

P a r t i c i p a r o n , c i e n t o . sesenta y 
u n c o r r e d o r e s y se c l a s i ñ c a x o n 
150. 

M E T A L I S T E R L A S 

I L I Z I I T E 
P R O Y E C T O S - R E F O R J A S 

C O M E R C I A L E S 
Huesea, 33. — T e l é f o n o , 2814 

¿ O G I t O R O 



y : 

Comprimido 
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Barce lona . — E l Segundo Fes t iva l 
ru ic iona l de l Pe inado se c e l e b r a r á 
en es ta c a p i t a l del 25 a l 27 del p r ó ­
x i m o mes de M a y o , e n e l palacio de 
los Depor tes de M o n t j u i e h . — C i f r a . 

L o g r o ñ o . — E n alg^in pun to de 
L a R i o j a se e s t á vendiendo el agua 
m á s ca ra que en el pueblo m u r c i a ­
no de F o r t u n a , al que se r e f e r í a 
u n a reciente n o t i c i a d ivu lgada por 
Ja Prensa. E n F o r t u n a , s e g ú n d icha 
no t i c i a , se vende el agua a 1,25 pe­
setas el c á n t a r o y en el vec ino pue­
blo de E l R i n c ó n , de esta p r o v i n c i a 
de L o g r o ñ o , a 1,50 y e l agua es 
t r a n s p o r t a d a en carros, a domic i l i o , 
desde el r í o Ebro .—Cif ra . 

L o g r o ñ o . — M a ñ a n a se i n i c i a r á 
en l a cercana v i l l a de N á j e r a , l a «Se ­
m a n a del R e c l u t a » , con ciertos ca­
racteres de o r i g i n a l i d a d . Todo el 
pueblo quiere c o n t r i b u i r a hacer 
agradable la despedida de los sol­
dados y se c e l e b r a r á una serie de 
conferencias a cargo de un m é d i c o , 
u n padre de f a m i l i a , u n o f i c i a l de 
A r t i l l e r í a , u n soldado y u n sacer­
dote. T a m b i é n h a b r á va r i a s veladas 
tea t ra les y f o l k l ó r i c a s y los actos 
t e r m i n a r á n con una m i s a de comu­
n i ó n en la c u a l p a r t i c i p a r á n no solo 
Jos rec lu tas s ino las muchachas de 
l a miwma edad, que o f r e c e r á n , a con-
1 i l i n a c i ó n , u n desayuno de h e r m a n ­
d a d a los f u t u r o s soldados.—Cifra. 

K a r l s r u h r e ( A l e m a n i a occi -
d e n t a l ) . — E l D r . H a n s Schlze, de 40 
a ñ o s de edad, ciego de nac imien to , 
ha sido n o m b r a d o juez del T r i b u n a l 
Supremo Fede ra l . — Es l a p r i m e r a 
vez que en l a h i s t o r i a legal de A l e ­
m a n i a occidenta l se da t a l cargo á 
úrj invidente .—Efe . 

M o s c ú . — É l Rey de Laos, Sa­
ya n g V a í h a n a , s a l i ó hoy de l a cap i ­
t a l s o v i é t i c a hac ia Z u r i c h , desde 
donde m a r c h a r á a Es tados Unidos , 
en l o que ha l l a m a d o « v i a j e de agra ­
dec imien to a las naciones que f i r -
j n a r o n el acuerdo de Laos.—Efe. 

N u e v a Y o r k . — E l agregado de 
P rensa m l a m i s i ó n permanente 
por tuguesa en las Naciones Unidas , 
M i l t o n M o n i z , ha obtenido el p r i ­
m e r p remio en el concurso «la pre­
g u n t a m á s in t e l ec tua l y m á s c u l -
ta>>, real izado en u n seminar io en 
h o n o r do P a u l G. H o f f m a n , d i rec­
t o r del Fondo especial de las Nac io ­
nes Unidas . — E n el t e m i n a r i o h a n 
t o m a d o pa r t e cerca de 80 per iodis­
tas y escri tores. H a sido organizado 
p o r el « O v e r s e a s Press C l u b » co in ­
c id iendo con l a p u b l i c a c i ó n del nue­
vo l i b r o de H o f f m a f t « T o r k l W i t h o u t 
W a n t » , que es u n documentado a n á ­
l i s i s sobre los problemas de los p a í ­
ses subdesarrollados. — A l in ic ia rse 
el concurso, el p rop io H o f f m a n ad­
v i r t i ó : «Al concederse a u x i l i o a l ex­
t r a n j e r o h a y que hacer una selec­
c i ó n . E l F o n d o no t r aba j a pa ra los 
G o b i e r n o s » . — L a p r e g u n t a de M o ­
niz , considerada como l a m á s i n c i ­
s i v a e in te l igen te , fue l a s igu ien te : 
« ¿ C ó m o puede el F o n d o hacer una 
flelecciota en u n m u n d o q u é sigue 
u n a p o l í t i c a de f u e r z a ? » — E f e . 

^ Londre s . — U n a mis t e r io sa en­
f e rmedad , que azota ac tua lmen te a 
casi todo e l p a í s b r i t á n i c o , t r ae en 
j a q u e a los m á s destacados c ien t í f i ­
cos y b a c t e r i ó l o g o s de Inglaterra . , 
s i í g ú n h a declarado h o y S i r G r a h a m 
•VVÍISOJI, d i r e c t o r del L a b o r a t o r i o de 
Sa lubr idad P ú b l i c a . — W ü s o n h a 
an u n c i ad o l a d e s i g n a c i ó n de t in equ i ­
p o compues to po r diez c i e n t í f i c o s , 
qni- estudia Jas c a r a c f e r í s t i c . i s de 'a 

*e t f f#rm<<ML H í t e t a W ó t ó ; h a d icho , 
l o » inves t igadores e s t á n comple ta ­
m e n t e d e s o r i e n t a d o s » . — L a enfer-
m e d a d en. c u e s t i ó n es denominada 
Í )or los p rofanos « g r i p e g á s t r i c a » y 

. presenta dos fo rmas de declararse : 
en fe rmo puede sentirse m a l re-

' p e n t i n a m e n t e o p rog res ivamen te 
puede ser v í c t i m a de n á u s e a s , a c o m ­
p a ñ a d a s de d i a r r e a y a l g i u i a f iebre . 

^ M o s c ú . — L a conferencia de j ó ­
venes escr i tores s o v i é t i c o s , a lguno 
de los cuales no se h a n mos t rado 
conformes con l a p o l í t i c a del r é g i ­
m e n comun i s t a ruso, ha sido apla­
zada por segunda voz. — L a confe­
renc ia fue convocada en p r i n c i p i o 
p a r a el pasado mes de D ic i embre , 
m e s en el que los d i r igen tes del par­
t i d o c o m u n i s t a s o v i é t i c o empezaron 
a mos t ra rse con t ra r ios a l a . « a b s ­
t r a c c i ó n y a l f o r m a l i s m o b u r g u e s e s » 
en é l A r t e y l a L i t e r a t u r a , pero fue 
aplazada h a s t a el mes de É n e r o . — 
L a Agenc i a « T a s s » ha anunc iado es­
t a noche que la conferenc ia s e r í a 
suspendida has ta el 17 de A b r i l p r ó ­
x i m o , debido a que los organizado­
res « h a b í a n encont rado algunas d i ­
f icul tades que hacia necesaria la 
p r o l o n g a c i ó n de los p r e p a r a t i v o s » . 
— L a A g e n c i a s o v i é t i c a ha. s e ñ a l a d o 
que l a p r i n c i p a l t a rea de la confe­
r enc i a c o n s i s t i r í a en d i s c u t i r los p ro­
blemas der ivados del «n ive l i deo ló ­
g ico y profes ional de los escri tores 
j ó v e n e s » . — E f e . 

• f c N u e v a Y o r k . — L a s esposas de 
c inco of ic ia les de l barco « M a r i n e . 
S u l p l u i r Q u e e n » , que d e s a p a r e c i ó en 
e l m a r hace 16 d í a s , h a n presenta-

: d o ui>a d e m a n d a con t r a los p rop ie ­
t a r ios de l a nave, a los que acusan 
de negl igencia y a quienes ex igen 
una i n d e m n i z a c i ó n de 2.500.000 d ó -
lai-i-s. — E l escr i to presentado an te 
el T r i b u n a l Fede ra l cor respondion-
to i n d i c a qt ie e l buque l l evaba u n 
pe l igroso ca rgamen to de su l furo l í -
q t i ido , para c u y o t r a n s p o r t e no es­
t a b a acondic ionado. A ñ a d e la de­
n u n c i a que e l buque era « i n s e g u r o , 
no . t e n í a condiciones m a r i n e r a s y 
estaba m a l c a r g a d o » . — Se da po r 
seguro que sus 30 t r i p u l a n t e s l i a n 
perecido e n e l mar .—Efe . 

N i n g ú n t rabajador debe dejar 
a sus h i jos sin vacuna r centra 
la pello. E l Min i s t e r io de Traba-
Jo per medio del Seguro de En-
í e r m c d a d f pone a d i spos i c ión de 

Atodo3 les é s p a ñ c l e s este medio de 
defensa de l a salud. 

Convocalomi urgente a/os d i r i g e n í 

d e l Por/amento d e E s f a d o s U n i d o s 

p a r a frolar d e l osunfo d e C u b a 

El «Aszoátegui» fondea m aguas del Brasil 
Ha síds detenido en Argentina el general Teranzo Montero 

Wash ing ton .— Les dir igentes de­
m ó c r a t a s y republicanos del Con­
greso h a n side ccnvccados urgente­
mente a una Conferencia que se va 
a celebrar en la Casa Blanca , a 
las 23,30 (hora e s p a ñ o l a ) , y du ran te 
l a cual , se va a t r a t a r — a i parecer— 
de Cuba.—Efe. LLAMAMIENTO DESDE DENTRO DE CUBA 

Cayo Hueso ( F l o r i d a ) . — En una 
omis ión captada en esta local idad, 
d i fund ida en la frecuencia que nor ­
malmente u t i l i z a el servicio de co-
municac icncs del Gonie rno cubano, 
se d e c í a que "las fuerzas rojas de 
M o s c ú " , en Cuba, " s e r á n m u y p r o n ­
to desalojadas del pais por fuerzas 
de la l i b e r a c i ó n " . 

La e m i s i ó n p a r e c í a proceder del 
i n t e r i o r de Cuba. Una voz, d e c í a : 
•'Habla el e j é r c i t o l ib re de Cuba, des­
de t e i r i t o r i c l ib re do nuestro p a í s : 
pueblo de Cuba, el e j é r c i t o de l ibe­
r a c i ó n se ha l la en p ie .de guer ra en 
nuestro t e r r i t o r i o y las fuerzas rejas 
de M o s c ú s e r á n desalojadas m u y 
p ron to por las fuerzas de L i b e r a c i ó n " . 

"Pueblo de C u b a , el e j é r c i t o de l i ­
b e r a c i ó n os dice: a siete d í a s del 24 
de Febrero, nuestro g r i t o es " u n a 
Cuba l ibre" .—Efe . ADVERTENCIA 

Wash ing ton .— U n funcionar io del 
Depar tamento de Estado nor teamc-
r icanc, ha p red icho que les comu­
nistas prc-castristas en toda A m é ­
rica 'central y mer id iona l , arrecia­
r á n , en los p r ó x i m o s meses, en su 
c a m p a ñ a do v ic lcnc ia y sabotaje, 
con el f i n de p roduc i r subversiones 
y de r r iba r los Gobiernes existentes. 

Esta advertencia ha sido fo rmulada 
ante la s u b c o m i s i ó n do Relaciones 
Exter iores do l á C á m a r a de Repre­
sentantes por el ayudante de la Se­
cre tar ia do Estado para asuntos i n ­
teramericanos, E d w i n M a r t i n . 

M a r t i n a f i r m ó que la e lecc ión de 
les comunistas "pa ra emprender sus 
violentas acciones" a p u n t a b a "dra 
m á t i c a m e n t e hac;a Venezuela, a u n ­
que t a m b i é n ai P e r ú y en a lguna 
menor v i ru lenc ia , a l B r a s i l " . 

Los Estados Unidos e s t á n s iguien­
do dos t á c t i c a s para cont ra r res ta r 
la s u b v e r s i ó n ro ja d i r i g i d a desde 
Cuba: 

" U n a — d i j o M a r t i n — es la de 
aislar a Cuba del resto del hemis­
ferio y desacreditar la imagen do 
la r e v o l u c i ó n castrista. L a o t ra es 
la de me jo ra r las medidas e i n s t i ­
tutos de seguridad in t e rna en los 
p a í s e s en c u e s t i ó n " . 

L a s u b c o m i s i ó n de Relaciones E x ­
teriores ha dado comienzo hoy a u n a 
serie de consultas sobre Cent ro y 
S u d a m é r i c a , que p r o s e g u i r á n d u r a n ­
te cua t ro d í a s . — E f e . YA ESTA EL "ANZOATEGUI" EN AGUAS BRASILEÑAS 

Caracas.— El jefe de los p i ra tas 
que se a p o d e r ó del carguero " A n -
z o á t e g u i " , a n u n c i ó hoy que el bar-
ce e s t á fondeado en aguas1 brasi le­
ñ a s y que espera que las autor idades 
de aquel p a í s suban a bordo. 

W i s m a r M e d i n a Rojas, segundo o f i ­
cio! del buque, cinc d i r i ó la cap tu­
ra del mismo en nombre de ias 
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fuerzas armadas del "frente de l ibe ­
r a c i ó n nac iona l " , ha hecho el a n u n ­
cio en cable d i r i g i d o a la agencia 
- U n i t e d Press" en R í o . 

A ñ a d i ó en su mensaje que el barco 
h a b í a fondeado •entre la desembe-
cadura del r ío A m a p a y la isla de 
Marca , frente a la cesta Nor t e de 
Bras i l . 

Las autoridades b r a s i l e ñ a s h a n 
p romet ido asilo a los raptores del 
buque. 

Las declaraciones oficiales f a c i l i ­
tadas sobre el caso son cen t rad ic to-
rias, pero se considera cierto, o a l 
menos probable, que los rebeldes 
sean internados y que d e s p u é s se les 
d é asil lo po l í t i co . 

U n por tavoz del Depar tamento de 
Defensa nor teamer icano, m a n i f e s t ó 
anoche que u n barco nor teamepcanc 
navegaba a veinte mi l l a s del buque 
p i ra t a . 

Otras informaciones, no con f i rma­
das, daban cuenta de que u n des-
t n i c t o r venezolano s e g u í a el r as t ro 
del buque p i r a t a , con el f in de a l ­
canzarle, antes de que pudiera l l e ­
gar a las aguas jur isdiccionales b ra ­
s i l e ñ a s . — E f e . 

ABANDONAN LA PERSECUCION 
Wash ing ton .— Los Estados Unidos 

h a n dado ins t rucciones a sus b u ­
ques y aviones que abandonen la 
p e r s e c u c i ó n del buque mercante ve­
nezolano, apresado p o r elementes co­
munistas, " A n z o á t c g u i " , teniendo en 

• cuenta que ha anclado dentro del l i ­
m i t o m a r í t i m o de las aguas j u r i s d i c ­
cionales b ;a . s i l eñas , s e g ú n ha n o t i f i ­
cado hoy el Depa r t amen to de Estado 
nor teamer icano . 

No obstante, aviones permanece­
r á n en las c e r c a n í a s , (de donde ha 
fondeado la nave p i r a t a ) , para re­
anudar la v ig i l anc i a tan pronto en 
trase d é nuevo en aguas in te rnac io ­
nales. 

"No proyectamos hacer nada m á s 
y a que el barco e s t á en aguas j u ­
risdiccionales b r a s i l e ñ a s " . 

" E l Gobierno venezolano no nos 
ha pedido que hagamos nada m á s 
sobre su requ i s i t e r i a en p r i n c i p i o d: 
que le a y u d á s e m o s a local izar c 
buque. No hemos recibido so l i c i tud 

' a lguna por pa r te del Gobierno b r a ­
s i l e ñ o de que procedamos en conse­
cuencia", conforme a g r e g ó el p o r ­
tavoz del Depa r t amen to de Estado. 

W h i t o r e p i t i ó que el " A n z o á t e g u i " 
estaba anclado an te la isla do M a -
r á e a , a una m i l l a y media a p r o x i m a ­
da monto de la t i e r r a f i rmo brasi le­
ñ a , y a m i t a d de camino ent re la 
Gua j ' ana francesa y la desemboca­
d u r a del r í o Amazonas.—Efe. 
B E T A N C O U R T , A E S T A D O S UNIDOS 

San J u a n do P u e r t o R ico .— E l 
presidente do la R e p ú b l i c a ' de V e ­
nezuela, R ó m u l o B e t a n c o u r t , ha l l e ­
gado a San Juan , donde p e r m a n e c e r á 
du ran te v e i n t i d ó s horas, d e s p u é s de 
las cuales p r o s e g u i r á v ia je hacia 
Wash ing ton , donde c e n í o r o n c i a r á con 
el p r i m o r magis t rado de los Estados 
Unidos, Jo jm F . Kennedy , a s í como 

. con otros altes .dignatarios no r t e ­
americanos. 

Las autor idades p u e r t o r r i q u e ñ a s 
h a n tomado inusi tadas medidas de 
seguridad para porteger, a l presiden­
te venezolano a su l lagada y d u r a n ­
te su estancia en esta isla, y a que, 
entre otros d i s tu rb ios , estaba p r e ­
parada la de una m a n i f e s t a c i ó n c o m ­
puesta por unas ve in t ic inco m i l per ­
sonas, dispuestas a acoger t u m u i -

. t u t s á m e n t e la a r r i b a d a del jefe del 
Estado venezolano. 

Be tancour t l l eva en cartera, pa ra 
t r a t a r con Kennedy , la c u e s t i ó n d . 
las restricciones nor teamer icanas a 
l a . i m p o r t a c i ó n del p e t r ó l e o venezc-
lano, a s í como t a m b i é n h a b l a r á de 
la s i t u a c i ó n p o l í t i c a en la zona del 
mar Caribe, que ú l t i m a m e n t e se ha 
hecho tensa en Venezuela, merced a 
la ac t iv idad do agrupaciones c o m u ­
nistas, que, en sus actos de t e r r o ­
r i smo y sabotaje, h a n llegado a apre­
sar el barco mercan te " A n z o á t e g u i " . 
E L G E N E R A L T O R A N Z O , D E T E ­

N I D O 

Buenos A i r e s . — Se encuent ra de­
tenido, desde el s á b a d o , el genera l 
Feder ico Toranzo Monte ro , c u m ­
pl iendo arres to de t r e i n t a d í a s que 
le impuso el secre ta r io de G u e r r a 
d e s p u é s de tenerse conoc imien to de 

á m s m * * * * * * 

M a d r i d . — E n e l t ranscurso de l ál 
d í a de hoy ha con t inuado e l ÍJ| 
nuevo t e m p o r a l de l l u v i a en * 
casi toda la p e n í n s u l a , excep- ig 
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C I A L I D A D A L A P A R T A D O 1,280 D E B I L B A O . 

luando C a t a l u ñ a , A r a g ó n , o r i en­
t a l . L e v a n t e y Sureste. 

Las prec ip i tac iones , en gene­
r a l , f ue ron d é b i l e s , destacando 
los 27 l i t r o s recogidos en San­
t iago y once en L a C o r u ñ a . Las 
tempera turas se h a n manten ido 
moderadamente altas. 

P r e d i c c i ó n para e l d í a 19.— 
E l á r e a de prec ip i tac iones se 
e x t e n d e r á a A r a g ó n , C a t a l u ñ a , 
L e v a n t e y Balearos. P e r s i s t i r á 
e l c ie lo cub ie r to o casi cub ie r ­
to en toda E s p a ñ a , con p r e c i ­
pitaciones. A ú l t i m a hora do l a 
t a rde a p a r e c e r á n claros po r e l 
Geste, a l t e rnando con chubas­
cos y riesgo de f e n ó m e n o s t o r ­
mentosos que pueden afectar a 
Gal ic ia , E x t r e m a d u r a y A n d a -
luc ia . L i g e r o descenso de l a 
t empera tu ra . 
• Las t empera tu ras de M a d r i d 
han sido de 9,3 grados a las 14 
horas y de 4,3 grados á las 4,30 
horas. 

Las ex t remas de E s p a ñ a han 
correspondido a M u r c i a con 
21 grados, y a T e r u e l con 3 
bajo cero. 

los t é r m i n o s de una c a r t a enviada 
p o r el general Toranzo a u n p e r i ó ­
dico de Sal ta ex te r io r izando severas 
opiniones sobre los recursos a que 
se debe apelar p a r a sacar a l pais 
de su c r i t i c a s i t u a c i ó n . 

E s é s t a la segunda medida de l a 
m i s m a índo le que adopta el secreta­
r i o de G u e r r a en dos d í a s , toda vez 
que en Corr ien tes se encuent ra de­
ten ido el teniente coronel A l f r edo 
V a r a , por una nota d i r i g i d a a l se­
c re t a r io sobre su an te r io r d e t e n c i ó n , 
d e s p u é s de los sucesos de Sept iem­
bre del pasado a ñ o . - ^ E f e . 
L E S C O N C E D E R A N A S I L O P O L I -

T I C O Y D E V O L V E R A N E L 
B A R C O 
B r a s i l i a . — E l palacio pres idencia l 

del B r a s i l ha revelado que W i s m a r 
M e d i n a Rojas, jefe de los p i r a t a s 
que r ap t a ron a l mercante, venezola­
no « A n z o á t e g u i » , ha so l ic i tado en u n 
mensaje rad iado del presidente del 
B r a s i l que les conceda asi lo p o l í t i c o 
en el p a í s . 

Fuentes oficiales s e ñ a l a n que Gou-
l a r t ha ordenado que un buque de 
g u e r r a b r a s i l e ñ o « a c o m p a ñ e » al «An­
z o á t e g u i » hasta un pue r to del B r a ­
s i l , probablemente Be lem. E s t á or­
den se i n t e r p r e t a como . una acep­
t a c i ó n de l a p e t i c i ó n de asi lo po l í ­
t i co f o r m u l a d a por M e d i n a . 

U n comunicado publ icado esta no­
che por el M i n i s t e r i o b r a s i l e ñ o de 
A s u n t o s Ex te r io res s e ñ a l a que cuan­
do e! buque a r r i b e a. pue r to s e r á 
ocupado por las autor idades bras i ­
l e ñ a s para su, poster ior ent rega a 
Venezuela.—Efe. • 

C o n c l u y e l a V a s a m b l e a 

d e d i n g e n i e s s o c i a l e s d e 

e m p r e s a s , e n B a r c e l o n a 

S e a d o p t a r o n i m p o r t a n í e s c o n c l u s i o n e s 

Barce lona .— A m e d i o d í a del do­
mingo fue solemnemente clausurada 
la V Asamblea de d i r igentes sociales 
do empresas, celebrada en Barcelona, 
baje el p a t r o c i n i o de A c c i ó n Social 
Pa t rona l y la A s c c i a c i ó n C a t ó l i c a 
de Dir igentes . 

T ras as is t i r los a s a m b l e í s t a s de 
toda E s p a ñ a a una misa en la igle­
sia de Sa.n Severo, tuvo efecto la 
sesión de clausura en la sede del 
Colegio Of ic i a l de Arqu i tec tos , baje 
la presidencia del obispo a u x i l i a r 
de la d ióces i s . 

Fue ron le ídas y aprobadas las nue­
vas conclusiones, po r las que se es­
t ima que el nuevo signo de los p rc -
blemas laborales obl iga a l estableci­
mien to de una po l í t i c a de personal y 
se hace necesario, a d e m á s , precisar 
la es t ruc tura o r g á n i c a y funcional 
de la d i r e c c i ó n de personal y su en-
cuadramlento en la o r g a n i z a c i ó n do 
la empresa, y que la e v o l u c i ó n de la 
vida l abora l requiero del d i rec to r de 
personal u n g ran espíritu de capaci­
d a d ' d e n e g o c i a c i ó n que , s ó l o p o d r á 
encontrar en su p r e p a r a c i ó n t écn i ca 
y, sobre todo, cu l t ivando los valores 
humanas. 

So sol ic i ta do A c c i ó n Social Pa t ro ­
n a l una ' -guía de la d i r e c c i ó n de 
perr-cnal", con or ientaciones para los 
problemas dentro del e s p í r i t u do la 
e n s e ñ a n z a social de la Iglesia. T a m ­
b ién se indica que el jefe de perso­
n a l debe do a n t í c i p a i s e a l plantea­
miento de los conf l ic tos laborales, 
g a n á n d o s e la confianza de las trabaja­
dores y de la d i r e c c i ó n , actuando 
siempre con un elevado e s p i r í t u de 
leal tad, honradez y sentido social. 

Otras conclusiones se relacionan 
con ios problemas de la controversia 
laboral y ac t i tud del jefe de per­
sonal ante los mismas. So considera­
r á n las t é c n i c a s como simples ins-

V E T E J Í / N A R Í O 
edad 23-35 a ñ o s , sol tero, a c t i v o e in teresado v i a j a r , con c a r n e t conducir , 
desea i m p o r t a n t e O r g a n i z a c i ó n A v í c o l a y Ganadera p a r a Delegado de 
Ven ta s , zona oeste-noroeste E s p a ñ a . 

D i r i g i r s e : Sr. G a r c í a . P u b l i c i d a d A V I L . 
M a r í a de M o l i n a , 12. — V a l l a d o l i d 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

n e s de e s t u d i o y t r a b a j o sobre 
d i v e r s o s a s u n t o s a g r a r i o s . 

L a s ses iones se d e s a r r o l l a r á n 
d u r a n t e l a* s e m a n a a c t u a l y a 
e l l a s asisten, t a m b i é n los d i r e c t o ­
r e s gene ra l e s d e l D e p a r t a m e n t o . 
M E J O R A S S A L A R I A L E S 

L u g o . — E l d i r e c t o r g e r e n t e de 
l o s M a t a d e r o s F r i g o r í f i c o s d e l 
N o r o e s t e de E s p a ñ a c o n v o c ó a t o ­
d o s los t r a b a j a d o r e s de l a f a c t o ­
r í a p a r a d a r l e s c u e n t a de h a b e r 
s i d o a p r o b a d o e l e s t u d i o que e l 
C o n s e j o de a d m i n i s t r a c i ó n h a 
r e a l i z a d o c o n e l fin de i r a u n 
i m p o r t a n t e a u m e n t o e n los s a l a ­
r i o s y m e j o r a s de t o d o e l p e r s o ­
n a l . 

C E S O S 
Las Pa lmas .—Mauro G ó m e z San-

tana, de 41 a ñ o s , fue agred ido a n a ­
vajazos en p lena calle p o r e l gam­
b e r r o Francisco P é r e z D o r r e r a y su­
f r e lesiones _.de c a r á c t e r grave. 

M a u r o h a b í a afeado l a conducta de 
su agresor q ü o molestaba a una se­
ñ o r i t a con frases y modales groseros. 
A S A L T A N A U N T A X I S T A 

M a d r i d . — C u a t r o i n d i v i d u o s asalta­
r o n esta m a ñ a n a a l t ax i s t a Federico 
R o d r í g u e z S a l m e r ó n , cuyo v e h í c u l o 
a l q u i l a r o n , a p o d e r á n d o s e de setenta 
pesetas. 

E l chofer, a ú n estando contusiona-
do, sa l ió en p e r s e c u c i ó n de los 
autores del hecho y ayudado p o r 
una pareja de P o l i c í a A r m a d a con­
s i g u i ó detener a los asaltantes y 
agresores. 

Resul taron ser V icen te Sanjuan, 
M a n u e l G o n z á l e z , Dion i s io M a r t í n 
M a r t í n y Pedro J i m é n e z . Dion i s io 
i n t e n t ó estrangular al c h ó f e r a l r e ­
s i s t í r s e l e . — C i f r a . 
L A T A S C O N M A T E R I A L 

I N F L A M A B L E 
Barce lona .—En uno de los e d i f i ­

cios de que dispone el consulado ge­
n e r a l de Franc ia , en la ta rde del pa ­
sado s á b a d o , fueron colocadas dos 
latas de conserva con m a t e r i a l i n ­
f l amab le dentro . Una de ellas se i n ­
c e n d i ó , p roduciendo h u m o aunque 
s i n causar absolutamente n i n g ú n 
d a ñ o . L a P o l i c í a e s t á rea l izando las 
invest igaciones per t inentes para des­
c u b r i r a los á u t o r e s de l hecho. 
V I C T I M A S D E UN I N C E N D I O 

Filadelfla.—• Cuatro hermanos re ­
su l t a ron muertas duran te un incen­
dio registrado en un edificio de es­
t a ciudad. O t r a he rmana y la m a ­
dre , f iguraban entre las v ic t imas 
trasladadas a u n hospi ta l , para ser 
sometidas a t r a t a m i e n t o m é d i c o , a 
causa do las heridas sufridas. 

Mien t ras tan tc , se i n f o r m a que en 
Taccina (Wash ing ton) , cuat ro n i ñ o s 
r esu l t a ron muertes en u n fuego y en 
las proximidades de Ba th l chen (Pen­
sil van ia ) , un m a t r i m o n i o y sus tres 
h i jos perecieron en o t r o incendio, 
seguido de una e x p l c s l ó n , registrada 
en la casa donde v i v í a n . — E f e . 
D E S A P A R E C E U N S U B D I T O 

E S P A Ñ O L 
A m s t e r d a m . — L a P o l i c í a h a 

h e c h o h o y u n l l a m a m i e n t o a t o ­
d a l a p o b l a c i ó n s o l i c i t a n d o n o t i ­
c i a s sobre el p a r a d e r o d e l s u b d i t o 
e s p a ñ o l D . A n t o n i o I b á ñ e z F o l c h , 
d e 38 a ñ o s , e m p l e a d o e n u n a 
f a c t o r í a de a u t o m ó v i l e s y q u e 
d e s a p a r e c i ó e l p a s a d o d í a 10 d e l 
a c t u a l . 

Es n a t u r a l d e B a r c e l o n a y e s t á 
c a sado , s i e n d o p a d r e de dos n i ­
ñ o s . 

L a p o l i c í a h a i n f o r m a d o que e l 
S r . I b á ñ e z F o l c h s a l i ó de l a p e n ­
s i ó n en que v i v í a p a r a p o n e r a l 
c o r r e o , s e g ú n padece , u n a c a r t a . 
Y a n o r e g r e s ó , d e j a n d o e n sus h a ­
b i t a c i o n e s su p a s a p o r t e y u n o s 
400 florines h o l a n d e s e s . N o se 
d e s c a r t a l a p o s i b i l i d a d de que 
h a y a p o d i d o c a e r e n u n o de l o s 
c a n a l e s h e l a d o s de l a c i u d a d , p e -
r e c i e i i d o a h o g a d o . — E f e . 

P r e s i d i e r o n e l a c t o l o s d e l e g a ­
dos de T r a b a j o y S i n d i c a t o s c o n 
o t r a s j e r a r q u í a s . F i n a l m e n t e des ­
p u é s d e p r o n u n c i a r u n a s p a l a ­
b r a s le e l o g i o a l a e m p r e s a p o r 
l a s m e j o r a s c o n c e d i d a s a sus 
o b r e r o s u n o de estos d i o l a s g r a ­
c ias e n n o m b r e de sus c o m p a ñ e ­
ro s . — C i f r a . 
C L A U S U R A D E U N C U R S O 

D E E S Q U I 
R e i n o s a ( S a n t a n d e r ) . — Se h a 

c l a u s u r a d o el t e r c e r c u r s o de es­
q u í de l a 62 d i v i s i ó n d e M o n t a ­
ñ a d e s a r r o l l a d o e n l a s p i s t a s d e l 
A l t o C a m p ó o d u r a n t e 45 d í a s y 
c o n l a p a r t i c i p a c i ó n de u n a c o m ­
p a ñ í a de e s q u i a d o r e s y e s q u i a d o ­
r e s - p a r a c a i d i s t a s , u n a s e c c i ó n de 
l a a g r u p a c i ó n de P a m p l o n a y o t r a 
do l a de S a n S e b a s t i á n , s u m a n d o 
u n t o t a l de 3C0 h o m b r e s . 

E l a c t o de c l a u s u r a fue p r e s i ­
d i d o p o r el g e n e r a l G o n z á l e z d e 
M e n d o z a , j e f e d e l a d i v i s i ó n , 
a c o m p a ñ a d o p o r o t r o s m a n d o s 
m i l i t a r e s y l a s a u t o r i d a d e s p r o ­
v i n c i a l e s y l o c a l e s . 

L a c o m p a ñ í a d e e s q u i a d o r e s 
d e s a r r o l l ó u n s u p u e s t o t á c t i c o c o n 
f u e g o r e a l , que r e s u l t ó p r ec i so y 
e s p e c t a c u l a r , e n l a p i s t a de E r a -
ñ a V i e j a . F i n a l i z a d o e l e j e r c i c i o 
se h i z o e n t r e g a de l o s p r e m i o s y 
t r o f e o s a las p a t r u l l a s g a n a d o r a s . 
E l c u r s o h a s i do d i r i g i d o p o r e l 
t e n i e n t e c o r o n e l G a r c í a Frescas . 
B E N D I C I O N E I N A U G U R A C I O N 

D E 70 V I V I E N D A S P R E ­
F A B R I C A D A S 
R u b í ( B a r c e l o n a ) . — Se h a ce ­

l e b r a d o e l a c t o d e b e n d i c i ó n e 
i n a u g u r a c i ó n de s e t e n t a v i v i e n ­
das p r e f a b r i c a d a s c o n d e s t i n o a 
f a m i l i a s d a m n i f i c a d a s p o r l a s 
i n u n d a c i o n e s de S e p t i e m b r e p a ­
sado . D i c h a s v i v i e n d a s c o m p o n e n 
u n a u r b a n i z a c i ó n l e v a n t a d a p o r 
l a O b r a S i n d i c a l d e l H o g a r , p o r 
c u e n t a d e l M i n i s t e r i o de l a V i ­
v i e n d a , i n t e g r a d a p o r b loques de 
c u a t r o , o c h o , d i e z y c a t o r c e v i ­
v i e n d a s de dos, t r e s y c u a t r o h a ­
b i t a c i o n e s , c o n c o c i n a y c o m e ­
dor . T o d a s las v i v i e n d a s t i e n e n 
s u m i n i s t r o de a g u a y e l e c t r i c i d a d 
y l a c o c i n a f u n c i o n a c o n gas b u ­
t a n o . H a y 24 l a v a d e r o s y s e rv i c ios 
h i g i é n i c o s s u f i c i e n t e s p a r a e l ser­
v i c i o de las 320 p e r s o n a s que a l l í 
se a l b e r g a n . S u v a l o r t o t a l es de 
d iez m i l l o n e s de pese t a s . 
R E G R E S O D E A L E M A N I A 

M a d r i d . — D e F r a n c f o r t l l e g ó 
e l s u b s e c r e t a r i o de T u r i s m o , d o n 
A n t o n i o G a r c í a R o d r í g u e z A c o s t a . 

D e P a r í s , h a l l e g a d o e l n u e v o 
e m b a j a d o r de E l S a l v a d o r e n E s ­
p a ñ a , d o n E r n e s t o T r i g u e r o s A l ­
c a i d e .Fue r e c i b i d o p o r el s e g u n ­
do j e f e de p r o t o c o l o d e l M i n i s t e ­
r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s y a l t o 
p e r s o n a l de su E m b a j a d a . 

" l a P r e n s a ' 1 d e N u e v a 

Y o r k d e s t a c a l a s o p o r ­

t u n i d a d e s q u e E s p a ñ a 

o f r e c e a i o s h o m b r e s d e 

n e g o c i o s d e ! o s E L U U . 
N u e v a Y o r k . — E l d i a r i o e n l e n ­

g u a e s p a ñ o l a " L a P r e n s a " dice 
q u e E s p a ñ a se h a l l a e n e l u m b r a l 
de u n a e r a de g r a n c r e c i m i e n t o 
e c o n ó m i c o , s e g ú n i n f o r m a e l D e ­
p a r t a m e n t o de C o m e r c i o n o r t e ­
a m e r i c a n o , e l c u a l a g r e g a que los 
h o m b r e s de n e g o c i o s d e Es tados 
U n i d o s t i e n e n u n a o p o r t u n i d a d 
s i n p r e c e d e n t e s p a r a j u g a r u n 
g r a n p a p e l e n es te c r e c i m i e n t o . 

T a m b i é n a n u n c i a e l p e r i ó d i c o 
que e l M e r c a d o C o m ú r t h i s p a ­
n o a m e r i c a n o , i n t e g r a d o p o r E l 
S a l v a d o r , G u a t e m a l a , H o n d u r a s . 
C o s t a R i c a y N i c a r a g u a se p r o ­
p o n e n c o n s t r u i r a l l a d o de E s ­
p a ñ a u n g r a n p a b e l l ó n p a r a l a 
F e r i a M u n d i a l de N u e v a Y o r k . 

t r u m e n t c s de la p c l í t l r a de empresa 
y por tan tc , han do ponerse al ser-
vfclo de la misma y la p e l í t i c a de 
personal debe ser contemplada den-
t i o del maree de la p o l í t i c a general 
de la empresa, debiendo el respen-
rable de l a j e fa tu ra de personal par ­
t ic ipar en s u o l a b o r a c í ó n . 

Luego i n t e r v i n i e r e n el prefeser den 
Salvador Escala, sobre el tema " L a 
p e l í t i c a de personal en l a mediana 
y p e q u e ñ a empresa", y el vicepre­
sidente de la A s c c i a c i ó n C a t ó l i c a de 
Dir igentes , s e ñ o r H u m e t , que, en 
nombre de l a A c c i ó n Social Pa t ro ­
na l , h a expresado su g r a t i t u d a to­
dos cuantos han pa r t i c ipado en la 
Asamblea, e x h o r t á n d o l e s a que s i ­
gan human izando la empresa, viendo 
en cada une de sus miembros a u n se­
mejan te en c r i s t o . 

C e r r ó el acto el pre lado a u x i l i a r , 
m o n s e ñ o r Jubanyj acentuando el ca­
r á c t e r de servicio, a ú n en esta é p o c a 
que tan to se habla de derechos, que 
debe revest i r teda l a a c t i v i d a d del 
d i rec tor o jefe de personal en las 
nuevas estructuras. • 

:ia ixjjerl 

los paísss | 

i i l a s " 
Disturbios en ^ 

L e o p o l d v i l l e "YQ 
exper ienc ia del Cono0 . 
c ion para todos los L ? ^ 
ha declarado el J J ^ i ^ 
b u en la ses ión naUonte ^ 
conferencia de las ^ t " 
sobre A f r i c a . ^ o n e g ¡j, 

A l a conferencia que 1 1 
semanas asisten 350 d o l ^ ^ v 
servadores africanos-v ! ? ^ 
de 17 p a í s e s no a f r i c a n ^ ^ 
D I S T U R B I O S E N L Í ^ . 

Se han P r o d u c i d o " ^ e ^ J ^ 
entre l a fuerza públ ica ^ S . 
tantos i n d í g e n a s en un n 
c a ñ o a esta ciudad En i ^ ^" 
resu l t a ron muertos tros wChoíS 
consecuencia de golpes 
l a cabeza y otros tres h L ^ ^ 
t emados en el hospital Sv8''00 
t icado algunas detenci ones. 

& j u i c i o m L 2 m m m m i s C m 

D o s plásticos esfaiiaron en T o u h 

P a r í s . — L a P o l i c í a creo , que es 
posible que haya m á s oficiales del 
E j é r c i t o ccmplicados en el i n t en to 
do asesinado del . prosldente .De G a u -
He que se d e s c u b r i ó la semana pa­
sada, s e g ú n s e ñ a l a n fuentes general­
mente bien informadas. 

Dos capitanes y una mujer , t r a ­
duc tora de una Academia m i l i t a r do 
P a r í s , se encuent ran detenidos. 

S e g ú n parece, los agentes de se­
gu r idad e s t á n l levando a cabo inves­
tigaciones acerca de la pos ib i l idad de 
que el ex-coronel A n t o i n e Argeoud, 
que él mismo se l l a m a "comandante 
del e j é r c i t o secreto f r a n c é s ( O A S ) " , 
haya estado recientemente en F r a n ­
cia pa ra entrevistarse con oficiales 
del E j é f c i t c f rancés , 

U n p e r i ó d i c o do V i e n a i n f o r m ó 
que A r g o u d h a b í a declarado: " D e 
Gaul le debe desaparecer". E l d i a r i o 
s e ñ a l a b a que A r g o u d se encontraba 
escendide en el T i r o i a u s t r í a c o . 

Por o t r a par te , c o n t i n ú a la b ú s ­
queda por toda F í ' a n c i a de Gecrges 
W a t i n " E l cojo" , que ha estado com­
plicado por lo menos, en dos a ten­
tados cen t ra la vida d e l general De 
Gaul le . 

Se i n f o r m a que u n o de los of ic ia­
les detenidos, c a p i t á n Robor t P i -
n.ard y la t raduc tora , Pau la Rcus.se-
lot de Rif f iac , han confesado que 
eran c ó m p l i c e s de W a t i n en el frus­
trado atentado de la Academia m i ­
l i t a r con t r a la v ida del presidente 
Do Gaul le .—Efe. DESAFIA AL FISCAL 

P a r í s . — U n letrado f r a n c é s , R i ­
chard D u p u y , ha emplazado oh el 
terreno del honor a l fiscal, teniente 
coronel F lochj porque é s t e so ha 
"senroide s a r c á s t i c a m e n t c " cuando 
u n testigo que prestaba d e c l a r a c i ó n 
hablaba del honor del E j é r c i t o f r a n ­
cés. 

El abogado ha enviado a sus pa­
dr inos y desa f ió al fiscal a l t e r m i ­
nar la s e s i ó n de esta m a ñ a n a del 
proceso con t ra quince personas acu­
sadas de haber a tentado cont ra la 
vida do D e Gaul le en Agoste ú l t i ­
mo. 

Los padr inos son los t a m b i é n abo­
gados Joan Luis T i x i e r V ignancour 
y Marco! Engrand , que han expro-
rade la d e t e r m i n a c i ó n de D u p u y do 
" lavar la afronta" . 

Dadas, las condiciones, correspondo 
a los padr inos elegir armas, aunque 
D u p u y ha dicho que prer iere el sa­
ble de c a b a l l e r í a . 

E n teoria, los dueles e s t á n t o t a l ­
mente p r c h i b í d e s en F ranc i a y el 
" C ó d i g o dol honor" no obstante per­
mi te a u n of icial rechazar el com­
bate por razones do d i sc ip l ina m i ­
l i t a r . E l teniente coronel F l o c h no 
ha invocado esta salida para no cen­
tén der.—Efe. 
E S T A L L A N D O S B O M B A S E N 

T O U L O U S E 
Toulouse (Sur de F ranc ia ) .—Dos 

I n u n d a c i o n e s 

t a n 

Ü5( 
ron 

n c f < o 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

ai habla t o n el v í c e p r e s i d e m e del 
Gobierno y var ios min is t ros . E l de la 
Viv ienda a n u n c i ó el e n v í o de dos m i -
llcncs de pesetas. 

En B c n a m c j i se han der rumbado 
v a r í a s casas. 

En Puente Gcn i i , la r i ada ha i n u n -
dado unas 600 huertas. E l cinc Ave­
nida se h u n d i ó , y t a m b i é n viviendas 
d a ñ a d a s po r el t empora l . El d i rec­

to r genera l de Obras H i d r á u l i c a s , 
vis i to las zonas siniestradas en Puen­
te G c n i i . 

E N O T R A S P R O V I N O L A S 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de. l a Gober-

nacmn estuvo e l d o m i n g o e n A n d ú -
j a r y v i s i t ó los lugares que h a n su­
f r ido e l azote de las r iadas . Son m u y 
« b-va dos los danos que h a causado 

el G u a d a l q u i v i r en co r t i jos , huertas, 
fabr icas y almacenes, y h a n desapa­
recido mimerosas casas de labor en 
el mismo A u d ú j a r . 

L a s aRuas de l Guad iana se des­
bordaron e n Badajoz y h a n provoca­
do inundaciones en diversos pueblos 
e x t r e m e ñ o s . E n l a c a p i t a l fue eva­
cuada l a b a r r i a d a de « L a s M o r e r a s » . 

E l Guadalete se ha desbordado 
t a m b i é n e n l a vega de Jerez de l a 
f r o n t e r a y h a sido evacuado m i m i ­
l l a r de personas de L a Car tu j a . 

E n Albacete , en P a t e r n a de M a ­
dera, y a causa de u n c o r r i m i e n t o 
de t i e r ras de las m o n t a ñ a s que cir­
cundan el pueblo, queda ron destruf-
oas las terrazas y a lgunas depou-
dencias de l a Casa de l a C u i t a r a . 

F.n el pueblo m a l a g u e ñ o de Mon-
tocor to unas 400 personas h a n que­
dado s in v iv i enda C i f r a . 

bombas de p l á s t i c o cstallá 
a q u í , en el espacio dG; tres hn 1 
sacudieron a dos B a r i c o ^ . ' r ^ 
en el centro, do Toulouse L« i 
plosiones se produjeron duií!! a 
noche. f-an,« 

La. P o l i c í a ha declarado ¿ I 
ventanas de los edificios c ío , 
quedaron destruidas y tres aui ^ 
vi les aparcados en las cercar 
los Bancos sufr ieron daños 

Su cadáver fue hallado 
zado al cuerpo del i 

J a é n . — U n pastor de 15 ,años, j l 
m i r o L a r a , r e s u l t ó muerto al, 
ar ras t rado por una tromba ..de aL 
cuando intentaba salvar a un cordm 

E l c a d á v e r fue encontrado, 
do a l cuerpo del cordero. 

ih a i i i 
la üiií i 
«la I02 i 

£3 m s le lies 

m ú ® 12.34! pmtas, para m i 

m U soffllo la apiaúíB li 

m u y lia p e M a ¡o ffl 
D e n u e v o , los sentimientos^' 

r i t a t i v o s d e l n o b l e pueblo de 
gos se h a n p u e s t o de maní: 
a n o c h e , c o n m o t i v o de la i 
c i ó n s e m a n a l " L a Voz delyOora 
2 ó n " , que p o r los micrófonos 
" R a d i o P o p u l a r " d i r ige el 
m é r i t o s ace rdo te don J 
A l o n s o . •' 

E l caso p l a n t e a d o esta sej 
n a , e r a e l . do u n a mujer m 
v e c i n a de u n p u e b l o de nues« 
p r o v i n c i a , y q u e el 14 de ^ • 
ú l t i m o y c o n m o t i v o de losJ 
b a j o s de t a l a de arbolado, fw 
c a n z a d a p o r u n corpulento w* 
co , s u f r i e n d o graves lesione^ 
c o n s e c u e n c i a de las cualeJ,nie;, 
n e c e s i d a d de ampu ta r l e - t i na ^ 
n a e n u n a c l í n i c a de . B u r g ^ 
co d í a s d e s p u é s , esta ^ J ^ r l i 
m u j e r , m a d r e de dos n i n ^ n ej 
y 4 a ñ o s , p e r d í a a su m a n ^ -
c i r c u n s t a n c i a s t r á g i c a s . ^ 

A l c a r i t a t i v o Uamamienro 
m u l a d o p o r d o n R a m ó n ^ 0 I t % 
l a n o c h e de ayer , a trav^roSa 1 
o n d a s , r e s p o n d i e r o n / ^ l ^ 
r á p i d a m e n t e m u l t i t u d oe ^ 
leses, e n v i a n d o a los lof.alceÍ V 
p r o p i a e m i s o r a cuantioso* 
n a t i v o s , e n u n elogioso ia 
s o l i d a r i d a d c r i s t i a n a , que e 
m e j o r e s f r u t o s . A l a hora ^ 
r r a r d i c h a e m i s i ó n (urui si 
c u a r t o de l a m a d r u g a d a ; ^ 
m a d e d o n a t i v o s recibidos ^ 
d í a a 12.542 pesetas Que ^ . ^ 
t i n a d a s a s u f r a g a r Ia. . ^ T a b O ' 
de u n a p a r a t o o r t o p é d i c o s ¡¿j 
n o de gas tos de h o s p i ^ 
de l a i n f o r t u n a d a m^]^'muct11" 

C o m o q u i e r a que otros_ p 
d o n a t i v o s f u e r o n ofrecidos H y-

l é f o n o , d u r a n t e estos ^ 
n u a r á l a ' r e c e p c i ó n a | c,j0 popu' 
e n e l d o m i c i l i o de , ^ "We*5 ' 
l a r " y e n l o s de Car i ta5 
n a y r e l o j e r í a P é r e z V^ l1 ^ e * 

S e ñ a l e m o s , p o r u l t i m o ^ ^re-
caso de l a s e m a n a ^ f V í a r a l , 
c e p c i ó n de can t idades 
q u i r i r u n a a c o r d e ó n co" .;> 
a u n j o v e n i m p o s i b l 1 1 ^ lizni^ 
p o d i d o q u e d a r resuel to 1 .dad c--
t e . m e r c e d a l a g e n e r o ^ v > v 
los b u r g a l e s e s . L a suma ^ ^ 
d a h a s u n e r a d o las ^ 
tas , c o n í o q u e PoaiJ0 dee i 
r e a l i d a d e l d o r a d o sue" &sí)]p 
j o v e n , que , e n su dolor- süS e> 
c o m p l e t a r y p e r f e c c i ó n - leS . 
t u d i o s y p r á c t i c a s m u ^ — j j j j j 

M U J E R . B n c c ü t r » ! - * ^ btfí¡ 
nados los p r o b l e ^ / ^ 
en la A G E N D A ^ ^ 
g í c e l ó D F e m e n i n » 
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aflíversarlo 
a ¿cademla 

al Militar 
¡a, m v M \ i w m m 

¡Hiiiiioi mMw ei la 
'nMiBidíü He Borgoi 

miércoles se cumple e! 
, T ^ x i aniversario de la func|a-
^t^'de la Academia General Mili-
eio3. tal motivo los exalumnos 
^ dicho centro castrense, jefes y 
p i a l e s de la guarnición de Bur-

asistirán a una misa rezada en 
^ o n i l l a del Santísimo Cristo (Ca-
^ r a l ) & las once de la mañana. 

s¿ las dos de la tarde se reunirán 
na comida de hermandad en el 

honrante de la Estación de Auto-

tuses. 

i 

Comisión organizadora nos 
cJa quo todos los jefes y oficia-

rU "procedentes de la General en 
leS [j.es «pocas y quo por cualquier 
^frcunftancia no se hubieran pues-

todavía en relación con aquélla, 
10 den" Por Invitados a tales actos 
Jnmcmorativos. 

i 
N u e v a d ü e c t i v a 

gn Junta genero! ordinaria ha 
gjdo de-signada la siguiente Junta 
•Directiva: 

presidente, D. Gaspar Gamarra 
Alcalde; vicepresidente, D. Luis Pla­
za Ormad; secretarlo, D. José María 
gan José Santamaría; tesorero, Don 
«¡gjix García Basterra; director de 
coinhio, D. Leopoldo Vázquez Go-
aalo; vooal primero, D. Fernando 
Cortezón Bernal; vocal segundo, 
D. Hilario Almarza Peña. 

Nuevamente el Servicio de Estu­
dios del Banco de Bilbao, ha dado a 
la publicidad su interesante estudio 
sobre la renta Nacional española, y 
su distribución provincia!. Iniciada 
esa nonna en 1557, con ¡a publica­
ción del cálculo de la Renta Nacio­
nal para 1955 y ante la convenien­
cia de dar continuidad a esa labor, 
acaba de editar la relativa a 1980, 
con el propósito de dar una infor­
mación económica a la Nación, cu­
briendo una laguna muy interesan­
te en los estudios económicos, cual 
es la distribución provincial de la 
renta total nacional. 

Es evidente que estudios de esta 
naturaleza han de prestar siempre 
defectos o lagunas difíciles de sal­
var, ya que en la elaboración de sus 
datos han de intervenir factores aun 
no controlables por falta de una ade­
cuada _ y sistemática ordenación es­
tadística, si bien hemos de decir en 
honor a la verdad que en este as­
pecto, es decir en el orden estadísti­
co, nuestra patria va haciendo ine-
gábles avances esperándose que en 
el futuro no lejano podamos contar 
con una Estadística sumamente efi­
ciente, tan necesaria para el desarro­
llo de una bien planeada economía, 
pero sin embargo, pese a estos de­
fectos indicados, hemos de conside­
rar este estudio como una de las 
fuentes más interesantes como base 
de arranque para futuros planes en 
orden a un mejor desarrollo econó­
mico hasta el punto de que en el in­
forme del Banco Internacional de 
Reconstrucción y Desarrollo, usa da­
tos elaborados por este servicio de 
estudios, siendo preciso reconocer 
que es el único Banco citado en este 
informe. 

Siguiendo la tradicional estructura 
de este estudio, en el contenido del 
mismo se calcula la Renta Nacional 
en su doble vertiente, ingresos y 
producción, sigue su parte interesan­
te y nueva a los demás estudios so­
bre esta materia, que es la distribu­
ción de estos ingresos y de esta pro­
ducción por provincias, terminándo­
se este trabajo, con una relación or-

No todo el que dice : Señor, 
Señor!, entrará en el Ilcino de 
los Cielos, sino él que hace la 
voluntad de mi Padre, que, está 
en ios Cielos. (Mt. 7,21) 

CASO NUM. 154. — Mujer joven, 
con dos. niños, de 6 y 4 años, ha su­
frido amputación de una pierna a 
consecuencia de un accidente, días 
después ha muerto trágicamente su 
marido. Por carecer de recursos ne-

. césita ayuda económica para gastos 
de hospitalización y para que pue­
da ser adaptada una pierna ortopc-

' ¿ica. . i -
RELACION D E DONATIVOS D E 

LA ^ B E S E N T E SEMANA 
Quien más tía. más tiene. Así son 

las Matemáticas de Dios. 
• Un sacerdote, 50 pesetas; un sacer-

. dpte, 50; anónimo, 10.000; Eulalia 
S¡, 25; C. A., 25; tres hermanitos: 
Milagritos,.Gemina y Marta, 100; un 
donante, 50; M. N., 300; señorita 
Merche' López, 25; H. L . B., 50; 
M; :M. V., 100; señorita Villánueva, 
50; un'mátrímonio, 25; señorita Cns-
Uta, 25; Anptnmo, 25; E l Buril, 50; 
Katy, 10; una devota, 50; anónimo, 
2?; una maestra, 750; anónimo, 25; 
dps hermanitos de Burgos, 100; 
apónimo, 200; una viuda con cinco 
hijos, 10; una joven de V. O. J . 10; 
F. D. J . , 400; Anónimo,, 25; señor 
párroco de Saldaña y hermana, 100; 
m sacerdote, 100 ;' P . L . A . , 25; 
Círculo Filatélico, 300; anónimo, 
100; una maestra, .25; un amante 
de los pobres, 50; Angel García Mar­
tín, 100; por mis hijos, 25; una. en-
férma, 25; de un comerciante, 
«Spar», 50. 

PARA E L CASO 151.—Anónimo, 
30 pesetas; del Colegio de Santocil-
des, 25; T. G., 75; Anónimo, 100; 
de Los Balbases, 10. 

PARA E L CASO 153.—Un sacer­
dote, 50 pesetas; F . M., de Brivies-
ca, 25; en un sobre blanco, 250; una 
señora, 50; un amante 'do los po-
bP«s, 25; Antonio Figüeras Vil:)ri­
ño, 50; T. A., 100; un preun.ivorsitn-
rio, 25; , viuda pobre, 15; tres her­
manas, 20; M. J.v 100; anónimo, 25; 
anónimo,' 50; Emilio Arribas, .,50; 
una palentina, 25; en un sobre azul, 
100; en uú' sobre blanco, 15; anóni­
mo, 100; María Asunción y Cande-
Utas, 50; E . L . , 50; V. P , 50; anóni-
^o- 25; F . A.. 25; un matrimonio 
5ü6.se celebra hoy en Barco de Val-. 
Chornos. 25; de un desconocido, 25; 
señores de González, 10O; el revol-
Joso de Quintín, 25; el padre de 
VQintíh, 25; una ahuelita de tres 
¡Unos, 50;, María A. Espinosa, 25; 
^asllisa Díaz, 100; un enfermo de 
^ Clínica de E l Carmen, 200; R. R i ­
co, 100;,II. Hv 50; María Luisa Tu-
Jia. 25; Jesús Alaña, 25; Bar Peña 
^«tftrrista, 100; Bar Monterrey, 
¿W; Félix Medrano, 250; J . Q. L . , 
rj' Carlos, 50; Entregado en el Bar 
J*onterrey, Maciano, 25 pesetas ; 
^na familia de 10 hijos, 100; C. Igle-
g s , por SUg ,i.ifunt6s> 25; Ráíafel 

«ez Renuncio, 25; un carpintero, 
• Muebes Cascajo, 100; una locu-

^ de Radio Popular, 100; J . D., 
joven de 19 años, 30; una, chic-i 

e.servicio, 50; del Bar Delicias, do., 
palistas, 150; de Los Balbases. 25; 

«ari v ¡ , i.soo; dé una familia, 25; 
d^e. Antonio y Roberto Manuel, 50; 
fiM^rmanos- ^ anónimo. 25; Ra-

M Tobar, 50; hermanos Tobar. 25; 
25 n^fla de un Presidente de A. C . 
t ' r'sther, 50; de la madre de cua-

o. hijos. 150; anónimo. 25; de los 
^ e r , 100; de un cursillista del 51 

^ señora, .-loo; E . G i de Gamonal. 
- • J í a r i a paz, 50; Anónimo, 300; 
r M • 25 pesetas; Rincón de Espa-Ha, ion- T> 
de p ePe' carnarero del Rincón 
WÍ, i?aña' 251 de un matrimonio 
d e u í y Paiontina, 100; la novia 

cursillista, 100; electricista del 
«torio, 50; dos cursillistas del 44. 

lwftmonal. 25 pesetas; Torfirez, 25; 
Bar Q / 0 ' Bar MaVoral (hijo), 100; 
^ ^eda^o, 100; J . L. , 25; de una 
C. Q ^ D O ê profesorado. 100; 
Vfeio 2?' dG una muchacha de ser-
che 'v ' herrna'1os Renes. 25; Mer-
X. J5"8 CU3tro hermanitos. 25; 
herí,,',, 100: c'ontrera.s. 200; cinco 
anó-uT108, 25; de un cursillista, 50; 
«aliste ^ 300; G- T - 100: de un cur-
y Mari* * AL H- 25: José Manuel 
t̂ia ^ Plla-r. 2o; dos soldados. 100; 

V e a ^ f f t r a , 50; Fernando Miguel 
^ - d ¿ ' ' 50: un funcionario de 

bUQ 50; P. M. L . y G., 25; de 
^o X sus dos hermanos, 100; 

en 
padre e hijo, 100; de un socio del 
Deportivo San Juan, 25; anónimo, 
50; de un legionario, 25; de un em­
pleado de la Electra, y señera, 50; 
A. P. 100; Félix Hernando. 50; Ma­
ría Angeles, 50; anónimo, 25; anóni­
mo, 75; hermanos Herró, 25; anóni­
mo, 125; Gregorio González, 25; 
S. T., 200; de una familia dé Gamo­
nal. 25; anónimo, 30; anónimo, 35; 
una señora de Víllimar, 25; de urja 
estudiante, 40; de una madre y su 
hijo, 100; anónimo, 100; Florentino 
Maeso, de Belorado, 10; anónimo, 
100; de una madre y su hijo, 200; 
anónimo, 20; María Paz, 25; la no­
via do un cursillista y la muchacha, 
25; cinco hermanos,' 50; Braulio, 50. 

DONATIVOS E N E S P E C I E 
Anónimo, medicinas; una familia, 
ropas. 
D I S T R I B U C I O N S E M A N A L 

Comidas, 2.809 raciones. 
Leche, 4.606 kilos. , 
Medicinas, 946 pesetas. 
Vergonzantes, 275 pesetas. 
A todos nuestro agradecimiento 

en nombre, de Cris t i y de sus pobres. 
Los donativos se reciben en Cari­

tas Diocesana (Martínez del Campo, 
7); Casa Pérez Cecilia (Espolón 2) y 
Radio Popular de Burgos (Plaza de 
Alonso Martínez, 2) 

nueva construcción y situación in­
mejorable, calefacción y agua ca­
liente central. Información: Carde­
nal Segura, 7, mercería. 

denada de nuestras provincias según 
el cálculo de renta por capital y 
producción así como la de ingreso? 
y la producción neta agraria. 

E l análisis de este acertado estu­
dio, del Banco de Bilbao, nos lleva a 
la consideración de que la renta pro­
vincial eper capitán, está en razón 
directa de las provincias más indus­
trializadas, ya que el sector ingre­
sos es mayor en la industria que en 
la agricultura, observándose una acu­
mulación de incrementos de renta 
en estas provincias industrializadas, 
lo que nos demuestra una tendencia 
hacía la concentración geográfica 
tanto en la producción como en los 
ingresos. 

Evidentemente si se quisiera hacer 
un estudio comparativo de nuestra 
Renta en estos últimos años, ten­
dríamos que usar medidas homogé­
neas, es decir pesetas uniformes, 
viendo que el incremento o porcen­
taje anual de crecimiento de la Ren­
ta sería del 2,9'e para el período de 
1955 a 1960 porcentaje que a nues­
tro modesto entender es insuficien­
te para una economía que está1 vi­
viendo un fenómeno nacional de 
desarrollo, si bien tenemos que decir 
quo no hay que olvidar los efectos 
del plan de estabilización, corrector 
de este incremento. 

Si tenemos presente el incremen­
to de la Renta Nacional señalado en 
el Informe del Banco Mundial que 
es del 5% incremento a conseguir 
mediante el "concurso de medidas 
adecuadas" y el correspondiente es­
fuerzo de la inversión pública y pri­
vada y comparamos con el incre­
mento más arriba indicado, vemos 
que el obtenido queda por debajo 
del preconizado por este citado or­
ganismo internacional. 

Si fijamos nuestra atención en los 
datos obtenidos para esta provin­
cia de Burgos, vemos que ocupa el 
34 lugar en el total de provincias es­
pañolas, según orden de valoración, 
con una renta total de 5.709 millones 
de pesetas, lo que representa el 1,04% 
del total do la Renta Nacional en el 
sector ingresos, ocupando el 34 lu­
gar en el sector producción con un 
volumen de 5.530 millones de pese­
tas, y porcentaje del 1,01% cfel total 
nacional. Los ingresos per capita pa­
ra esta provincia son de pesetas 
14.524. ocupando el 21 puesto en la 
distribución provincial siendo la má­
xima de renta per capita la de 
Guipúzcoa, con 31.207 pesetas, en 
ingresos y 33.017 pesetas en produc­
ción, y la mínima de Granada con 
9.634 pesetas producción y 9.416 por 
ingresos, fijándose la media para es­
tas dos escalas en 18.057 pesetas ve­
mos que nuestra renta provincial 
por individuo queda por debajo de 
la media nacional. ¿Cuáles son los 
factores que determinan esta baja 
Renta? Independientemente de otras 
causas de tipo aleatorio, nos atre­
vemos a decir que ello es debido a 
una baja productividad de nuestro 
sector agrario, explotándose más de 
20C.000 Ha. en tierras margínales cu­
yas rentas no pasan de un 5%, cul­
tivos de productos pobres, falta de 
mecanización de los sistemas de ex­
plotación, falta de industrialización 
de nuestros productos del campo, ne-
.cesidad de creación de 30.000 pues­
tos do trabajo, éxodo de nuestra po­
blación, que viene siendo el 20% de 
la población activa y falta de una 
adecuada industrialización. 

Este interesante estudio del Ban­
co do Bilbao, nos da un diagnóstico 
de nuestra situación actual económi­
ca y si queremos elevar nuestra ren­
ta, si queremos llegar a metas más 
deseables por todos, tendremos que 
aplicar a este diagnóstico aquellas 
medidas que sean lo suficientemente 
fuertes para que este enfermo eco­
nómico inicie su cura y después su 
recuperación. Una acción conjunta 
y unificada del Estado y de los par­
ticulares, pueden hacerlo. 

JOSE A. DIEZ V I L L A N U E V A 
Economista-Secretario del 

Banco de Bilbao 

ter 
e n t r 

pequeña 
Y N ó 

i 

E l Consejo de Admini s trac ión de este Banco, en uso de las 
facultades que le reconoce el párrafo segundo del art ículo 11 
de los Estatutos, en re lac ión con el art ículo 96 de la Ley de 
Sociedades A n ó n i m a s , acordó el d ía 14 del corriente mes de 
Febrero, ampliar el capital social del Banco. Dicha amplia­
c i ó n es de ciento treinta millones de pesetas, representados 
por doscientas sesenta mi l acciones de a quinientas pesetas: 
cada una, n ú m e r o s 1.540.001 a 1.800.000, en las condiciones 
siguientes: 

1. a L a s doscientas sesenta mi l acciones n ú m e r o s 1.540.001 
a 1.800.000 se p o n d r á n en c irculac ión en su totalidad, tenien­
do los señores accionistas derecho preferente de suscr ipc ión, 
en la proporción de una acc ión nueva por cada seis de las 
antiguas que posea. 

2. a E l precio de las nuevas acciones será de 500,00 pese­
tas cada una, o sea a la par. 

3. a L a suscripción t e n d r á lugar el día 20 de Febrero, ce­
rrándose el día 20 de Marzo próximo. 

4. a E l valor de las acciones se h a r á efectivo en el acto de 
la suscripción. 

5. a L a s nuevas acciones dis frutarán, a partir de 1.° de 
Abril de 1963 de los mismos derechos que las anteriormente 
en c irculac ión y por tanto, par t i c iparán en los beneficios so­
ciales desde la indicada fecha. 

6. a L a suscripción podrá efectuarse en la central del B a n ­
co, en Madrid, y en todas sus sucursales, así como en las 
centrales de los Bancos de San Sebas t ián , Herrero y Gijón. 

7. a L a s 3,334 acciones excedentes de la proporción estable­
cida, as í como las que puedieran resultar sobrantes por re­
nuncia de a l g ú n tenedor de acciones antiguas, se o frecerán 
igualmente a los accionistas a prorrata, en proporción a los 
t í tulos que posean en la fecha de la suscripción. 

8. a A los señores accionistas que deseen ceder la totali­
dad o parte de sus derechos se les faci l i tará el correspondien­
te documento, pudiendo solicitarlo en las mismas oficinas i n ­
dicadas para efectuar la suscripción previa presentac ión de 
los extractos de inscripción. Transcurrido el día s eña lado pa­
r a el cierre de la suscripción, el documento acreditativo de 
derechos quedará sin valor ni efecto alguno. 

Madrid, quince de Febrero de 1963. — E l secretario general: 
J O S E N ü Ñ E Z M O R E N O . 

Sia embargo. 
E0 

Ies nuevas convenciones íranco-monegascas 
tenido demasiado éxito de público 

Mónaco (.Crónica especial para 
Agencia '•Fiel", por L . PEROUSIN). 
Como era de prever, la firma de un 
pre-acuerdo franco-monegasco. el 
día 1° de Febrero, provocó conside­
rable descanso en el Principado. Y 
también en los círculos de la Costa 
Azul que podrían ser calificados de 
"pro-monegascos". Aunque ese pro­
tocolo no suprima automáticamen­
te las medidas de retorsión desenca­
denadas por Francia desde el mes de 
Octubre aduana, subida de lás ta­
rifas postales, etc.—, pone fin prác­
ticamente a la pequeña guerra en­
tre París y Mónaco que estalló hace 
exactamente un año, el 21 de Fe­
brero de 1962. Sin duda habrá que 
esperar unas semanas, quizás unos 
meses, a la ratificación do los acuer­
dos por parte de los dos Parlamen­
tos., para que todo vuelva al órden. 
Pero el acuerdo de 1.° de Febrero, 
que más que un armisticio contiene 
ya lo esencial do un futuro tratado 
de paz, ostá .lejos de encantar, ni 
de satisfacer siquiera, a todo el 
mundo. 
DESIGUALDAD E N L O S 

IMPUESTOS 
A los franceses sobre todo, porque 

los rnonegascos, aún protestando 
contra las "concesiones demasiado 
generosas" de sus dirigentes, tienen 
la impresión de salir ganando. In­
cluso aunque las nuevas convencio­
nes se apliquen al pie de la letra. 

Porque ahí precisamente, es don-

E L E C T R O Z O C A L O 

E S UN E N C H U F E CONTINUO 
Y UN ZOCALO D E C O R A T I V O 
D i s t r i b u i d o r : 

S. L. 
General Mola, 9 -— Teléf: 1749 

B U R G O S 

de las opiniones resultan más encon­
tradas. '"Nunca serán aplicadas", 
afirman los franceses. Opine usted. 
Suponga, por ejemplo, que un. in­
dustrial de Toulouse o de Lyon quie­
ra crear una fábrica de productos 
farmacéuticos en el Principado. No 
para vivir con los 25.000 habitantes 
de éste, desde luego, sino para "ex­
portar" a Toulouse o Lyon. sin pa­
gar tasas ni impuestos. Según las 
nuevás convenciones, sí su fábrica 
realiza más del 25 por ciento de sus 
negocios con ei extranjero, tendrá 
que pagar como todo el mundo. Pe­
ro... esa sociedad pagará un 25 por 
ciento de los impuestos en 1963, un 
32 por ciento en 1964 y un 35 por 
ciento en 1965, en lugar de más del 
50 por ciento que pagaría en Fran­
cia. 
¡VIVAN L O S "HOLDINGS"! 

Respecto a beneficios calculados 
en millones de francos, esa diferen­
cia impositiva no es manca. Pero 
no es esto todo. Mónaco, igual que 
L'echtensteín; alberga cierto núme­
ro de "holdings", esas sociedades 
ficticias, sin actividad propia, que se 
apoyan' en otras sociedades para di­
simular los beneficios. E l industrial 
de Nancy o de Marsella, en colabo­
ración con algunos de sus cologas, 
no tendrá más que crear un "hol­
ding" en Mónaco, que, con el pretex­
to de poseer una patente o ol sim­
ple título de una marca, percibirá 
un 10, un 15 o un 25 por ciento so­
bre las ventas de las otras socieda­
des. De golpe, los beneficios de és­
tas, sometidas a los impuestos fran­
ceses, descenderán a cero, o casi a 
cero. Y en cuanto al "holding" pro-
píamente dicho, como no hará nego­
cios directamente con el extranjero 
y solamente con sociedades estable­
cidas en el principado, escapará a 
cualquier impuesto. 
L O S HOMBRES DE PAJA 

También será negocio para las per­
sonas físicas francesas que, si no 
están domiciliadas en Mónaco desde 
hace más de cinco años, tendrán que 
pagar. Pero supongamos que un 
francés crea un negocio en el Prin­
cipado. Contrata a dos "hombres de 
paja", monegascos o franceses que 
vivan en Mónaco desde hace más de 
cinco años, a los que nombra pre­
sidente y administrador con un suel­
do mensual de 20.000 francos. E l no 
será más que un modesto "consejero 
técnico", que oficialmente cobrará 

Hoy, primera conferencia dei ciclo 
sobre " E l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o r e g i o n a l " 

Esta tarde a las ocho, en el salón 
de te del Círculo de la Unión ten­
drá lugar la primera conferencia del 
ciclo que, sobre "El desarrollo eco­
nómico regional", comienza esta 
A. C. 1. 

E l ingeniero jefe de Montos, don 
Ricardo Muro, desarrollará el si-
guienet tema: Sentido económico-
burgalés de lo forestal"-. 

Tendrá como guión de sus puntos 
principales, los siguientes: 

Primero. — Lo que hoy tenemos. 
Su renta. Su valor-renta. 

Segundo. — Demos un paseo fan­
tástico sobre estos bosques. 

Tercero. — Comparación de lo que 
producen y pueden producir. 

Cuarto. — Capital preciso —y no 
utópico— para ponerlo en marcha a 
la mayor rentabilidad. 

Quinto. — Resultado que obten­
dremos. Balance. Nueva renta. 

Sexto. — Lo divino es imposible 
de justipreciar. (Meditación). 

Estamos seguros de que el públi­
co burgalés tomará con interés es­

tas conferencias que hoy comienzan, 
por su importancia y por los destaca­
dos oradores que en ellas han de in­
tervenir. 

C R E M A DE 
I M A L T E 

de su armario 
de oficina viejo 

ULTIMO MOCELO 
utilizando las car­
petas suspendidas 

"CONTABLEX" 
(jiuiiiiii, 

PIDA D E M O S T R A C I O N SJN 
C O M P R O M I S O A: 1 

E. de la VEGA 
Calle Madrid, 2. Telf. 4358 

¡ ¡ N O E S P E R E M A S ! ! 
Con sólo 25.000; 35.000 ó 45.000 Pesetas le entregamos las llaves de 
un piso en propiedad, nuevo, estrenar, exento contribución; 3 y 4 
habitaciones, baño y cocina. L a amortización mensual no llega a 
750 pesetas. 
Situados en Los Cubos, calle Benedictinas de San José, números 
7, 9 y 11. 
Igualmente en calle Vitoria, 52, con solamente 55.000, de 4 habita­
ciones; 65.000 de 5 habitaciones y 90.000 de 7 habitaciones, baño, 
calefacción, cocina y carbonera. Exenta de contribución y Dere­
chos Reales. 
P U E D E P A G A R S E E L T O T A L E N C U A L Q U I E R MOMENTO Q U E 
D E S E E . LA AMORTIZACION E S MUCHO M E N O R Q U E CUAL­
Q U I E R R E N T A . 

P A R A V E R L O C U A L Q U I E R DIA INCLUSO DOMINGOS Y 
F E S T I V O S . 

C O N S T R U C T O R : M O N J E Y C E L A Y A. S. L . , Vitoria, núm. 53 
(Garaje Nacional). 

V E N T A E N E X C L U S I V A : A G E N C I A F A L E N C I A , Calvo Sotelo, 
C. Teléfonos 4142 - 6637. 

2.000 francos mensuales, de los que 
pagará impuestos sobre la renta. 
480.000 francos de sueldos anuales 
grabarían el presupuesto del nego­
cio, pero los dos comparsas de con­
fianza le devolverían la suma, ex­
cepto mil francos por cabeza y por 
mes, con los que se pagaría el ser­
vicio prestado. 
DOS CATEGORIAS D E CIUDA­

DANOS 
Estos casos no son más que ejem­

plos de las diversas formas con que 
podrán ser burladas las futuras con­
venciones. Su principal defecto, se­
rá, en efecto, el de crear en el Prin­
cipado dos clases de ciudadanos: los 
privilegiados, a quienes todo les esta­
rá permitido y que continuarán elu­
diendo el fisco francés, y los otros, 
que para hacerlo necesitarán la com­
plicidad de los primeros. 

Desde luego, los fraudes serán más 
difíciles que antes, pero su volumen 
no será inferior. Y , sobre todo, al 
prestar su "concurso" a los pobres 
recién llegados, los "viejos", mone­
gascos o franceses, tendrán ya la 
vida y la prosperidad garantizadas, 
cosa que reforzará su fidelidad y su 
gratitud a Rainíero. 

A fin de cuentas, la crisis franco-
monegasca habrá sido provechosa pa­
ra todo él mundo. Incluso para el 
fisco francés, aunque eso haya que 
demostrarlo. 

Certamen poético 
de Pitmavera 
en Vailadoiid 

E l Ateneo de Vailadoiid conveca su 
Certamen poético de Primavera, coa 
arreglo a las siguientes bases: 

1.' Pueden acudir a concurse to­
dos les pcetas y pcétisas que lo de­
seen, siempre y cuando les poemas 
que envíen estén escricos en lengua 
castellana. 

2., Les peemas que concurran no 
tienen otra limitación que la de no 
ser superior su extensión a seis fo­
lies escritcs per una scla cara y a 
doble espacio. L a libertad de metro, 
rima y tema es absolutá. 

3.9 Los criginales s? remitirán a 
esta dirccíón: Sr. Presidente del Ate­
neo de Vallado lid. Calle Catedral, 7. 
Estarán firmados por sus autores, 
quienes indicarán su dirección com­
pleta. 

4.« El plazo de admisión de les 
mismes expira el día 15 de Abril de 
1963, a la? doce de la mañana. E l íallc 
se dará a conocer por Prensa y Radio. 

5.9 Se otorgarán tres premies. E l 
primero do ellos asciende a la canii-
oad do 5.000 pesetas; el segundo es de 
2.500 pesetas, y, el tercero, do 1-000 
pesetas. 

Asimismo ol Jurado mencionará en 
acta aquellos poemas con méritos li­
terarios notables. 

(i.9 A principias do Mayo so celo-
brará la tradicional fiesta poética en 
la que los poetas premiados, o perso­
nas por su delegación, leerán los ver­
sos galardonados en el Certamen y 
aquellos que hayan obtenido mención 
honorífica. E lacte, será público. 

7.? El hecho de acudir al concurso 
supone para les concursantes la acep­
tación íntegra de estas basos. 

E l Jurado se anunciará epertuna-
mente. 

Jisambtea de labradores andaluces 
tudiar las 

EnfrQ otros acuerdos adoptados figura GI de pedir la 

elouacion para toda España^ del precio del trigo 

Sevilla. — E n los locales de la 
C. O. S. A., se ha celebrado una im­
portante reunión de los présídentés 
de Cámara y presidente de las sec-
clicnes económicas de todas las pro­
vincias andaluzas y extremeñas, a 
la que asistieron destacados agricul­
tores. 

Presidió don Tomás Allende Gar-
cía-Bexter, presidente de la Her­
mandad sindical nacional de Labra­
dores y Ganaderos. 

Los representantes de cada una 
de las provincias hicieron una de­
tallada exposición de la situación 
de sus zonas respectivas, dando cuen­
ta del malestar existente, y de las 
dificultades por que atraviesan, des­
pués de un invierno de pésimas con­
diciones meteorológicas, la crecien­
te rentabilidad de sus explotaciones 
y un cúmulo de dificultades deriva­
das de la coyuntura económico-so-
•cialí' ' ; * 

Después de un constructivo deba­
te se leyeron uno:l proyectos de 
conclusiones de índole general. Se 
acordó hacer un resumen en colabo­
ración con el presidente del sindi­
cato del Olivo y el presidente de la 
Hermandad nacional, que plasmará 
las propuestas de los olivareros pa­
ra solucionar la comercialización del 
aceite. 

E l señor Del Aguila hizo notar 
que, habiendo analizado con el pre­
sidente el procedimiento adoptado 
en la Hermandad de Sanlucar L a 
Mayor, para eliminar los problemas 
del paro eventual, creía convenien­
te que todos los empresarios dieran 
la mayor difusión del sistema para 
estudiar su adaptación a todo el 
campo andaluz y extremeño y ter­
minar con dicho, problema,' lo que 
constituiría un título de gloria para 
la organización sindical -agraria. 

Se llegó a los siguientes acuer­
dos: 

Primero.—Dejar constancia de la 
inquebrantable unión do todos los 
agricultores y ganaderos y de su fir­
me adhesión a la Organización Sin­
dical y & 1?. Hermandad Nacional. 

Segundo.—Que constase el ofreci­
miento de todos los representantes 
de los cultivadores, de proceder in­
mediatamente a la difusión y estu­
dio del sistema de establecer el ser­
vicio contra el paro estacional en 
todas las Hermandades locales, sím­
bolo de solidaridad de los empresa­
rios del campo con los trabajadores. 

Tercero.—Que constase también la 
petición elevada por unanimidad 
por el pleno de las secciones de tra­
bajadores de la provincia de Sevi­
lla, de actualización del precio del 
trigo, exponente de la solidaridad 
de los trabajadores con los cultiva­
dores. 

Cuarto.—Que se elevase un razo­
nado escrito al Gobierno en el que 
se expusiesen los siguientes extre-
m o é : 

a) L a necesidad del campo espa­
ñol de que el Gobierno defina una 
política agraria, tendente a conse­
guir la igualdad y nivel de vida de 
los campesinos españoles con el res­
to de la Nación, para evitar la des­
orientación, ruina y abandono de las 
explotaciones. 

b) Solicitar como medidas urgen­
tes, entre otras, el mantenimiento 
para esta próxima campaña, del pre­

cio del algodón, la elevación para 
toda España del precio del trigo, re­
visión de precios y sistema en la 
remolacha y facilitar las adquisicio­
nes de maquinaria. 

c) Rogar al Gobierno que, con ob­
jeto de adaptar las estructuras y ca­
pitalizar las explotaciones, se fa.ci-
lite la unión de las posibilidades fi-

'nancieras del campo, representadas 
por sus Cajas rurales, de las que c-1 
Banco Agrícola debiera ser la cul­
minación.—Cifra. 

Puede relacionarse c o » e 
Montepío Nacional del Ser 
vicio Domés t i co , hacer con 
iultas o proponer a lgún* 
idea que le pax-ezca razona 
ble, flmplemente llamandt 
por teléfono a las Viaitado 
ras Sociales del mismo telé 
fono 1707 y 8Wa o acudiend' 
t laa Oficinas del Ins^t^* 
*Jjie,1n«*l d« Pr«vlf,iíSn 

REPRESENTANTE 
Empresa barcelonesa de productos 
químicos y pinturas desea ropre* 
sentante en esta capital y provin­
cia. Asunto gran porvenir si está 
bien relacionado. Escribir al núme­
ro 996». Vergara. 11. — B A R C E ­
LONA (2). 

LÉ Mi y Mil 
D i e g o P u e r t a s a l i ó a h o m b r o s 

en M a n t e m y f M é j i c o ) 

NOVILLADA EN SAN SEBASTIAN 
D E LOS R E Y E S 
San Sebastián de los Royes (Ma' 

drid).— Seis ncvillos do don Isaías 
y Tulio Vázquez, ovacionados 
el arrastre. Luis Alvíz mató a 
primero de tres pinchazos, estocada 
porpendieular y cinoc descabellos. Si­
lencio. Al cuarto, lo pasaportó, de 
estocada corta. Ovación, uná oreja 
y vuelta. En el sexto, quo mata en 
sustitución do Pcdrín Castro, acabó 
de media ostoca(|a. Aplausos. Pe 
Romero, buena faena en su prim 
para pinchazos y estecada. Ovac 
y una oreja. AI novillo so le da 
vuelta al ruedo. En el quinto, faena 
artística para media caída y otra 
casi entera, que basta. Ovación, pe­
tición de oreja y vuelta. Pedrín Cas­
tre mató a su primero de cinco pin­
chazos, media y dp-s descabellos. 
Silencio. En ol sexto y nada más 
empezar, recibe un paletazo y es lle­
vado a la enfermería. Sufre contu­
sión a nivel dd la articulación sa­
cre-ilíaca derecha y probable con­
tusión visceral y contusión con he­
matoma en el quinto nietacarpjsuw 
derecho, de pronóstioc reservado. 

E l mayoral, al final de la ccrrláa, 
dió la vuelta al ruedo.—Cifra. 
E N LOS RUEDOS AMERICANOS 

Méjico . — Lleno. Toros de Valpa­
raíso. Víctor Huerta fue cogido en el 
toro de 'su alternativa. Cápetlllo ter­
minó con el bicho. Huerta salió de 
la enfermería para enfrentarse cpn 
el sextoi on el que estuvo regular. 
Manuel Capotillo, bien en su prime­
ro y bien en el otro. E l diestro es­
pañol Paco Camino estuvo superior 
en su primero y acertado en el quin­
te.—Efe. 

—Nogales (Méjico).— Teros de la 
viuda de Franco. Juan Silvti es­
tuvo bien en sus dos toros. Regaló el 
quinto, al que despachó con pronti­
tud. Joaquín Bernadó estuvo bien 
en su primero y superior en el otro. 

—Acapulco (Méjico).— Toros de 
Zacatepec. Jesús Córdoba estuvo 
acertado en los dos. José Julio (por­
tugués), muy bien en su primero y 
bien en el otro. Raúl García cum­
plió en los des.— Efe. 

—Monterrey (Méjico).— Un toro 
de Piedras Negras, para el rejonea­
dor Bobby Arreóla, que estuvo bien. 
Seis teros de Scltepec. Félix Brio-
nes cumplió en el primero y fue ova­
cionado en el cuarto. Diego Puerta, 
superior on sus des. Salió a hom­
bres. "Mondeño", estuvo bien en su 
primero y cumplió en el otro.—Efe. 

—Guadalajara (Méjico).— Toros 
de Torrecilla. Luis Prccuna, cum­
plió en sus dos enemigos. Regaló un 
séptimo tere, en el que estuve bien. 
Joselito Huerta, regular en une y 
cumplió en el otro. «Curro» Rome­
ro, que se presentaba, despachó 
pronto al tercero y estuvo bien en 
el otro.—Efe. 



Defkfuendc 

l i c m ^ 
\ I L V \ UNTA DIRECTIVA DEL 

CinCULO DE "LA X B / O S T A V 
Ccmc csiaba anunciadó el pasado 

dominso se celebró Junta General 
Sxtracrdlnaria en la Sociedad-
Circulo Recrcatlvc-CulturaV "La 
Amistad"' en PU^ salones de la callo 
de Vitoria número 38. encaminada 
a la elecclén de nueva Junta Direti-
va que gobierne les destinos de di­
cha Seriedad. 

Ante buen número de socios, y 
gran espectaclór^ se inició la asam­
blea, y después 'de aprobar el acta 
de la sesión anterior, se pasó sin más 
pieámbulcs a la elección serreta de 
la nueva Junta Directiva, que per 
gran diferencia de votos quedó cens-
tituide en la forma siguiente: 

Presidente: den Julio David Sáenz 
ed Buruaga. 

Vlce-presldente: dea Javier Gó­
mez Hcntavllla. 
Te más. 

Secretarle: don Antonlc Barceló 
Tesorero: don Aurelio del Cerrc. 
Vocales: den Luclc Seto, den An­

gel G. Eguiluz, don Severlno Rcdri-
guez; y don Florencio Marqués. 

Felicitamos ccrdialmente a la nue­
va Junta Directiva de esto popular y 
simpático Circulo de "La Amistad", 
entre les que encontramos a diverses 
ceñereí;. que aportarán su vieja ex­
periencia en estas lides directivas de 
la referida Sccicdad. que se traducirá 
sin duda, en un re:nirgimlentc de la 
misma en todos les sentidos. 1c que 
redundará notoriamente en benefi­
cie dé sus fines y de sus sccios. 
KOBO EN UNA PANADERIA 

El pasado sábado, cuando el in­
dustrial panadero de esta lecalidad 
den Alfredo Cordero Puelles, lúe a 
penetrar oa la antigua panadería de 
su propiedad .sita al final de; la- ca­
lle de Santa Lucía, se percató de que 
lilguion. &(? había iriUoducklo den­
tro del íceal por la parte trasera. 

Memento después, pudo observar, 
que valiéndose ele un hacha el in­
truso o intruso.1-', habían reto los ca­
jones do la íhésa del despache de pan, 
echando en falta de les mismos, más 
de dos mil pesetas en metálica 

Parece ser que el autor o autores 
del robe, penetraren en el referido 
le ral. por un patlc, que da a la ca­
lle de Bilbao. 

Esperamos, que como de costumbre, 
prontc sea e.íiclarecido el hecho y sus 
autores a fcüén recaudo. 
TALLARON A LOS QUINTOS 

El. pasnde demingo por íá mañana 
en los salones destinados al efecto 
dél Excnic.- ¿Ayuntamiento ele Mi-
anda de Ebro, fueren tallados los 

iritps del reemplazo del corriente 
o. -i. \ •: - • • v ' 
Registramos la presencia er. di­

chos salones de 225 futuros reclutas, 
de tcdcsv los tamaños. 
COFRADIA DE SAN JUAN DEL 

MONTE 
El próximo día 23, sábado, la Co­

fradía de Ban Juan del Monte, ha or­
ganizado una fiesta e nel salón, de 
Baile "Imperio" de nuestra ciudad, 
en hener y beneficio de sus socios 
y simpatizantes, fiesta que lleva el 
titule de-"Madlsón". 
ÚN QUINIELISTA MIRANDES PO­

SEE 18 BOLETOS CON PLENOS 
IÍE 14 RESULTADOS 
En la pasada jornada futbolística 

que fue pródiga oa aciertos dado la 
ncrmalidad de les resultados, des­
taca el hecho de que un sólo quinie­
lista mlrandés. cuyo nombre omití-
mes per así desearlo el Interesado, 
tiene premiadas 18 columnas cen 
14 aciertes y 30 con 13. 

A primera vista, resulla un poco 
chabacánc que un señor haga 18 co­
lumnas'exactamente Iguales y ctras 
36 con una sola variante, respecte 
a las otras. Pero como ea esta vida 
todo tleno,.explicación, también esto 

tiene, y es que el apestante al 
e aludimos, jugaba un boleto 

últlple de tres cclúrahas/ pero con 
sellos de 27 columnas cada uno, 

c .que hace un total de 54. Per tan­
to, en re-alidad solamente he acer­
tado una do 14 y des de 13, que al 
multiplica! las per el total de la can­
tidad, en peseta v apestada, hace la 
cifra de 18 de 14 y 36 do 13. Vcata-
jlllas del boleto múltipla Aunque en 
está ocasión no cobrará muchas 
"perras". 
EL MIRANDES LOGRA UN VALIO­

SO EMPATE A DOS TANTOS EN 
PERALTA. EL EQUIPO MIRAN­
DES MERECIO LA VICTORIA 
El pasado domingo, en Peralta. 

(Navaira), er Mirañdés logró un 
valioso empato que supone un po­
sitivo más que sumar a los seis que 
ya, tenía. 

El pundencreso y magnífico juga­
dor mlrandés, Palix, no efectuó el 
desplazamiento y por tanto no so 
alineó ya que parece sor que a la 
hora de salir ¡es Jugadores de nues­
tra ciudad camino de Peralta, se 
presentó unes minutos después de 
la hoia fijada, cuando ya la expe­
dición habla partido. 

La alineación que presentó el De­
portivo Mlrandés fue la siguiente: 

Solaría.- Gonzalo. Ibarlucea, Jáu-
regui; Sabas, UaciUa; Iborra. 
Echeandía, Arbaizur, Legcrburu y 
Cela. 

Per el Azcoyen formaron: 
Anón; Llórente, Iguarán, Goya-

rán; Gómez, Imirlzaldu;. Horacio, 
Sote, Bolita. Antonio y Martín. 

Arbitró el encuentro el colegiado 
señor Tomás, que tuvo una actua­
ción, como de costumbre, bastante 
casera. 

Ccmlenza el encuentro y el Mi-
randós elige terreno en contra del 
fuerte viento reinante, con la Idea de 
sujetar al equipo centrarlo en el 
primer tiempo y batirle en la segun­
da parte, Al mismo tiempo, juega 
cen algunas procaucicnes defensi­
vas, pero sin deamidar el ataque, 
Prento se.observa, que el encuentro 
so puedo ganar y a pesar del fuerte 
viento, los mirandeses presionan ccr. 
estilo, pero el primer gol se produ­
ce contra los castellanos de una icr-
ma completamente imprevista.' Ibar-
lucea. al intentar ceder un balón a 
Solana, Impulsó el esférico hacia 
atrás y en colaboración con el vien­
to ló introduce per un ángulo en la 
meta' mlraadesa. Esto no resta áni^ 
mes a los lojlllca, que persisten- e a 
sus incursiones y al final. Legcrburu 
«atahUx» ei <úmp«.re a un tantc, re-
eultado ocn ei quo termina ei prl-
Kier tiempo. 

En la s-egunda parte, el fuerte ven­
tarrón enemigo esta tarde de loa 
mirandeses, hace mutis y se queda 
Ta. í&rdí ccippleffcwnGnío ttar-tjgjle. 

si» ua atisbo de aire, por 1c quo lo: 

planes que habían ideado las huestes 
de Arbaizar. resultan fallidos, pero 
aún asi vuelve a marcar el Miran-
dés por mediación de Echeandia y 
también Arbaizar, marea otre gcl, 
mejor dlchc, lanza un disparo que 
penetra más de un metre er. la por­
tería centraría, pero que el señor 
Tomás, ••caserlsimo". estima que no 
ha sido gcl y de esta forma, frustra 
una victoria que en texio memento 
mereció el Mirandée, 

Más i tarde, llegaría el gol del Az­
coyen que colocaba el marcador en 
el 2-2 definitivo. 

Y poco más tenemos que decir. 
Unicamente que el equipo mlran­
dés jugó bien y sobre 'tcxlo con mu­
cho coraje. El debutante Arbaizar. 
cumplió, si bien, sólo pudo apreciar 
falta de partidos. De tedas las for­
mas, se ha legrado otre nuevo pun­
to, que junto con el perdido con el 
Logrcñés en Las Gaunas, puede 
servir para que nuestro 'equipo dé 
alcance a une de los primeros. 
ACTIVIDADES DEL CLUB TAU­

RINO "DIEGO PUERTA" 
Come ya anunciábames días pasa­

dos, la dinámica e inquieta Junta 
directiva de este Club, que con tan­
ta pujanza actúa en nuestra ciudad, 
tuvo, algunos contactos con la Jun­
ta directiva de la Cofradía de San 
Juan del Monte, a fin de tratar las 
posibilidades de colaboración de un 
festival taurino, durante nuestras 
tradicionales y queridas fiestas san-
juaneras. El cambio dé impresiones 
fue armonioso y las gestiones se 
realizaren rápidamente, sin que has­
ta el momentc se haya hallado una 
solución factible, aún a pesar de la 
magnífica disposición de nuestre 
Ayuntamiento para la colaloracicn 
en pro de este festejo tan-trascen­
dental. 

La solución viable, quo, no esté 
precisamente en la contratación de 
una plaza portátil, al menos per 
ahora, np ha sido hallada todavía. 
Sin embargo, en lñ última junta di­
rectiva celebrada en el domicilio so­
cial del club. Bar Castellano, oh 
Avenida de José Antonió, se tratarca 
esuntcs de vital imperíancia, lle­
gándose al acuerdo de citar a Junta 
feencral extacrdlnaria de asociados 
del Club Taurino "Diego Puerta", al 
c-bjetc de,estudiar y plantear los in­
teresantes asuntos tratados, para cu­
yo requisito nc? ruega la actual Jun­
ta directiva, hagamos saber a todcs 
los socios, la conveniencia de que 
acudan el próximo jueves, díá 21, a 
las ocho de la noche, en primera 
Convocatoria y echo y media en se-
gunda-. dada la trascendencia de to­
dos les asuntos a tratar, cenvenien 
tes. desde luego, para la marcha del 
club y aún para el propio Miranda, 
un pueblo que siente la afición tau­
rina y no puede manifestarla. La 
cita es en el domicilio sccial del 
Club, Bar Castellano, Avenida de 
José Antonio, número 4. 

Seguiremcs dando ncticlas rela­
cionadas con este Club, cuyo domi­
cilio será se metido en' breve á vls-
tosüi y original ornamentación. 
XXI* CAMPAMENTO INTERNA­

CIONAL DE ALTA MONTAN A 
El próximo verano se, proyecta la 

Inauguración eficial del nuevo refu­
gio "Julián Delgado Ubed'̂ ", eme es­
tá construyendo la F. E. M., en sus­
titución dol antiguo de Goriz. 

Coincidiendo . con tal inaugura­
ción, y como un acto más. de la mis­
ma, la Federación Española do Mon­
tañismo, celebrará su X X I I Campa­
mente Internacicnal do Alta Monta­
ña en la zona de Gorlz. 

Gorlz está situado a 2.220 metros 
y es un centre ideal para ascensio­
nes y excursiones do gran interés y 
variación. Mente Perdido, las Tres 
Sórores y el Cilindro do Marboré, 
son las cumbres cercanas más des­
tacadas. La Brecha do, Rcland^ la 
Gruta de Casteret, el Glaciar cié Mon­
te Perdido, son otros alicientes. Y 
no pedemos olvidar los maravillcscs 
valles que rodean y convergen sobre­
esté macizo, entro los qcu destacan 
el de Ordesa, en la vertiente espa­
ñola, y el de Gavarníe,. en la fran­

cesa. 
El acceso a Goríz carece do difi­

cultad después de construida la sen­
da de la F. E. M., en el año 19C1. 
que se remonta por Ordesa y Scaso. 

La fecha será fijada más adelan­
to y. pcsiblemente, estará cemprer.-
dlda en la última decena de Julio 
e la primera de Agosto. 

Daremos información más comple­
ta eb sucesivos comunicados, pero 
queramos ya lanzar nuestra prime­
ra llamada, nuestra invitación cor­
dial a los mentañeres para que par­
ticipen en nuestro próximo X X I I 
Campeonato Internacional de Altai 
Montaña. 
II FERIA MECANICA 

En les lugares de costumbre sa han 
fljadc lô  carteles anunciadores de la 
gran feria de ganade que ha de cele­
brarse, según» es tradicional, en los 
primeras días del próximo mes do 
Mario. ájsS como de la II Feria Mecá-
nica expesielón de maquinarla agrí-
cola que se iniciará el día l.? pro­
le ngándos? hasta el 10, en les terro­
nes eclindantes al Mercado de gana­
do. 

La Comisión organizadora" tiene 
preparadas las instalaciones corrés-
pendientes. debidamente accndlcio-
radas para la cótócaclóa de los 
stands y cuantas firmas deseen par­
ticipar en la exposición deberán cc-
municarlo al Ayuntamiento de Mi­
randa antes del próximo día 25. 

SE NECESITA 
matrimonio sin hijos de 40 a 50 
aAos para el cargo de mandade­
ro del " Convento de Quejana 
(Alava). Bien retribuidos. Razón: 

E n dicho Convento. 

El H ü [OQiiOÍÓ 18 
"Pela O é í " si B 
m m ie 11 loiti 

La burgalesísima y benemérita 
"Peña Cidiana" solemnizó el domin­
go el X X aniversario de su funda­
ción, celebrando dlverscs acecs. a 
ios que asistieren la totalidad de ci-
dianes. 

En ¡a iglesia parrcquial de San Lo­
renzo el Real tuvo lugar, a las once 
y media una misa rezada, con asis­
tencia de los socios de la Peña, fa­
miliares y numerosos fieles. Ocupa­
ron sitiales preferentes el presidente 
de la "Peña Cidiana", don Fortunato 
Gutiérrez; - teniente de alcalde del 
Excmc. Ayuntamiento y socio cidia-
no, don Vicente Pérez Ortega y re­
presentantes de ctras sociedades y 
peñas hermanas. 

Concluida la misa, los cidianes se 
trasladaron en automóvil al cemcii-
terío municipal de San José, en cu-
ye; patios, el capellán-administrador 
don Luis Almendros, rezó varíes res­
ponsos aplicados por el descanso 
eterno de los doce miembros de la 
Peña fallecidos y cuyos restes x'epc-
san en aquel sagrado recinto. Asistie­
ron a este acto numerosos familia­
res de los socios difuntos. 

En el domicilio social de la Peña 
se sirvió a la una y media de la tarde 
una copa de vino español y a prime­
ra hora de la tarde, los cidíanos se 
reunieren en comida íntima en un 

Para no desmentir al amplio re-
íi añero español. Febrero sigue por-
táncloss como un loco. En esta sema­
na, junto a hd incscs, soleados y ícrn-
pladcs días, ctres fríos, lluviosos y 
hasta con nieve. Incluso todo ello en 
un mismo día. Con todos estos inecn-
va'.lsntes el campo no prospera nada 
y presenta un aspecto ralo y desco 
razenader. haciéndose cuando se pue­
den las laborea que en esta época del 
año debían do ser realizadas ceníí-
nuamente y bien. Por otro lado, es 
tanta la humedad que hay en las fin­
cas que la recogida de remolacha es­
tá casi tctalmenté paralizada y S Í 
hace con grandes dificultades con los 
censiguientes quebrantos eccnómí-
ces tanto ahora cemo para otro año 
el no pederse preparar debidamente 
esas tierras para ur.a nueva siembra. 

Al mercado semanal acudió mucho 
público con grandes cantidades de 
cebada, avena, yeros, titos, etc., has­
ta el punto de que lá plaza del merca­
do estaba completamente abarrotada 
de estas mercancías que fueron cam­
biando de propietario a buen ritmo 
y cen precies sostenidos. Igual ocu­
rrió con las hortalizas, patotas, hue­
vos, pollos para carne y cerdos que 
se ofrecieron en el mercado. Queso 
entró poce y naturalmente, so vendió 
todo y a buen precio. Como estuvo 
cayendo primero un frío aguanieve 
y luego, una fuerte y continua lluvia, 
al llegar mediedía cemenzaron a 
marchar tractores y carros cuyos 
piopietarics prefirieren irse al re­
manse JI calor de la? casas de comi­
das, fondas o a sus propias casas. 

De la sesión celebrada por G\ ple­
no del Ayuntamiento éí domingo 10 
de les corrientes y de la que tíl buen-, 
ta en mi crónica anterior, he de aña­
dir que la renovación del alumbrado 
público efectuada ahora y en ia que 
para mayer seguridad y eficacia se 
ha dotade de un potente interruptor 
de relej, y cuya certificación de obra 
ré aprebó. Importa la cantidad de 
132.iyü,05 pesetas, habiéndese recu­
perado brazos y cables del anterior 
tendido. También fue aprobada ia 

continuación de la mencionada reno­
vación en el primer tramo de la ca­
rretera a Pampllega y en el trozo 
de la carretera Lcgroñc-Vigo com 
Frendido piltre el cuartel de la Guar­
dia Civil y el puente sobre el río Pi-
¿uergai agregándose tres puntes de 
luz sobre las cenespondientes farolas, 
en la bajada de la cuesta y principie 
del citado puente. Igualmente la re-
ncvaclcn de la instalación eléctrica 
de la Casa Ccnsistcria!, a baso de 
tubos • Bergmann empotrado para 
mayor seguridad y estética. Estas 
dos obras han sido adjudicadas a Ins­
talaciones Eléctricas Masé, de Bur­
gos, con una deducción del cuatro 
por cíente sobre el presupuesto cenr 
fícele nado en su día. Por últime, se 
ecc rdó adquirir un condensador es­
tático de 10 KWAS para correjir el 
ce sene del alumbrado público. 

Otra sesión extraordinaria se ha 
celebrado este últime domingo, con 
el siguiente orden del día: l.2 Aprc-
ba'clón del acta de la sesión anterior. 
2.9 Reccnccimiento, clasificación y 
declaración de soldados del reempla­
zo del año actual. 3.9; Conocimiento 
de la firma per el sopor alcalde del 
céntrate de obras do pavimentación. 
4.9 Correspondencia recibida. 

Las obras a que sé jefiere el ter­
cer apartado ceinprenden las siguien­
tes vías urbanas:; Plazás del Genera­
lísimo y'del Ferial, Avenidas del Ge­
neral Mola y de José Antonio Pri­
mo de Rivera y las calles de Gil y 
Pablos,. Teófilo Ceballcs y 'Sebastián 
Pardo. Todas estas calles junto con 
el amplio sector ya pavimentado hace 
des años suponen la realización de 
más do G0 % do la superficie total 
de calles y plazas de la Villa y exis­
tiendo, además, el firme propósito de 
seguir efectuando nuevas mejoras con 
arreglo a las dispcnlbllidados econó­
micas de la población y esto sin dejar 
de lado otras muchas necesidades 
perentorias en. las que la Corpora­
ción Municipal trabaja sin pausa y 
con ahinco. 

LUIS GUERRA LOPEZ 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
Ya está anunciada la celebración 

de diversas tandas de ejercicios es­
pirituales en nuestra población con 
motivo de la próxima Semana San­
ta y hoy 18 y hasta el 24 de este mes 
han dado comienzo en el Santuario 
del Corazón de María una tanda pa­
ra mujeres en general, organizados 
por las Asociaciones Femeninas de 
dicho Santurario. , 

Los actos tienen lugar, por la ma­
ñana, a las 8,30. meditación y misa 
y por la tarde a las ocho, medita­
ción y plática, estando a cargo del 
R. P. Venancio Sanabria C. M. F., 
Superior de la Residencia Provincial 
de Madrid. 

El programa de los ejercicios es­
pirituales que se han de celebrar y 
que conocemos hasta la fecha, es el 
siguiente: 

Del 4 al 10 de Marzo, para la ju­
ventud femenina, en Santa María, 
director don Felipe Ontóso. Las mis­
mas techas, para juventudes de am­
bos sexos, en San Juan, director un 
Padre dominico y en Santo Domin­
go, director R. P. Antonino Iturbe, 
O. P. 

Del 11 al 17 de Marzo, para la ju­
ventud masculina, en Santa María, 
director don Miguel García. Duran­
te las mismas fechas, para matrimo­
nios, en San Juan, director un Pa­
dre dominico. 

Del 25. al 31 de Marzo, para ma­
trimonios, en Santo Domingo, direc­
tor R. P. Macario Diez, C. M. F. Du­
rante las mismas fechas, en Santa 
María, para mujeres, director don 
Fidel Villaverde. 

Del 1 al 7 de Abril, en Santa Ma­
ría, para hombres, director don Fi­
del Villaverde. 

Así pues, con este programa de 
Ejercicios Espirituales, que se des­
arrollará principalmente durante la 
próxima cuaresma, no debe quedar 
ni una sola persona que no acuda a 
los mismos, cosa muy necesaria, pues 
todos necesitamos o precisamos, tan­
to un recordatorio o una reconcilia­
ción con Dios. 
LOS QUINTOS DE 1963 

Durante estos días la orquestina 
que acompaña a los quintos por do­
quier alegra con sus pasacalles el 
ambiento, mientras esos mozos que 
por la edad les corresponde entrar 
en quintas este año, tocados con los 
más variados gorros militares de di­
versas épocas, ofrecen la más vis­
tosa comparsa, muy típica en esta 
comarca. 

Casi ocho días duran estas fiestas 
de los quintos; los primeros días 
gastan de lo suyo, pero luego se de­
dican a pedir a los transeúntes, cosa 
que vemos muy mal, pues si ciñie­
ren divertirse nadie se lo impide, pe­
ro el mero hecho de ser quintos no 
les autoriza a molestar a los demás 
y hoy la mili no es como antes en 
que los que marchaban a ella eran 
dignos de lástima por el temor de la 
guerra de Africa, pero hoy es has­
ta conveniente y necesario que los 
jóvenes se ambienten fuera de sus 
localidades y sobre todo, teniendo en 
cuenta que estos mozos a que nos 
referimos han de incorporarse don-
tro de un año largo. 
EL TIEMPO Y LOS RIOS 

Francamente nos encontramos, co­
mo decíamos en nuestra última cró­
nica, dentro de la nueva etapa que 
nos proporciona este invierno, la de 
las lluvias y aunque en las últimas 
cuarenta y ocho horas no se puede 
decir que haya caído gran cantidad 
de agua, sin duda si ha sucedido ésto 
aguas arriba de los ríos que pasan 
por nuestra población, a juzgar por 
la crecida del Duero y de sus afluen­
tes que si no bajan cantidad de agua 
rebasan su nivel y siguen arrastran­
do brozas en sus corrientes. 

El cielo se muestra encapotado, 
presagio de nuevas precipitaciones, 
siendo no obstante la temperatura 
agradable. 

Existen muchos casos de estado 
gripal, con el consiguiente trabajo 

XttmtlBMMSSB 

El Ilustre Cole&lo Ofieial de Médicos de Bürgos, celebrará mañana 
miércoles, a las diez y media, en la parroquia de San Lesmes Abad, 

uu funeral en sufragio del alma de los señores Médicos 
colegiados fallecidos 

EXCMO. SEÑOR 

D. Ovidio Fernández Rodríguez 
EX-PRESIDENTE DEL ILUSTRE COLEGIO OFICIAL DE MEDICOS 

E L SEÑOR 

0. Ramón PaaJín Estm 
Piadosos acto al que se 

de los finados. 

(Q. E . P. D.) 

invita a tocios los compañeros y amigos 

f 
PRIMER ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

on Joaquín Ibáñez uiz 
Industrial que fue de esta plaza, de la razón social 

Sucesores de José Ruiz 
Falleció el día 20 de Febrero de 1962 confortado con los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
( Q. E . P. D. ) 

Su apenada esposa, doña Rosario Pérez Balbás; madre, doña Mo­
deste (viuda de Ibáñez); hermanos, doña Isabel, don José, don Luis 
y don Ventura, de la razón social Sucesores de José Ruiz; hermanos 
políticos, doña Rosa Fernández, doña Josefina,, doña Carmen, doña 
Concha y don Tomás Pérez Balbás, don Damián Sauz, don Demetrio 
Trimifto y doña María Cruz García, tíos, sobrinos y demás familia 

Suplican a sus amistades una oración por el eterno descanso de 
su alma y la, asistencia «al fuaeral que se celebrará mañana, micr-
coles, a las 11 de la mañana, en la parroquia de La Anunciación 
de esta capital, por cuyos actos de piedad les quedarán muy agra­
decidos. 

Burgos, 19 de Febrero de 1963 

para los médicos, aunque, hasta aho-. 
ra parece que la gripe se muestra, 
benigna, no conociéndose casos de. 
gravedad. 
L A CAMPAÑA DE PRECIOS ! 

Después de la nota dada por la 
alcaldía, que publicamos últimamen­
te, sigue desarrollándose normal­
mente la vida en esta campaña de 
precios por el abaratamiento de la 
vida en nuestra población. 

Los precios que se han cotizado en 
el día de hoy en el puesto regula­
dor de pescado, han sido los siguien­
tes: pescadillas a 30 pesetas kilo, po­
tas a 16. manecas a 18. sables a 13; 
brecas a 18 y gambas a 32. 

Esta pauta que marca el puesto 

regulador de pescado, contr K 
que en el resto de los establersÜye » 
tos se añnen también los prpClD̂ eii-
que las amas do casa compip^5, 
precios y otros. UQQJ 
DEFUNCION' 

A la edad de 47 años, ha fnl, -
el señor don Félix Péroz g e^o 
que vivía en la calle de FP^A 0mÍ3iíi. 
¿ález núm. 47. ernan Q^J 

A su esposa y demás fam r 
acompañamos en su justo dolo 55 
FARMACIA DE GUARDIA ^ 

Le corresponde de guardia e-jt 
mana a la farmacia de don T? ^ 
Mira, sita en la Plaza del p móii 
núm. 30. Teléfono 148. id i l io 

J- S. j . 

5.° GRAN PREMIO 
S O B E R 

Orden de entradd correspondiente al viernes 15 de Febrero de 1903 
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Doña Consuelo Prado 
Vda. Epalza, 3 
BILBAO 

Ssaaior de oh tslesiior WM 
Bar Arenas 
Plaza de Nicolás, 3 
BILBAO 

Para el próximo viernes entran en juego 

¡DOS SEAT 600 Y DOS TELEVISORES MMC0N1! 

6,55, Apertura. 
PRIMER PROGRAMA. — 10,00: 

Primer compás. — 10,10: Primer in­
forme meteorológico del día. —10.15: 
Tablado de música popular. — 10,30: 
Con la Prensa bajo el brazo. — 
10.40: Marque cuatro cifras. — 11,00: 
Flores de España. — 11.15: Páginas 
conocidas. — 11,30: Bahía, ritmo y 
cainción. — 12,00: Angelus. — 12.05: 
E l año cristiano. — 12,15: Honda 
de 1?. América española. 12,30: 
Tuttifrutíi. — 13.00: Occidente, úl­
tima hora .r- 13,10: Aquí el ritmo. 
-L 13,30: Del brazo y por la calle, rr 
13,40: Felices* los tenga usted % — 
14,00: Chirimiri do humor. —- 14,15: 
Un buen tema, el tiempo. — 14,20: 
Retransmisión del diario hablado de 
Radio Nacional de España. — 14,50: 
Música de España. 

SEGUNDO PROGRAMA. - 15.00: 
Indice del programa. — 15,01: Fan­
tasía.. — 15,30: Mensaje en alta fi­
delidad. — 15.45: Felices los tenga 
usted, II . — 16,15: Club de amigos. 
— 17,15: Sala' de conciertos (sinfo­
nía número 4, en Re menor, Op. 120, 
de Schuman, y Sinfonía número 1, 
en Re Mayor, Op. 25, «Clásicas, de 
Frokofiev ) . — 18,00 : C a j a de 
música). 

TERCER PROGRAMA. — 19,00: 
Indice del programa. Angelua-. 
19,05: Periscopio del Mundo. — 19,20: 
Canciones de ayer y de hoy. — 19,30: 
Teatro lírico (Frag^nento de. «La Ge­
neralas, do Vives). — 20,00: «Jeró-
mín», capítulo XVI. — 20.20: E l 
Mundo gira. — 20,30: E l santo rosa-» 
rio en familia. — 20,50: Partituras 
ilustres. — 21,00: Narracicaes uni­
versales. :— 21,15: Desde la Quinta 
Avenida. — 21,30: Piano alegre. — 
21,45: Programa español de Radio 
Vaticano. — 22,00: Diario hablado 
de Radio Nacional. — 22,20: Infor­
mación meteorológica;de última ho­
ra. — 22,30: Noticiarlo: (boletín in­
formativo de noche). — 22,45: To­
bogán. — 23,00: Iglesia militante, 
23,30, Concierto miniatura — 0,00: 
La danza de las horas. — 0.02: Pa« 
labras para el silencio. — 0.05: Cie­
rre de la estación. 

Matinal.—10,00, Apertura. Lectura 
de programa. Nuestro almanaque'.' 
10,15. Saludo musical. 10,30. Capitu­
lo 7 de la novela "Luz de esperanza". 
11,00, Al compás del trabajo. 12,00, 
Angelus. 12,03, Ecos Hispanoamerica­
nos: Miguel Aceves Mejías y Los Qué 
chúas. 12,30, Capítulo 12 de la nove--
la ''La marca de los hombres bue­
nos. 12,50, El mundo de los niños, 
por la doctora Luisa Trigo. 

MI 

Don Fecfi 
Üogad a Dios en caridad por el alma de 

E L SEÑOR 

WfCO C a s t r i l l e j o y G a l l a r d o 
EX-ASESOR FINANCIERO D E L BANCO I>E ESPAÑA EN MADRID; AGENTE COMERCIAL CO 

LELtIADO EN BILBAO 
. ^ . Falleció en Bilbao, ayer, día 18, a los 73 años de edad, 

confortado con los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 
; Q. E . P. D. 

Su aflisldii ospoea. doña María del Carmen Rodríguez de A m é ^ a ; hijos, doña Marino, don Alfredo, don 
I ^ c l o ^ doña 3Iana del Carinetn y dofiu María Begoñu; hHo9 polliU^. don Jo*ó Luis González, doña. 

Mana Toresa BarbadiUo y doña Paula Páramo; nietos; sobrlnon; primos y demás familia 
Al perüclpar a sus amistades tan triste pérdida les suplican le tengan presente en su3 oraciones, por 

cuyos actos uo piedad les quedaran muy agrradecidos. 
El entierro y funoral tendrán lugar hoy marte 

Señora dol Carmen de Bilbao. a les seis de la tarde, en la parroquia do Nuestra 
Burgca, 19 de Febrero de 1963 

t 
LA SEÑORA 

D ono M aria Sais Gofín 
(VIUDA DE DON MELCHOR BABBIOCANAL RUEDA) 

Falleció en el día de ayer a los 83 años de' edad habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 
Sus apenados hijos don Teodoro, don Clemente, doña Valeriana, 
don Ricardo y don-Mauro Barriocanal; hijos políticos: don Constan-
tina .Alegre, don David de ?a Fuente, doña Sebastiana Méndez y 
doña. Anunciación Franco; nietos, sobrinos, primos y d^raás familLi 

RUEGAN a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro Señor 
en sus oraciones y les suplican la asistencia a las honras fúnebres 
y funeral que se celebrarán en la iglesia parroquial de. SANTIAGO 
Y SANTA AGUEDA. HOY MARTES, a las ONCE y acto seguido la 
conducción del cadáver al cementerio de San José; actos de caridad 
por los que les quedarán muy reconocidos. 

Burgos, 19 de Febrero de 1963 
Casa doliente: Corral de los Infantes, 3 

LA FAMILIA NO RECIBE 
"La Cruz" (Gran funeraria) 

Sobremesa. _ 13,00, Discomania, 
por Raúl Matas. 13,30, Discos dedica­
dos. 14,00, Escaparate sonoro: La 
Hermana Sonrisa. 14,15, Noticias lo« 
cales. 14,20, Momento musical con 
Jean Frebér. 14,30, Retransmisión del 
diario hablado do Radio Nacional de 
España. 14,45, Información financie­
ra. 15,00, Discos dedicados. 15,45, 
Conjuntos músico-vocalos. 16,00, Ca­
pítulo 17 de la novela '"Mi secreto". 
10,30, La música de España. 

Tarde.—17, La hora de la zarzue* 
la: La Bruja, de Chapí. 17,30, Págl-
ñas de concierto: Beethoven. 18:00, 
Capítulo 47 de la novela "El secreto 
de Liz Manor". 18.30, Bachillerato 
Radiofónico. 19,30, Usted elige: Dls. 
eos solicitados por los señores abo­
nados. 

Noche.—20,00. Capítulo 7 de la no­
vela "Por una desilusión". 20i30, Re­
transmisión de Radio Madrid: Olim-' 
piada musical. Todo es posible esta 
noche. La Tierra, antes de Adán. 
21,45, Creaciones de Carlos Otero. 
22,00, Retransmisión dél diario ha­
blado de Radio Nacional do España.' 
22;15, Noticias locales. 22,30, Retrans­
misión de Radio Madrid: Pisito para; 
tres. Mundornma. 23,00, ¡Esa es la 
palabra! 23,30, Velada, musical. 24,00, 
Cierre. 

Ayer, en el salón de los Padres 
Jesuítas, como estaba anunciado 
comenzó la Semana de Espiritua­
lidad Teresiana para seglares, que 
han organizado los Pudres Car­
melitas con motivo d e l IV Cen­
tenario de la Reforma Teresiana. 

Abrió la Semana el P. Superior 
de los Padres Carmelitas con unas 
palabras que expusieron la razón-
y fmalidad de estas lecciones. 

Las dos Drimeras lecciones, 
desarrolladas "por el R. P. Felipo 
de la M. de Dios y R. P. Antoün 
de la Virgen del Carmen, prote-
sores de la Semana, llevaban ios 
siguientes títulos: "También ^ 
seglar tiene su espiritualidad Y 
' La fe en la palabra de Dios es 
vida". El R. P. Felipe después o© 
describir a grandes rasgos los ca­
pítulos o aspectos más importan­
tes de lo quo se está llamando ei 
"movimiento seglar" dentro de ia 
Iglesia, se detuvo a presentar ios 
problemas que pone la espiritua­
lidad del seglar en sus reiacio 
nes con otras formas de vida es­
piritual cristiana y los V ^ c f ^ 
o puntos capitales sobre que de^ 
constituirse toda verdadera e» 
piritualidad y más en concrew. 
la del seglar. Fue una lección ^ 
síntesis y como de introducéis 
a los temas particulares Q ^ J T 
estudiarán en los días siguienw-fj 

E l R. P. Antolín, ya más en P»^ 
ticular, expuso el valor de la * 
transformada en vida, recordaJ* 
do una frase de combate: 
verdadera revolución se reaii»'" 
el día en que los cristianos se oo 
cidan a vivir su cristianismo; 
Ofrece varios datos de la Socio " 
gía Religiosa sobre la vida crw 
tiána del hombre actual; y n"" 
mente, presenta la vivencia crj 
tiana de Santa Teresa d e J * ^ 
como testimonio valiente de . 
fe, recibida con sencillez, sen^ 

vivida con decisión 
ridad con pasión, 

y expresada con tal sinc [lodo 
que en sus Obras han enconir* 
la existencia de Dios almas 
des y extraviadas. 

m público, c.ue llenaba por 
pleto el salón, siguió con vivo 
terés las dos conferencias, L O S 
tulos de las lecciones de noy 
"Dónde está Dios, ¿dentro o 1 ^ 
ra?" y "La plenitud de h V r r j 
tura es la posesión de D*05 * 

1^0 
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p ü P o n f e r r a d a , an te e l 

jn__Con escasa entrada ?ôerrân"áe Santa Marta se dis-
fI c^^entro Juventud de Bur-

St¿elk Deportivo San Pedro, que 
'Ŝ 1" ron el resultado de tres-
•>"0f9VV de los locales. '̂oA Lienzo el partido, poniendo 

,j pe!°^ rápid?. iugada -a la meta 
--' 'irfl TI que resuelve la defen-

f i a n d o ---l centro. Producto 
^ de ánido avance sampedrista, 
je oste r » pt-imeros minutos tira 
••• *n Cir nue Carmelo remata, pc-
•'•cór líín sale fuera. Habían trans-

«' b aiete minutos y Celada cen-
fUfrid0telón a Manccñido que. sl-
•ffi pl Z ei área grande, para con •¿ii0 e v •> media vuelta, ompal-
e! ̂ "fuerte tiro, marcando el pri-

é- gol; 

rrC 
lo 
lili 

in 
^sampedrista no consigue 

^ l í i i r de este gol el San Pedro 
A ri!rU'v rean2a un buen fútbol, :<• cTf0 burgalcscs presionan con 

PírC ¡ S t a i c i á la puerta de Pecho-
(¿tol •gnér fortuna. 

|os 25 minutos de juego y Tfonso sampedrista no consigue 
H ICL . bai5n de su demarcación. Se ¿Wl* uiáro, que recoge un ba-xmo lsidr0, ^ recoge un ba" 
ve c0 rech3ce, solo ante la porte-
lón (lc meta, onví?. el esférico fue-
r'3 ^ puede decir que desdo este 

paita' 
mina1 
Pídro 

'Ito el Juventud perdió gas. 
tsndo poces minutos para ter-

esta primera parte, el San 
tira otro córner, pero la de-
evita el peligro, ya que es la 

/meior está jugando, sobre todo 
qU lofensa derecho Caballero, que 
sU Vivado serios peligros; uno de 
Z : Pra burlar las escapadas de Hi-
J c , el mejor hombre í,el San Pe-

ir¡' GSta segunda mitad se observa 
t, cDJnbio que el entrenador ha he-
L en su equipo. Caballero, que ha-

hK jugado de defensa derecho, pa-
„ ocupar el puesto de delantero 

Mto y éste dc defensa-
Tianscurren los doce primeros mi-
utos y no se nota nada digno de htsmm Pero un minuto más lar-

, c0 produce' tipa jugada violenta 
fntre Ricardo y el defensa Pantiga 
tursalés. haciendo este último una 
entrada peligrosísima, "siendo protes-
M por él p.úblico. E l resto f del 
iartido, éste,jugador trata por todos 
jiis mcidiok- de' tener un.' encuentro 
con Rlterdo, pero no lo ccnsigUió. 
[A los 18 .rainutoá, el San Pedro 

¡ató una falta en la línea de cór­
ner, (¡üe remata de cabeza. Campelo. 
El balón se estrella en el larguero 
y Valld II se hace con la pelota. 

En los minutos 22 y 24 los loca­
les tiran dos córners. pero sin álte­
tela marcha del marcador. 

A los 25 minutos. Pechoni tiene 
que arrojarse a los pies de Caballe­
ro para recoger Uti balón, por lo que 
resulta lesionado. L a intervención fue 
muy peligrosa y la deportividad del 
delantero es digna de resaltar. Pe­
chen! continúa jugando. 

E n el minuto 30 Ricardo tira for-
tísimo a puerta y el balón va a pa­
rar a la bota del defensa húrgales 
Muñoz, que. sin poder evitarlo, la 
envía al fendo de ]?. red, estable­
ciéndose ol dos-cero. 

Faltando dos minutos para termi­
nar el partido. Celada remata un 
centre y el balón bs rechazado por 
un contrario y Manceñido no tiene 
más que empalmar, para que se es­
tablezca el definitivo tres-cero. 

Termina el encuentro con resul­
tado inesperado favorable al modes­
to San Pedro, que hoy ha jugado 
con todo el coraje. 

Arbitró el señor Santamaría, con 
un arbitraje que seguramente no 
mejorará nadie. 

Equipos: 
J U V E N T U D D E BURGOS.—Valle 

II ; Caballero, Qüirce, Muñoz; Guin-
dulain, Marín; Marcos. Isidro. Pan­
tiga, Arahuetes I y Angel. 

C. D. San Pedro.—Pechoni; Mo­
desto, Velasco. Celín; Chispa, Toño, 
Andrés, Manceñido. Carmelo, Ricar­
do v Celada.—MENCHETA 
COMENTARIO 

Fcnierrada. 17. — La verdad sea 
dicha que eimedesto Club Deportivo 
San Pedro nes ha sorprendido con un 
partido llene do gfan entusiasmo y 
a ráfagas do buen juego, creado este 
en su mejor hembre que es Ricardo. 
Hcy, después do una larga ausencia 
del equipo, salió cerno delantero cen­
tro Carmelo, un muchacho con mu­
cho entusiasmo, pero que le faltan 
muchos partidos y la Liga ya va muy 
avanzada y creemos que éste refuer­
zo dc última hora llegue a foverecer 
e, les sampedristas. Pero en el lútbol 
so ven muchas sorpresas. Esta puede 
rer una de ellas. Con Pechoni en la 
puerta, valiente y hoy muy segure. ,ia 
deíenha, que salvó muchos peligros y 
con el cera jo —-repetimoí— del r.efito 
del coulpo, consiguieron una helga­
da victoria.. 

Ei Ji)ventlid de Burgos, que en su 
úUimc partido ó.Gs dejó mal sabor de 
bocá con aquel •cíes-uno conúa la 
Pcnferradina, hoy tehíendo en fronte 
un conjunto más flojo y aun hacien­
do rnejer juego, no consiguieron mai-
cai ni el tanto del honor. L a clase 
del internacional juvenil Caballero, 
haciendo dos tiempos magníficos, uno 
de defensa y el otro de delantero cen­
tro. L a veterahía de Arahuetes I, quo 
poco ¡sobresaltó;y. las marrullerías de 

I d un gran partido el Burgos 
derrota al ü l a v é s por 3-0 
(Viene de íeror-ra página) 

e! centro del campo. A ün minuto 
del. final de este primer tiempo, 
Uiiat'lo lanza córner por la derecha, 
to lineo con fuerza y el balón llega 
f poder de Angelín. quien' remata 
(R eí aire sobro puerta, luciéndose 
otra vez Vallejo en la recogida. 
,Durante el descanso nos obse-

luian las nubes con granizo y otra 
voz se inicia el juego con «Imilares 
íaracterísticas. En les minutos ocho 
y nutfvo aproximadamente, dos cen-
tfOfl de Uriarte con sendos remates 
^ wheza de Ol í Ido, desdé muy cer-
! | que llevan marchamo, de gol, 
?Jii héutralizado.s por Vallejo, des-
'''"ndü-Ccn, el puño a. córner, la pri-
P$jV$S y blócando lá segunda, 

ĉlga decir qüe estas brillantes in­
tenciones del meta forastero al 
W (iUe lac.. buení.s'jugadas de los 
7cálf3.- fueron premiadas Con cáli-
' f aplausos. 
.¿''••"Slón seguido de los remates 
Wamo'hte, reseñados. , registramos 

.lume envío sobre .la puerta alá-
íhMi 0 1;,NZA VINI<1ÍO' P61'0 se le 
ffitr Un aef¿r>sa, que mete el pie, 
ST ;,-quél hí recogida. E l re-
mal u COnn (la luííai' a otro re-
v¡ " /lé un delantero burgalés que 

a,.-salvar la zaga en sltua-
oî  comPrciuoti<la. E l Burgos fun­
tó? COrno un" máquina perfecta-
Í E 'list^cla V poderosa, con 
E ;;il'0h i d ora, A. los trece mi-
| lie avance. que inicia Uriar-
loá-pí1 61 balón sucesivamente a 
fffíí', ' Martin y de Angelin, en 
Nicírl e^nlon,ul'i- Este último, en 
Wco V ariete chuta fuera por rt\i¿¿ rc's minutos después este 
I t t t •5U?ad,or .se <, filtra.» con el 
WitT K ' s't"a en solitario ante 

^'ini'.nw0 proci-sa el envió y el 
Ho Se h'?ce con Ia Pelota. 

«6l c.emos nueva anotación has-
m , "ut0 21- Entonces, registra-iVCÁL Uerte chut de Larrauri al 
W-nGSPOndG Guti con un feno-
ÍUé huníaradÓn' no sabemos hasta 
^ico ? n?CGSai'io' Puesto que el 
íei march6013 ir desviado f"era 
M ma) 130 todas formas no cs-
;Ucas0 tcrnar precauciones, por 

'-i pS1>0 P^a la afición y para 
31o3vr.in(S ^Sadores de casa llegó 
1S- s e S C h o mln"tos y medio de 
^bando part0- José Lui.. saca 
H . - r h "S81 0 1'" 'lltura del área 
Nú ¿ •11Hâ  un despeie corto a 
îCo qu^ defo'lsa alavés v el es­

to, lo- ^ a en poder de Angelin. 
•"'•tío rt^;'- '"mediatamente al 

QZ C SC cncuentra situado 
^ 0̂  id?H 0 eSte Un0 de 9UÍ? Va 
./•^ndo ^ i ChUpÍna203 y marca 

B„eo1' " Pesar de "que Va-
su estirada, llegó a tocar 

'Í^OÍ^^ de entonces, si no re-
l?Maa y ? ^ : llCUfi,ído Galarraga. 
S ^ ^ ¿ ^ lem<lnte muchas de ^^te 'LZ* J!™ abrî ban í»«: tuar a A 5. 31 el empate, deci-
2íto' cubrí " 1 en su verdadero 

E i ^ ^ n T qu6 éste 
i 1 0dia L ; con sertu-
, 'J!** Uni dolución lógica 
lftble ^ empezaba a ser irre-

' " ^ í o 0 T CVpLese la ^enor du-
minuto 3a, Joai liuis, 

batallador y formidable en todo es­
té tiempo, lleva a cabo otra buena 
jugada en colaboración con Ange­
lín y Martín, quien finalmente op­
ta, por centrar. Vallejo intenta la re­
cogida en el momento en que uno 
de sus defensas trata de despejar, 
consiguiéndolo a medias, ya que él 
balón sale impulsado suavemente 
hacia arriba, permitiendo que Olal­
de, bien situg.do le impulse con la 
Cara hasta la red. E r a el tercero 
y último gol de la tarde. Otra vez 
las ovaciones calurosos, que sé re­
pitieron para Olalde y Vallejo des­
pués de ser atendidos hmbos pol­
los masajistas respectivos. E l prime­
ro porque al rematar e í balón se 
hizo sangrar de la boca, al parecer. 
E h segundo porque quizá recibió los 
efectos de la patada del defensa en 

• una mjno, Pero ambos continuaron 
en, sus puestos. 

Y a con el partido resuelto ,a los 
39 luinuto.s un centro de Martin es 
rematado por Olalde con la cabe­
za. —el domingo prodigó esta clase 
de remates y bien, por cierto—, yen­
do el balón peligrosamente hacia,la 
puerta de Vallejo que, olvidándose 
por completo de su lesión se lanza 
vertiginosamente, chocando con, la 
cabeza, contra el poste. Nueva asis­
tencia, nueva ovación del público 
que reconoce y admira los méritos 
que e.stá haciendo él muchacho, que 
continúa en su sitio. 

Todavía antes de acabar, cuando 
solamente faltan un par de piinu-
tos, Angelín déspués de sortear la 
defensa vuelve á plantarse solo .in­
te el meta vitoriano. L a indecisión, 
el nerviosismo, el barro, la presen­
cia a dos pasos de Vallejo, el hecho 
de, qüe le quedara el balón en el 
pie derecho, en fin cualquiera, sabe 
cuál de estas cosas o alguna otra, 
motivan el que el extremo, izquier­
do «entregue» prácticamente la pe­
lota en las manos de aquél, que la 
recoge fácilmente. 

Se llega así al final de un parti­
do que recordarán gratamente to­
dos los aficionados —que recordare­
mos, meior dicho— porque vimos 
un Burgos recuperado y todo lo po­
deroso que deseamos y esperamos 
siga siendo en lo sucesivo y porque 

se mejoró el resultado obtenido por 
el Alavés en su campo (3-1). 

Insistimos en que el fundamento 
del éxito fue la existencia de línea 
media. Contando con olla en loa 
próximos partidos a disputar, aun 
pensamos que puede mejorarse la 
actuacién de anteayer, con haber 
Sido francamente buena. 

No podemos pasar por alto sin 
elogiar como so merece,. la correc-

• ción con que se emplearon ambos 
equipos, pese r. que el embarramlen-
to del campo podía prestarse fácil­
mente a los choques. 

Una victoria, pues, de nuestros 
colores tanto más brillante, mere­
cida y esperanzadorn. Sobre todo 
pensando que el próximo desplaza­
miento es a Sabadeil. donde sería.es­
tupendo que el Burgos ccnslguiera 
al menos borrar el punto negativo 
que tiene en su haber. E n fin, prin­
cipio quieren las cosas y el comien­
zo de la recuperación bien puede ser 
etíte encuentro realizado frente al 
Alftve>í,—VICTOH M A S X E t . 

e l J u v e n t u d 
S a n P e d r o 

Pantiga. cen su juego peligrcso, no 
f ave recio en nada a la buena labor 
que sus compañeros en la delantera 
desarreUáoan. Fue el Juventud en 
juego lo mejor que vimos, pero le 
faltó merdícnte y un peco de mala 
suerte en el tire a gol. El resulcaac 
justo hubiese sido un empate, pero 
entonces nos olvidaríamos del cora­
je del San Pedro, que fue quien gar 
n ó el partido. Por le tanto y para 
penor punto finali eremos que la ley 
del juego i)cr una vez fue cumplida. 
—MENCHETA. . 

Antonio Barruíis 
vencedor absoluto de 
la Vuelta a ¿ndslucía 

L a última etapa de la vuelta ci­
clista a Aadalucíai (Granada-Mo-
trll-Málaga), de 193 kilómetros, fue 
ganada el domingo per Juan José Sa-
garduy, del equipo Kas, en 4 horas, 5G 
minutos, 20 segundos. E l ganador 
absoluto de j a vuelta ha sido An­
tonio Barrutia, también del equipo 
Kas y, por equipos, triunfó el Ba­
lear. 

L a última etapa tuvo una pri­
mera p a r t e interesante, como 
consecuencia, de ia- escapada del 
grariadino Galera, que entró desta-

' cado eqi Motril. E l puerto del Sus­
piro del Moro. a. 13 kilómetros dc 
la salida, lo cruzó en primer lugar 
Sagarduy, seguido de Sánchez y Ga­
lera, pero cuando el pelotón pasaba 
por el pueblo de Bcznar, Galera 
saltó y escapó, haciendo el resto 
de esta media etapa en solitario, 
consiguiendo hasta 2 minutos 18 se­
gundos do ventaja sobre el grueso 
de corredores. 

Después de un descanso de dos 
horas,; a. Jas tres y media de la tar­
de, se reanudó ta carrera, para cu­
brir la última, media etapa hasta 

• Málaga. E l principio fue interesan­
te, porque el pelotón se afano en 
dar caza. .a..Galera. A las siete me­
nos cuarlo entraban los corredores 
en la meta final, venciendo en emo­
cionante sprint Juan Sagarduy, que 
se impuso al rosto de los corredo­
res con-un tiempo de 4-56-20; Tras 
é l . 'Jaime Alomar y Francisco Tor-
tellá.' ... ..• , - , 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
1. Antonio Barrutia (Kas), Z\-

50- 48 (promedio: 36,537 kiló­
metros por hora). 
Antonio Can-era (Grupo Ba­
lear). 31-50-55. 
Alílno J . Rodrigo (Benfica). 
ídem. • • 

4. Jorge Nicolau (Grupo Balear), 
ídem. 

5. Jaime Alomar (Grupo Ba­
lear). 31-51-11. 

6. José Quesada (Faema), 31-
7. Carlos Echevarría (Kas), 31-

51- 56. 
62-02. . 
Raúl Rey (Ferrys), idm. 
Antonio1 Tous (Faema), 31-
52- 28. , : 
Salvador Honrubia (Ferrys), 
:n-í>2-32. 
Francisco Tortollá (Faema), 
31-54-58. 

12. Sebastián Fernández (equipo 
andaluz), 31-55-37. 

13. José Sagarduy (Kas), 31-55-38. 
14. José Segú (Faema), 31-55-45. 

2. 

3. 

9. 

10. 

11. 

Sigue en píe la eliminatoria 
entre el San Miguel y el 
C. M. Kostkas de Salamanca 

E f parfido < l e f d o m i n g o concluyó 
c o n la v i c t o r i a local por 2 - f 

cempetielón decida dónde y cuándo 
ha de jugarse el desempate que el 
Reglamento señala, dentro dc ias 
cuarenta y eche horas 

ACUERDO 
Anoche nes fue comunicada la de­

cisión aideptada per el Comité de 
ccmpeticicn, fijando la fecha de la 
eliminatoria para mañana miérco­
les a las cuatro y media dc la tar­
da, en Valladolid. 

O t r a h a z a ñ a d e 

M o n t s e r r a t T r e s s e r r a s 

Concordia (Argentina), (Madru­
gada).—Montserrat Tresserras, nada­
dora español que ha cubierto a nado 
ÍÍ7 kilómetros por el río Uruguay a 
Colón, en 25 horas 17 minutos, re­
cibió una cordial recepción en el 
centro español de esta localidad. Su 
xdtmo fue de 23,5 brazadas por mi­
nuto. Montserrat no aparecía cansa­
da después de nadar tan largo trecho. 

Ha sido designada ' la nadadora del 
año y la reina del río Uruguay", por 
la Liga naval argentina. 

Ha sido suspendida Is 
huelga de futbolistas 
profesionales franceses 

Estalla íljaila para el día 27 
Paríí:.—-La Unión francesa de •fut­

bolistas profesionales : ha acordado 
suspender la anunciada' huelga de 
jugadores fijada para el, día 27 del 
actual. 

Los jugadores amenazaban con 
declararse en huelga si la Liga no 
les daba mayor contribución en sus 
pensiones y mejores condiciones 
sociales de seguridad. 

Eí providente de la Unión de fut­
bolistas, Justo Fontaine. ha declara­
do que aunque las conversaciones 
con la Liga progresaban lentamente, 
no había razón alguna para esperar 
una solución en un futuro próximo. 
Se ha dejádo sin efecto la huelga 
toda vez que los jugadores opinan 
que declararla el día 27, fecha para 
el encuentro internacional Francia-
Inglaterra, conduciría únicamente a 
atirantar las relaciones de las partes 
en litigio. 

E n partido eliniinatcrlo para de­
cidir el campeón regional de la Fe­
deración Oeste, contendieren el do­
mingo en el campo de La Mllañe­
ra, el San Miguel de SESA y el 
C. M. Kostkas de Salamanra. que 
traía la ventaja de un gol a su favor, 
aparte unos jugadores más talludos, 
cenjuntados y "hechos" que los nues­
tros, entre los que nuevamente vol­
vió k destarar el medio García. 

• No es posible hablar de juego, 
porque tampoco el terreno dedicado 
a ello, le permitía demasiado. Sin 
embargo, lo peco que so vió estuvo 
más del lado de les visitantes, que, 
a nuestro juicio, pudieren dejar re­
suelta aquí mismo la eliminatoria. 
Posiblemente les faltó más decisión 
oue energías para lograrle. Y per 
otra parte, entendemos que se vie­
ron perjudicados con la rigurSsísI-
ma decisión del árbitro Arratibcl, 
nuevo para nesetres en esta plaza, 
al decretar penalty en una interven­
ción clara y totalmente involunta­
ria a efectos de semejante castigo, 
lamente, si no recordamos mal, peco 
después que el colegiado y el juez 
después que o icolégiado y el juez 
do. linca Cuenca dejase pasar per 
alto un fuera do juego del San Mi­
guel, casi, casi, coreado por el pú­
blico. 

Ne es qeu pretendamos tirar pie­
dras a nuestro tejádc, sino, simple­
mente, decir las cosas como son. Y 
puestos a ello, no comprendemos c! 
PQrqiie esa ihán'íá del entrenador 
del San Miguel —supenemo.':— de 
retrasar a Pereda cási hasta la de­
fensa, cuando do hecho, por su pc-
tenciá de tiro, puede ser el hombre 
más efectivo de la vangaaidia. 

En fin, no pedemos extendernos 
mucho y eh consecuencia, después de 
1c dicho, añadiremos que el primero 
en marcar fue el San Miguel, ha­
ciéndelo por mediación de García, 
en celábcración con un defensa cen-
t ra rio, al ejecutar, una falta.. Tres 
minutes más tarde y.en forma sirni-
¡ar, llegaba el enípato a fuerte dis-: 
paic'del extremo izquierde visitante. Mero. Prevlamcnío, a les 15 minu­
tes, el Kcstka's, más bien su intericr 
izouiérdc, Rojo, falló un penalty se­
ñalado centra ios dé casa. Y a en 61 
minute 27 de la segunda parte, se 
preduce el penalty a que hemos he­
cho alusión y que Pereda transfer-
mó en el gol del triunfo. 

Concluye, pues, el pai ticío cen em­
pato definitivo. So .j-otiran los juga ­
dores a los vestuarios, sin tomarse, 
al parecer, decisión alguna. En úl­
tima insíancia, se requiere la inter­
vención del delegado provincial. E n 
virtud de ella, vuelven a salir les 
equipos al campo para jugar ana 
prórroga de veinte minutos, en dos 
tiempos de diez, cada une. Durante 
ti primeio, García está a punto de 
marcar pero ni entonces ni después 
lo consiguen unos nj.ctrcs, realzan­
do buenas paradas, el mota salman­
tino. Continúa la igualada y ahora 
los jugadores se retiran definitiva­
mente, en tanto que los directivos y 
el delegado provincial, en presencia 
del árbitro, deciden ponerse al ha­
bla con el secretario de la Federa­
ción Oeste, para que el Comité de 

CAMPEONATO DE MUS 
o N i n n ü u n i i ie mm m m 

El domingo se eíecíuo la entregi 
de premios y trofeos a las parejas 

y Sociedades clasificadas 
En las Escuelas Profesionales Femeninas 
attableciJas en la barriada Juan Y o g u e 

En. la parte superior del grabado, presidencia del , acto de entrega 
de premios y trofeos, a las parejas y, sociedades clasificadas en el 
IV Campeonato de juego de mus, organizado por la Ca,1á''de Ahorros 
Municipal. E n la fotografía de abajo, el miembro del Consejo de 
Gobierno de la Entidad organizadora, don Emilio, Gutiérrez Manri­
que, haciendo entrega del premio a! rauslsta. don Julián Martín?'/; 

que, en unión de don Francisco Martínez, han conseguido para la 
Sociedad "Círculo de la Unión" el título de campeones del torneo. 

(Foto Fcde) v 

A mediedía del domingo tuvo lugar 
el acto de entrega de premios a las-
parejas clasificadas en la fase final 
del IV Campeonato de juege do mus, 
que, cerno en años precedentes, ha 
organizado la Caja de Ahorres Mu­
nicipal y que ha tenido desarrollo du-

m m 
Se l l e g ó a l descanso con e m p a t e 

Astorga. — Ei equipo local ha ven­
cido a la Ginmástica Arandina, des­
pués de llegarse al descanse con el 
rc-uitade de empate a cero. 

A: las órdenps del' colegiado señor 

F A C U L T A T I V A 
A . López Gómez 
G A B O A N T A - N A R I Z .W OIDOS 

Consulta de 11 a 2 j de 4 a 8 
Sspotóik fflúin, 88. Teléfono 857» 

O D O N T O L O G O 
Avda. Cid, 1Q (Edificio Feygoa) 

Ü I Ñ I G O 
MEDICO OCÜUSTA 

Caín Calvo, 17, l . i - Teléfono U U 
Consulta de 11 a 2 y de 6 a 9 

L 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y 
A R T I C U L A C I O N E S 

Concepción, 13. . Telf. MM 

m. A. Ruiz de Temioo 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, 2.9 — Teléfono 4870 

/. M Francés 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A T O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 8 a 5 
Plaza de Vega, 88. - Teléfono M48 

l O I T I E l W E Z MANZANEDOI 

CABCAMTA.IUUV2 v OÍDOS *, 

Dr. BAÑUELÜS 
O C U L I S T A 

P L A Z A U A Z O B , l - I E L F . im 

m m m m m m 
P R O F E S O R A E N P A R T O S 
Molinillo, 16 — TéUíono mi 

Colman Cosasnovos 
P A R T O S C I R U G I A D E L A 

M U J E R - ONDA C O R T A 
Consulta de 11 a 1 y de á a 7 

C / . Miranda. 7 — Teléfono 1282 

j . m m m m m z M m 
E S P E C I A L I S T A D E CORAZON 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 8 

F L Alonso Martínez, 7, 2.*. Tel. 5108 

S A L V A D O R 

L E C H U G A - S E R A N T E S 

OCULISTA 
Consulta diaria 

Avda. del Cid, 6-3.5 TeL 4458 
(Edificio Feygon) 

REALIZA 
SUS GAFAS 
EN EL ACTO HOOflOS exclusivos 

ESPOLON. \ i 

GOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R , — E S T E R I L I D A D 
PL Rey San Femando, 2». TeL 1657 

f O j é e l o C c ' J - c e d o 
APARATO D I G E í V n v O 

Y NUTRICIO!« 
4n&ll»U Clínicos. — llayoa S 

Metabollmetría 
Consol ta de 10 a 1 y de 4 • 8 
Vitoria, 20, L« — Telé f too 8887 

C . R O D R I G U E Z S A E Z 
O c u l i s t a 

Consulta: de 1 a 2 y de I a 9 
Plaza Alonso Martinea, 7. S.> 

Z. CONDE VIVAR 
D E N T I S T A 

San Pablo, núm. 6, L». Tel. 6658 

Dr. KENEDO 
C I R U G I A - T I A S UBÍNARIAS} 
Concepción. 15 ,8 .° - Oe 11 a t 

Concepción, lo, 3.» . De 11 a 1 

F / K U I Z V * L V £ « t & E 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A T O S X 
General Mol», 12, 2.* dereelwi 

Teléfono 4560 

C A R A 7 « 
P A R T O S Y 

C N F E R M E D A D E S D E L A MUJTEB 
Del Hospital de Barrantes 

y Croa Roja 
Vitoria. BL 8.« — Teléfono 8881 

fosé Muñoz Avila 
RIÑON Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Bdnlfaz, 12, l.» . Teléfono 1580 

\ . G ó m e z L ó p c ? 
Del Hospital Militar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme, 2. — Teléfono 5588 

Josa n. de sebasfian 
M E D I C O 

A N A L I S I S CLINICOS 
T R A N S F U S I O N E S 

Vitoria, 10, 2.» — Teléfono 8788 

L A I N C A L V O . 26 

Earicnechca, que tuve una actuación 
discreta, los equipes han presentado 
las siguientes alineaciones: 

Abtorga. — Goyo. Manolín, Rei-
clán I, Avilé¿-. Armando, Andaluz; 

• Felipe, Veterano, Ricardo, Rcldán 
í i y Benjamín. 

Arandina. — Marchante, Gangoso. 
Félix, Antonio. José Luis. Saugar; 
P0ÍG.1G- Miranda, Mira\alles, Juan y 
Arias.' . -

El primer tiempo de juego estuvo 
nivelado y el dcr/iinic fue aicerno. 
Amhés equipo? tuvieron pocas cca-
? • ones de marca!-, ya que las líneas 
de ceboruna de ambos cen juntes 
íaheicnaren con eficacia. En Ja •se­
gunda parte, a les í() minutes, cw 
ütí'a bdená jugada del medio Aada-
\nz, terminó cen un pase adelanta­
do a, Roldan I I y éste, después de 
internarse, tire muy bien a puerta y 
muí ce el primer gol para el con junto 
local. ••:-,• 

Sigue el deminic de! . Astorga, con 
aígunes centraataquey de la Arandi­
na. qué ne dieron resultado y a los 
25 miniitc::. el extremo izquierdo, 
Bcnjamin, después de una buena ju­
gada de toda ia delantera, marca ei 
.•rgundo gol do un tiro rase y cruza­
do., 

, Guando faltaban cinco minutes pa­
ra toiminar ol encuentre^ el defensa 
Gangcsc, al despejar ün balón,: % 
hace con ta i mnla fortuna, que mat­
en eii ?ü propia puei tá, cen lo que el 
Astorga ss apunta ol tercer gol, "t̂ r-
ininandc peco después, el encuentre 
sin, más variaciones. 

Bicardo Z ma» 

íl 
Barceiona.—El pleno del Ayunta­

miento acordó el conceder la meda­
lla de oro de la ciudad al mérito de­
portivo a don Carlos de Godó Valls. 
conde de Godó. al barón de Espone-
11a. a Ricardo Zamora Martínez y a 
otras personalidades así como tam­
bién de plata y bronce. 

rante los dos últimas meses. 
Cen asistencia de Icis 144 musistas 

que han temado parte, eno el torneo 
y repi-esentar-tcs de las 24 sccioda-
des res-peétiva.s, así como la de niiern-
bros del' Consejo de Gobierno de la 
Caja d2 Ahorros Municipal, altos ein-
pleadcs de1 dicha Institución y ftres 
invitados, se celebró a . las once y 
media, en la capilla do las Escuelas 
Pruesicnales. Femeninas do la ba­
rriada ••Juan Yagíic", uría misa re­
zada, en la qué ofició el directer 
de la Escuela de Agricultura de 
Saldañuéla-, Rvdo. R Salesiano,- den 
Marcelino Cerezo, ayudado por doa 
empleadcs do la Caja. 

Durante la misa, un grupc de co-
ra'istas del laureado Orfeón Burga- •-
lés, interpretó diversas • composicio­
nes y al final, los asistentes al acto ~ 
recorrieron detenidamente, ias ins.-
tálacicncs de las Escuelas, escuchan­
do las explicaciones (pie les furren 
ofrecidas per la Rvda. Madi'o Supo-
riora'del Centro, Sor Carmen Bell-
ver y resto de religiosas do la C c -
munidad; de .Hijas de María Auxi­
liadora que regenta las Eséuelas'í 
, Después,.,y • en ei salón de. actos, 

tuvo lugar el'solemne acto de on-
trega. de premies-y trofeos. Prcsidie-
reh yarics miembros do! Consojo 
de Gobierne dé iâ  .Caja- de Ahorros 
Muílicipal;. director gerente, , <l;> la 
.T.istitúc/óñ,-.¿iltcs:• empicados de la 
rnismá.'-- difeetor dé .la - Escuela de . ' 
Agi icultura-'de-Saldañuéla y los pro-. , 
s-irientes' do • las peñas ' y - sociedades •. - . 
más veterana, y'moderna de cuaníaa 
haií participade en "el Campeonato. 

•oVas la/leetura del- acta del tor­
neo' •musistieo, so precedió a la en­
trega de, trcJ" ees a los represor.ta:-tos 
do las ocho entidades .ciásííicadas cu •' -
la fase final, distribuyéndose a cen- • 
tinuaciún les premios-establecidos pa­
ra las echo parejas clasificadas, pre­
mios que. recibieren les galardona­

dlos entf'e'lcs generales aplausos do 
la" ccncurreh'cia. 

Finalmente pronunció unas pala­
bras de salutación y gratitud oí di- • 
rector de la Caja de Ahorros Muni­
cipal, don Aurelio Gómez rEscelar, 
quien se ccmgt atuló del éxito • logra-* 
do per este nuevo torneo rílusístico, 
ouc- ha servido otra vez para estre-' 
cliar les Vincules do hermandad en­
tre las peñas y sociedades'burgale-
sas. - Destáfeó ia ebrá social que lle­
va a cabo la Caja de Ahorres Muni­
cipal, de la- que con ejemplo las És-r 
cuelas Prcí-esionales- Femeninas de 
la barriada "Yagüe" ideadas y 
cepcebidas- por el ilustre y llorado 
teniente goneial don Juan Yagüe y 
Hevadas a la práctica per la Caja 
de Ahorres Múhicipal .,y . concluyó 
agrádeciehdo n tedós los-musistas su 
participación en el I V Campeonato 
que ha concluíde cGQÍtto'^estétótíbft'; 
éxito deportivo. 

Finalmente, so1 sirvió un cepa d» -
vine español a todos les participan­
tes en el torneo, Invitadas y perso­
nalidades asistentes al acto. 

( 'ALOMA i a 

P r o p i e t a r i o ; F i d e l a i o l K u i e 

TELEFONO M U BU R G O g 
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¿^ó^ A r g e l i a 
UMAMOU 

t 
Berna.—U n fabricante d e 

Neuohútol (Suiza) ha lanzado 
al mercado un modelo de piti­
llera especialmente diseñado pa­
ra «dilaborar con los fumador 
res ciupí'a i'ddos en la sorda 
ludia que consigo mismo sos-
tietíeh por consumir menos ci­
garrillos». 

L a ingeniosa pitillera está 
provista de un dispositivo que, 
combinada con un aparato de 
relojería, impide que s« pueda 
abrir la caja si un determinado 
período de tiempo —fijado de. 
antemano por el propio fuma­
dor— no ha transcurrido des­
de que se extrajo de ella el ci­
garrillo anterior.—Efe 

«a» ' 

S O B R E M E S A 
2,00: Carta de ajuste. 
2,15: Presentación. 
2,17: Mundo insólito, 
2,30: Panorama. 
2,45: Plaza -de España, 
3,00: Telediario. 
3,25: Cotizaciones de Bolsa, 
3,30: Estudio fotogiáfico. 
•3,45: Música para el hogar. 
4,00: Final del programa. 

K O C H E 
6,15: Carta de ajuste. 
6,30: Escuela TV. 

• 6.45: Academia TV. 
7,30: Universidad TV. 

; 8,30: Los cinco últimos minutos. 
9,25: E l tiempo. 
9,30: Telediario. 
9,45: Foro TV. 

10,40: Tengo un libro en Tas manos 
11,00: Ajedrez fatal (telefilm), 
11,35: Telediario. 
11,50: Estrellas en 625 lineas.. 
12,00: Versos a medianoche. 

Momento musical. 
Meditación, 

12,15: Cierre'. 

e s a s i 

Por Ferr>atT<lo P. A< C A M B R A 

E l 
C a p í t u l o V i 

Sleo d e l S a h a r a 
V Jando hacia ñ "pozo de la felicidad'1 . -El intocable ' oro negro". 
Nacionalizarlo, equivaldría a reproducir la aventura del iraniano Mosadeb 

IBERIA 

Win di! la nta ti Gluma 
(Viene de primera pág . ) 

Por otro lado, noticias de P a ­
rís informan que el profesor 
Hallstcin, presidente del Consejo 
ejecutivo del Mercado Común h a . 
.celebrado conversaciones en el 
iflía de hoy con el ministro fran­
cés , Couve de Murville sobre las 
consecuencia de la ruptura de las 
negociaciones de Bruselas, Halls­
tc in marchará a úl t ima hora h a ­
c ia L a Haya donde conferencia­
rá con ei Gobierno ho landés . 
•NO D A R S E N S A C I O N D E 

R U P T U R A 
Ginebra. — " L a «EFTA» debe 

evitat por todos los medios dar 
la impresión de que existe en E n -
ropa una divis ión económica", 
dec laró hoy el ministro sueco de 
Comercio, Gunnar Lange, en una 
conferencia de Prensa. 

Añadió quo hasta ahora las 
conversaciones demuestran que 
todos los miembros de la Asocia­
c i ó n son partidarios de estable­
cer r á p i d a m e n t e reducciones en 
tus aranceles.—Efe. 
S I E T E PUNTOS P R I N C I P A L E S 

Ginebra. — Los ministros de la 
Asoc iac ión Europea de Libre Co­
mercio han decidido hoy que el 
programa de reducc ión de aran­
celes entre los siete pa í ses del 
¡grupo debe ser acelerado y la 
o r g a n i z a c i ó n ha de fortalecerse. 

E l secretario general de la 
E F T A , ha revelado en una con-
í e r e n c i a de Prensa que los deta­
lles sobre el curso futuro de la 
asoc iac ión , a la vista del fracaso 
de las negociaciones para el i n ­
greso de G r a n B r e t a ñ a en el 
Mercado Común, han de acordar­
se en la s e s ión final que celebra­
r á m a ñ a n a el Consejo de minis­
tros. 

E l Consejo ministerial de la 
E F T A es tudiará en la ses ión de 
m a ñ a n a el siguiente plan de sie­
te puntos: 

L—Revis ión del plan de la 
E F T A para la reducción de aran­
celes. 

2. —Qué debe hacerse, bilateral 
o jnultilateralmente, para facili-
t a í el comercio de productos agrí­
colas entre los países de la aso­
c iac ión . 

3. —Medidas para favorecer la 
e x p a n s i ó n comercial en materia 
de pescados. 

4. —Cuestiones relativas a los 
criterios originales sobre impues­
tos. . . . 

5. —Proyectos sobre restriccio­
nes cuantitativas, 

6. —Coordinación de la polít ica 
comercial de la E F T A . 

7. —Problemas concernientes a 
las ''partidas invisibles", movi­
mientos de capital y pol í t ica eco­
n ó m i c a y financiera. — Efe. 

Vengo observando que nadie men­
ciona el potróleo del Sahara. Hace 
des o tres añes, cuando todavía no so 
vislumbraba la claudicación que ha 
teaide por consecuencia esta inde­
pendencia súbita (y tan inesperada 
que scrprendló a sus mismísimos pro­
motores) el petróleo saharlano esta­
ba en todas las bocas, en todos les 
escritcs, en tedas las revistas técni­
cas y, especialmente, en ¡as previ­
siones de la estrategiá europea. 

El petróleo del Sahara, decían en­
te nces y escribí yo mismo tras mi 
primera visita a nassi-Mcssaoud y 
Edjelé hace exactamente dos años, 
es el petróleo de Europa. En 1964, el 
Sahara producirá cincuenta millo­
nes de toneladas anuales. Representa 
él cénsame de España, Francia, Ita­
lia y Alemania Federal reunido. Los 
terminales do ambos ••pipelincs" 
-(Bcugie y Skyra) desembarcan a 
veinticuatro horas do navegación do 
las refinerías mediterráneas. Qracias 
a él quedará sin efecto esa espada de 
Damocles que representa el Canal de 
Suez para1 los suministres proceden­
tes del Golfo Pérsico. Ya degustamos 
un prólogo o muestra de lo que po­
dría acaecer, cuando en Noviembre 
de 1956 los egipcios interceptaron el 
Canal. Durante seis meses, hasta que 
el general ncrteamerlcano Wheeler 
consiguió eliminar obstáculos, les 
"tankers" tuvieron que ciar la vuel­
ta a Africa per el Cabo de Buena Es­
peranza. Ccrolaric; doblo flota de 
petroleros, doble flete y doble tiempo. 
Cuando el Sahara cubra las necesi­
dades europeas, se invertirá el teore­
ma; Barcos, flete y tiempo quedarán 
reducidos a su más mínima expre­
sión... .f 

E L SAHARA, PROVINCIA 
DE A R G E L I A 
Des añes atrás , en cs'as mismas 

fechas sobre poco más c menos. Afr i ­
ca celebradaba "referendum". En to­
dos los "departamentos" que luego 
fueren "wilayas" y ahora 'legicnes. 
Desdo la frontera tunecina a la de 
Marruecos, europeos, musulmanes, 
paisanos, militares e incluso el ejer­
cito expedicionario do la Metrópoli 
(400.000 vetos) depositaron su boleto 
en las urnas plebiscitarias. Tcdos, 
menos los habitantes del Sahara; 
ellos no eran ni fueron nunca argeli­
nos. ¿A santo de que iban a mez­
clarlos? / 

Terminado el escrutinio y procla­
mado el resultado, voló desdo la Mai-
¿cn Blar.che argelina hasta los yaci­
mientos de. Hassi-Mcssaoud en pleno 
desierto. Apenas aterrizamos, creí 
haber caide en otro planeta; nadie 
hablaba de política. Desde "Campo 
Verde" )iasta las ubicaciones de "Re-
pal", todo el mundo trabajaba a ple­
no rendimiento. "Lo que sucede en 
Argelia, nos tiene sin cuidado, decían 
cual si hablaran de un mundo dife­
rente. Nuestra, misión es encontrar 
petróleo, canalizarlo y hacer qu? lle­
gue a Francia. Lo d miás, sen ganas 
de perder el tiempo". 

Obsérvese que el cincuenta por 
ciento de los técnicos y funcionarios 
trabajando en Hassi-Mcssaoud ora.i 
"pléds ncirs". Los demás, franceses 
raetrcpolitanos. Y el peonaje d,b 
Ghardahia, Onargla o El-Golea. Te-
dos cobraban buenos sueldos, no les 
quedaba humor ni tiempo para me-, 
terso én camisas de once vaias. 

Después de recorrer las instalacio-
- nes de cabo a rabo, tras dos jornadas 

de surcar las rutas del desierto y un 
vuelo en helicóptero sobre el oleo­
ducto, llegué a la conclusión de que 
torio estaba organizado con eficiencia 
y lógica. Todo previsto. Menos. ¡a 
Independencia argelina. 

—¿Qué ha-án ustedes si Argelia se 
declara independiente? —preguntó 
mientras comíamos con el "public re-
laticns" de la "S. F. P. A.", en el 
restaurante prefabricado, con clima 
artificial, tubos . fluorescentes, frigl-
der, verduras frescas- y agua mine­
ral. ¿Cómo-enviarán su petróleo has­
ta el Mediterráneo? 

—Supongo que los argelinos no so-
rían lo bastante estúpidos como para 
oponerse al tendido del "pipe lino" 
—respondió sin Inmutarse—. Ahí es­
tá el ejemplo de Ilagulb Burgulba y 
nuestro oleoducta Edjelé-Skyra; pa­
gamos derechos y en paz. Le interesa 
tanto como a nosotros. 

—Aceptemos que cortan el actual 
"pipe lino" Hassl-Méssaoud-Bcugle. 
El petróleo, no pueden mandarlo por 
los aires. Aparte de que también rei­
vindicarían la propiedad del "cielo 
argelino"; las naciones nuevas sen 
muy susceptibles. 

—En tal caso —resolvió cual su 
fuera un asunto ba'.adi— tendremos 
otro "pipe Une" que desemboque en 
el Atlántico, por ejemplo Pcrt Étie-
nne o San Luis del Senegal. Para 
los que hemos hecho esto —añadió 
abarcando con amplio gesto el paisa­
je que se divisaba a través de les 
cristales— des mil kilómetros más 
o menos do desierto, nc constituyen 
obstáculo. 

Efectivamente, lo habían previsto 
todo; tede, menos que en Evian ad­
judicasen el Sahara a la futura Re­
pública de Argelia. 
VOLANDO SOBRE E L DESIFRTO 

Tal vez sea este mi último viaje a 
Argelia. Puede que en ei futuro, nc 

I ¡fe • • 1 

# Una vista actual de las ihstalaciones petrol íferas saharianas 
% de Hassi-Messaoud ("Pozo de la felicidad"). Aquí todo f unc ió -

* n a normalmente. — (Foto Fiel) 

resulte tan sencillo garbear por estos 
andurriales A lo peor Instauran visa-

• dos, permisos especiales, listas negras 
o regiones prohibidas. Recuerdo que, 
durante los primeros tiempos de la 
euforia revolucionaria por Oriente 

""Medio, todo eran facilidades. Un año 
más tarde, me costó Dios y ayuda, 
amén no pocas gestiones y-recurr i r 
a ciertas relaciones, el scncilli.simo 
viaje por carreteras y pistas, desde 
El Cairo hasta Klosseir, siguiendo la 
orilla occidental rie! Mar Rojo. Afir­
maban que era zena socreta.'Puado 
garantizar que,, salvo algunos tiburo­
nes y. no pocos barradidas, nc vis­
lumbré nada notable. Y como en Ar­
gelia puede suceder lo propio (des-
e.icadenarso una epiriemia de "esple­
nitis"), prefiero aprovechar esta 
opoi tunidari. 

Trasladarse por carretera desde Af-
gel hasta Hassi-Messaoud seria tan­
to como hacer epesiciones al̂  suicidio. 
Puedo decirse que, a cinco kilóme­
tros de la capital, termina la seguri­
dad relativa que riisfnitainos por sus 
calles. Existen "rijunuris", guerrille­
ros; simples karqueños o vulgares 
campesinos riesocuparios, que hacen 
una guerra por su cuenta, asaltando 
vehículos y ciegcllanrio a sus ocupan­
te:: para, riosvalljarlos. Sobre todo, 
criando se trata de europeos. 

Por fortuna, allá arriba está el cie­
lo," donde todovia no se practica el 
banrioicrismc. í lago gestiones. Recu­
rro a las inevitables amistades y, en 
fin, sin excesiva insistencia, me con­
ceden pasaje en el aparátí» de- los 
"petrcleros". Ni más ni menos que en 
otras ocasiones precedentes. 

Por no variar, el tiempo es detesta­
ble. Enero se muestra bajo su peor 
aspecto. Ventarrón del sudoeste. Es 
decir, el "viento de arena" tan temi­
do otrora por las caravanas. Teche 
de nubes bajas. Chubascos. Apenas 
despegados, el "DC-4", empieza a sa­
cudirnos en una coctelera. Inút i l quo 
el piloto pretenriH.mnrnlar.se; a tres 
mlí mcírós cent ínuamos volando en­
tre nubai renes. Tros horas después, 
avistamos la pista rie I-Iassi-Messaoeri. 
Para eliminar erreres, el nombre f i ­
gura en grandes letras blancas, sobre 
el concreto gris. 

De nuevo, como hace dos años, 
supongo haber caiclc en un munrio i 
distinto. Es como si el ti-.nnpo hubie-1 
ra detenido su marcha. Como si na-
da hubiera sucedido. Incluso ondea la i 
bandera francesa en esta central.! 
Verdad que otra yordi-blanca le hace 
compañía. Un detalle. En cambio ni 
unifermes atigiarios, ni policias, ni 

. siquiera un mal genriarme. Repito 
que parece otro mundo. Y además, 
un mundo feliz. Sin problemas. Solo 
al cabo de unas horas,'cuando em­
piezan las cciifidencias, comprende­
ré que existen esos problemas. 
E L P E T R O L E O ES INTOCABLE 

No pretendo visitar nuevamente 
las insta 'acícnes; las conozco de me­
moria. Y n^da tan semejante a una 
explotación petrolífera. Detalle más, 
tubería menos, todas son Iguales. 

Hassi-Messaoud, textualmente "Po­
zo de la Felicidad". Hace exactamen­
te seis años (16 Enero 1957) so i .r i­
eló la perforación del primer yaci­
miento. Un año después, día por día, 
empezaba la producción por -pipe l i -
ne", hasta Touggourt. En 1059 ex­
traen cinco millones de toneladas. 
Trece en 1961. Y ahera, debe andar 
per los treinta millones. Incluiric 2J-
jelé, ; . , . 

—¿Ninguna riificultad? —pregunto. 
¿Intromisicnés de Argel? 

—-Nada —me contestan—. Todo 
funciona ncrmalmonte. 

Sin más rcriocs, planteo el 'prb-
blema. • • • " 

—¿'Ñc temen-•usterios la nacionali­
zación? Algo íí&mojanté a lo acaeci­
do en el Canal'de Suez... 

Sonríe mi interlocutor. Y sin más 
demora,1 aclara mis dudas. 

—Esto es muy distinto. Aquí no se 
tarta de una vía rie comunicación in--
riispensable. Esto es petróleo. Y en 
estado bru-c. A boca de pozo, nada 
vale. Hay que transportarlo hasta les 
puertos de embarque, luego a las rc-
fincrias, transícr.marlo y^ sobre tedo, 
venderlo. 

—Actualmente existe una s-iper-
prsriucción pcirclifera en ei Mundo 
—continua diéiende —la oferta su­
pera a la demanda. Cada barril del 
Sahara, es uno menos quo vende el 
Golfo Pérsico. O Venezuela. Les pre­
cios se mantienen riebicld a que el 
"trust" ha eliminado las competen­
cias. Además, nuestro petróleo bru­
to tiene unas características espe­
ciales (más volátil) y exige también 
refinerías especiales. Como las insta­
laciones do Lavera. Si mañana el se­
ñor Ben Bella protenriiera seguir el 
ejemplo rie Mcssarieq, le sucederia lo 
mismo. Aparto de que ya tiene bas­
tantes problemas en su capital, pa­
ra buscar otros en el Sahara. 

—¿Existe algún convenio? 

—Le han regalado al Sahara con­
tra la voluntad de sus habitantes. Ig ­
noro si en Parí§ han firmado algún 
convenio. Pero suponemos que será 
a. base del "fífty-fifty". ¿Cuándo en­
t r a r á en vigor? Misterio. Mientras 
nos dejen trabajar, lo demás nos tie­
ne sin cuidado. 

—¿Y los yacimientos de Erijelé? 
—Supongo que Haguib Burguiba 

reinvindica ía zona petrolífera, allá 
se las entienria con sus hermanos ar­
gelinos. 

No he censoguirio saber más.. Creo 
que mis averiguaciones ño valían el 
viaje. Pero no lo lamento. Por la no­
che, en mi pequeña habitación dei 
hotel prefabricaric. con agua co­
rriente, ducha, calefacción por In ­
frarrojos, colchón de muelles, aire 
acondicionado, electricidad y piso de 
Unoleum, podría suponerme en cual­
quier ciudad europea. Y sin embargo 
estoy en modio del Sahara. Minúscu­
las partículas de arena, golpean el 
cristal y las persianas. Parece la lla­
mada de un "d j in - invisible... 

He abanrionacic Hassi-Messeoiid a 
la mañana siguiente, en el > mismo 
aparato que me trajo. Tres horas 
más tardo, aterrizamos en Argel. NI 
siquiera abandono el aeropuerto de 
Maison Blanche. Volver a la ciudad 
equivaldria a escuchar variaciones 
s:bre el mismo tema. Un "Caravelle" 
de " A i r Fránce" , me llevará hasta 
Marsella, desde donde continuaré mi 
recorrido africano. Va contra toda 
lógica volar hacia el Norte. Cuando 
debo dirigirme al Sur. Poro no existe 
línea con destino a Dakar c Bamako. 
Desde el punto do vista de las co­
municaciones aereas, Argelia es un 
callejón sin salida austral. E Incluso 
produce el efecto de que ' t ambién ' lo . 
va resultando, en otros aspectos. Es­
peremos que' la realidad desmienta 
el presagie. 

FIN DEL REPORTAJE 

S O L I C I T E L A S B A S E S E N 

L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E L R A M O 

fot H E visitado un puebleoito con 
plaza portieada. iffl*-Hiu anticua* 

rincones pintorescos, caRtillo. E l día, 
can nubes. Los bares, ooncurrldn-.. 11. -
nos de humo, grises y ios chiquillos, 
un grupo, jugando —como en los pue­
blos se juega i sólo haciendo ejerci­
cio— en la plaza, Mujíres de luto hol­
gaban sentadas en las puertas. A un 
lado y otro se veían montes, campos, 
la carretera entre chopos, y. al pie 
del castillo, el río, limoso, intrlKante, 
turbio, como en celida. E l reloj, pa­
rado en el Ayuntamiento. 

Todo esto, más o menos, lo espe­
raba. Pero balando por una calle me 
he encontrado un parque pequeño, 
un jardín. No muy lejos, la escuela. 
E n e! jardín público, abierto, no ha­
bía nadie. Y he estado un rato mirándolo, algo ex­
trañado, sin saber bien por qué. Bancos, arbollllos jó­
venes, veredas, parterres; de medidas discretas, cui­
dado v limpio, como una naturaleza imberbe, niña. 
No había novios. Viejos y niños tampoco, ¿Por qué 
este jardín si al pueblo le rebosa el campo? 

E n la ciudad, un jardín, un parque, es legación o 
embajada de la Naturaleza, Son —¡tantas veces se 
ha dicho!— pulmones de !a urbe. Esto, lo primero. 
Luego pueden sí»r —y son— otras cosas. Pero el jar­
dincillo gracioso que he visto, está rodeado, y a muy 
pocos metros, de naturaleza hermosa, plena, fuerte, 
que apabulla con su crestería y capricho al empeño 
artificial del hombre; t̂ e come al jardín, lo seca. Si 
uno de estos lugareños quiere llenarse los ojos de 
verde, respirar un aire más puro, ver flores, no tiene 
más que bajar por su calle y se encontrará en el 
campo, en el jardín de Dios. Entonces, /.qué slgnl-
1 loado tiene el Jardín del hombre? E s emocionante y 
sencillo: la doma altruista de la Tierra. L a Naturale­
za, ahora, nos cultiva el espíritu, sirve para jugar. Si 
el pedrisco aniquila en el campo la vida material, en 
.el jardín dañará al espíritu, dañará la mirada, las pa­
labras, los sentimientos e ideas, la gracia y la vo­
luntad creadora del hombre. E n el campo quedan el 
sudor y el trabajo extenuativos, la interesada doma 
de la tierra, ¿Cómo gozar luego en su contempla­
ción libremente? ¿Se recrea con pureza alguien en el 

Por M t J . r d o 

despacho de su oficina, en el tajo de la „ 
el obligado transporte de un vehículo? YCantefa 
i espuesta fuera afirmativa, ¿no está enti M!^51' 
goce con el dolor de ganarse el pan un día ^ | 
Jardín pequeño, solitario, es e! violüi de \x? ^ ' " ^ \ 
los campesinos acostumbrados a una t i r - r ^ ^ e» 1 
un modo o de otro, pide ser fecundada tori qUe' 4» I 
Y hacer un jardín es escribir una págbta aio 1 
nuestro en la Tierra. E s grande que en 
chico, asaltado por fuerzas naturales qup^ pu% ! 
rechazar a diarlo, se Ies haya ocurrido a * fce 1 

fisto « 

SUS dores hacer un jardín. Como si les faltara 
cor, arbustos, árboles, frescura, luz, color "re' v*- ' 
les faltaran motivos de. salud. Más lógico h.k"1110 ti ' 
do acotar un terreno de dimensiones pareciH ^ si' ' 
él, hábilmente, haber creado un «complei y ! 
bien diferenciado: una «bolte», un cine de "Ti.- ^̂ -M > 
tlnua, una bolera, un tenebroso. Inverso J ? ron- I 
Club», una gran sala de pim-pon. futbolines K^S- ! 
y hasta un fumadero sin prohibición, por 
de toser, hacinarse y fumar en los otros sitio ^ ^ 
salud a lo insano: del aire puro al humo; A Si1)6 U! 
plicidad creadora, a !a complicación estéril ^ ^ ' 
te. Esto hubiera sido lo más lógico. Pero ' ¡ 
liios, acaso por buen gusto, tal vez por u i S f ^ 3 ' 
los habitantes de este puebleclto, al volver del I 
kan hecho un jardín. Algo maravilloso: ¿orno \ 
so que le sacara música a sus cadenas. 11,1 P̂ -1 

AJÍ i « S ( C r ó n i c a de 
| V | d » ^ l w « " « T a c h í n » , para 
D I A R I O D E BURGOS) 

Lo m á s destacado del domingo 
fue que no llovió. Muchas nubes, 
mucho viento, mucho amagar, 
pero no llovió. 

— E n la tercera plaza madri­
leña — léase la de San Sebast ián 
de los Reyes— se l idiaron. unos 
toretes que nos dan ganas dé su­
primir el despectivo de -siempre. 
Ganado de los hermanos Vázquez. 
Todos los bichos fueron aplaudi­
dos en el arrastre y urio de ellos 
premiado con u n a forríiidable 
ovación al pisar la arena. Pero 
no se dio cuenta de ninguna de 
las dos ovaciones, especialmente 
de la "post mortem", al terminar 
el. festejo, el mayoral, gorra, en 
mano, sa ludó desde los,'medios. 

.Pero este .magnifico ganado, co­
mo habia estado encerrado mu­
chos d ías a causa del mal tiem­
po, sal ió de los chiqueros con una 
tremenda irascibilidad, dando re­
soplidos terroríficos, lo que puso 
a prueba el valor —que demos­
traron— de los tres chicos encar­
gados de lidiarlos. Alviz se ganó 
una oreja a l acabar lucidamen­
te con un cornúpeta que era un 
castillo con cuernos, y que nos 
perdone la Asociac ión de Amigos 
de los Castillos. Pedro Romero 
—nada menos que Pedro Rome­
ro— se l levó t a m b i é n una oreja 
por torero y por valiente. Y Pe-
drin Castro, cordobés, apenas lu­
ció, aunque demostró va lent ía y 
buenos deseos, que ayer no era 
poco. 

—Poca gente en las carreras de 
caballos. Programas con pocos 
alicientes y, además , la falta del 
mejor, el fondo de los millones, 
que en la ses ión anterior quedó 
repartido... a un solo individuo. 
Se dio el caso de que en la prue­
ba de obstáculos sé presentó so­
bre la hierba un solo participan­
te, "Zorengo", que, naturalmente 
cumpl ió con el deber galopando 
tres mil metros, saltando las va ­
lutas y l l evándose las pesetas. E l 
premio F e r n á n N ú ñ e z fue para 
Margarita de Jonescu, con "Rei­
ne Anne", que g a n ó brillantemen­
te. 

—Un domingo de casa, zapati­
llas y te levis ión, con muchos 
modismos puertorr iqueños , pero 
lejos del ventarrón del Guada­
rrama. 

OPERA 

Nuevo despertar de la ilusión. De 
nuevo se dice que tendremos Teatro 
de la Opera, porque la Fundación 
March está dispuesta a construirlo 
de nueva planta. ¿Y los millones, 
machísimos, sepultados en el pobre 
Real? Fernández Cid, que lanzó hace 
unos meses la noticia, vuelve a lan­
zarla, ahora que nadie dice ni pío 
al respecto, un respecto tan poco 
"respectado". Dios pague al ilustre 
crítico estas noticias, que, repetímos, 
tienen la virtud de sacudir nuestra 
modorra y atacar nuestrq tremebun­
do escepticismo. Se habla de empla­
zar el nuevo Teatro de la Opera en 
el lugar que hoy ocupa la vieja Casa 
de la Moneda. Y de millones. Y de 
muchas cosas más. Soñemos, aunque, 
si los sueños se convierten después 
en. realidad, cosa rara, el cronista se 
quede sin uno de sus temas prefe­
ridos: el de las reparacioncitas del 
Real. 

COLORES 

los refranes es és te : «Perdiendo se 
aprende»; pero los sagaces timado­
res de «la estampita» saben bien 
que aún quedan magníficos filones 
y que la codicia puede con todo. 

NOTICIAS B R E V E S 
Llueve, claro. 

• —1 Leemos que los concejales se­
ñores marqués de Grijalba y More­

no Ruiz han salido para Paría 
objeto de acompañar a los tal0' 
concejales don Juan Lilio v d l T 

— Y también leemos, en un ra­
dico madrileño, que «Carmen ? 
de existir sin que nadie «prevev ? 
el funesto desenlace» ;Lascosa¡? 
estamos «veyendo!» ^ 

Ahora resulta o.ue las zonas azu­
les, rojas y verdes no surgi rán el 
mo; de Marzo, como un misterioso 
alguien dijo, y que se avisará con la 
debida anticipación su implantación. 
Pprece • que los estudios, llevados a 
cabo por los técnicos no son defini­
tivos,' que habrá de dictaminar la 
Junta consiativa de Circulación y, 
en fin, que habrán de cumplirse unas 
docenas de requisitos más. Se sabe 
que tendremos un período previo de 
ááaptacíóhi sin sanciones, pero con 
advertencias. 

CUENTO 

Por no leer los periódicos, preci­
samente. Soledad Martínez ha per­
dido cuatro mil cien pesetas, can­
tidad que entregó a dos individuos, 
el listo y el tonto- —pero ambos lis-
torrísimos— a cambio de un sobre 
lleno de recortes de papel, que ella 
creyó que eran billetes de los ver­
des. Al cronista le encanta la Par'e-
miología y estima que el mejor de 

En el IV CERTAMEN DE LA MODA MASCUilT 
celebrado en B A R C E L O N A los d ías 14 y 15 del corrientev mes 

S E D I O A C O N O C E R L A N U E V A 

L í n e a M E N H I R 
PARA E S T E AÑO 1963 

cuyas caracter í s t i cas son: hombros estrechos, mangas con» 
ancha, talle marcado, largo americana mitad nuca al suelo v 
bajos del p a n t a l ó n algo m á s anchos y algunos forma pata 'ál 
elefante. 

V A L E N T I N B U S T O 
presentó nuevamente en este Certamen un modelo 

del color de moda: J? o m 6 r o ? 

logrando la misma favorable acogida que los exhibidos en 
la temporada pasada 

El alcalde de Nueva York 
intentará resolver la huelga 
de los periódicos de la ciudaíi 

Otros conflictos laborales en Estados UolÉ 

Un "Polaris" tuvn que ser destruido en pleno vuá 
Nueva York.--Continuaron hoy las 

conversaciones para tratar de resol­
ver las ya largas huelgas de perió­
dicos en Nueva York y Cleveland, 
mientras que la intranquilidad labo­
ral se ha extendido a una compañia 
de electricidad en Wisconsín, produ­
ciéndose actos de violencia en cam­
pes carboníferos de Tennessee. • 

Existen pocas esperanzan de solu­
cionar rápidamente estos movimien­
tos de paro que en esto año han 
afectado a media docena de indus­
trias, dejando parados a miles de 
trabajadores y produciendo a la na­
ción miles de millones de dólares 
de pérdidas. 

El alcalde neoyorquino, Wagaer, 
se reunirá esta tarde con los repre­
sentantes dé los empresarios y ma­
ñana con los de los huelguistas de 
periódicos, con el f in de ver de con­
seguirse un arreglo a esta disputa 
laboral.—Efe. 

P R O Y E C T I L DESTRUIDO Kí 
V U E L O 
Cabo Cañaveral—Pocos segundos 

después de su disparo ha tenido q« 
ser destruido en vuelo un nuevo ñ» 
délo de proyectil «Polaris-A-3» 

Al desviarse de la ruta prevista 
los dispositivos de seguridad 
cedieron a su destrucción cave 
las piezas del cohete en aguas 
Atlántico. 

Dos disparos anteriores a 
con el mismo modelo de proy«ll;' 
también fracasaron.—Efe. 

Ser socio de Cárltai 
NO E S 
comprometerse • """V̂  
cargar con oWigaclonei, 
ficar tiempo Ubre, 
SOLO E S 
aportar una cuota al me!SJM 
ner la tranquilidad de JJ6 
ayudado a los HÜMnJW59 

H U O R 

. " - l e v a m o s media hora de partido y todavía no he 
ue los dos equipos me gustar ía que ganara. 

decid' 

Liquidación juguetes y plásticos 
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